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ECONÔMICA E PACÍFICA
0 principal obstáculo à redução da tensão internacional está na po-
lítica ocidental baseada em blocos militares — Através da GED a
Alemanha poderá tomar e anexar o que não conseguiu conquistar

pela força — E' sólida a base econômica do poderio soviético

PJREMIER MALENKOV

MOSCOU, 13 (A.F.P.) —
«Não c verdadeiro que

e gênero humano esteja rc-

Diretor: PEDRO MOTTA UMA
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pm^ETO DE PROGRAMA DO PCB
IDE A INDÚSTRIA NACIONAL

Fala à IMPRENSA POPULAR o industrial Bernardo Augusto — Im-
põe-se a concessão de créditos aos pequenos e médios produtores —

O industrial Bernardo Au-
euatn, proprietário da FAbri-
••« rie Malas, Bolsas e Pastas,
da rua Silva jardim, 25, fa-
lando k nossa reportagem,
disse nu.- a defesa da indús-
ms iisrinnai, através da abo-
iicàn das dificuldades pai-a
importação de máquinas o
rio matérias-primas estrnngel-
ras — medida quo, consta do
projeto de Programa .io Par-
tido Comunista -ki Brasil —-
merece da sua parto todo o
apoio.

- Ajudar ou produtores
pequenos e médios - prosse-
guiii o sr, Bernardo Augusto
~ por meio dc concessão dc

créditos e facilidades para
aquisição de máquinas e dr.
matérias-primas, é a'go que
se inipõè, e quanto aures, me-
!hor,

DIFICULDADE»

Frisou, a seguir, o nosso
entrevistado;

— Vmt agulha ou-stava urn
cruzeiro e 50 centavos; hoje
custa cinco cruzeiros Quase
ledas as mimia.-: máquinas
tSingerj estão .necisando de
p!>ças, que, além de raras no
mercado, ainda custam um
absurdo. As ma minas estão
custando três véaes mais. Ca-
da més, sobe o preço dc um
produto químico, Caiu muito
i venda das malas e pastas.
Trabalhamos .sem base, em
virtude da alta permanente.
Fim quatro meses, subiu o
lubiti om .10 por cento. As
wmaçtW também subiram de".íi a io por cento. O papelão
subiu e*m 30 por conto, As
sníon-ienda? só são feitas dos
produtos mais baratos, pois o
poder aquisitivo do povo esta
Miixlssimo,

O PLANO ARANHA

O industrial passou.enlS-o,
> criticar energicamente o
PUno Aranha. Os pequenos
Industriais estão sufocados
«Ia nova. polit-ica cambial do
prtrAvni». Como o preço do dó-

lar paia Importação varia
conforme o lugar, ist.n n, va*
ria, por exemplo, de Porto
Alegre para o Rio .a roncor-

íènoin se faz ã matrona,
afinal, resulta em preçc-í
vadissinins para os rensu
dores.

duzidn a oscollicr ontre duas
soluções apenas: uma nova
guerra mundial ou a guerra
Iriai-, assinalou o sr. Ma-
lenkov, chefe do governo so-
viétioo, cm discurso proferido
ontem na Casa dos Sindica-
tos de Moscou, durante a
campanha eleitoral.

Acrescentou o chefe do
governo soviético* «Uma no-
va guerra mun liai signifi-
caria o fim da civilização,
om conseqüência dos recur-
sus da guerra nv.itlefhíu..

Após desmentir enérgica-
mente quo a União Soviéti-
ca alimentasse "atividades
agressivas" como propalam
os inimigos da paz, o chefe
do governo da União Sovié-
tica salientou a possihilida-
dc da emulação econômica
e pacifica entre a União So-
viética e todos os paises ca-
pitalistas, inclusive, evitlcn-
temente, os Estados Unidos.

Prosseguiu Malenkov; "O

principal obstáculo ã redução
ác tensão internacional é quo
os ocidentais querem solu-
cionar os graves problemas
(CONCLUI NA ,V PAGINA)

Hoje à Tarde* Brasil x Chile

UMA PEQUENA MULTIDÃO DE TORÓEDOREH, numa demonstração antecipada do gran-
dc, interesse que desperta o jogo desta tarde, aglomerou-se, ontem pelo munhã, >'n\ torno
rio Teatro João Caetano, a fim de comprar ingressos pura o HRASIb a- OlIÍLE. Xoviimen-
te. miponhuda uni» campeonato mundial. •> selecionado brasileiro concentra us fundadas
esperanças nu imensa torcida nacional, que i!--seja ardentemente substituir pelu emoção

que tra^ o triunfa, a sensação de desapontamento durjuelu tardo umurga de 10 de julho...
iLeia tia ">.' 

página noticiário sobre o jogo de hoje)

Continuam os Açougueiros
Um Vender Carne

LT.. J s I
I & I

fi* AI-K-SAS OITO HESKS u
<«iU <U hnl<ilA inglenii tjrnftilii•ifi.* mii prpi;.i duplicado. Em
litíihn it J05Í, imr cvemplu, *
batiu eitav». sondo vendida »
Crt i.88 p OrJ 4,0(1 por n.uilo
Ajo.n CtJ 7,60, Or$ 8,(in •*•
Crt A.ftíl. *&a •*>* pre-çot mni** co-
*&V**\ rv* ni-*rr£j-)-b. F\ Pllljílo fO-
"» »•»*. •> J.irw^l, nci-limil
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OS 
AÇOUGUKTlíOS estão
dispostos a ir à praça

pública para demonstrar a
toda a população que o ta
belamento constante da por-
taria 171 aprovado pela
COFAP c inexoqiiívcl e pro-
lege antes de indo os in|p
iesses dns grandp.s frigorifi-
cos. Se desafiados para tal
demonstração iremos reta-
lliar publicamente um boi e
mostrar quem cie falo e\-[)lo-
ra e tem lucros tsbulosos
com o comércio do carnes.
Posto isso, devo declarar
que o comércio retalhlstn
aguarda tão-somente uma
solução justa pari: o prnblfi-
ma ria carne, a fim de po-
der voltar a vender o produ-
to à população».

Tal foi ;i declaração formtt
latia ontem pata IMPRKN
SA POPULAR, pelo presi-
déiitc do Sindicalo do Co-
mércio Varejista de Carnes
Verdes, sr. Oseai Jaques, o
qual adiantou que possível-
mente amanha lerão inicio
as negociações para a para-
lisação do <loct*-out,í.

PREJUÍZOS imensos
PARA 0 POVO

O movimento do; açouguei-
ros provocado pela decisão da
COFAP de manter intactos
os lucros dos frigoríficos en-
liuii uiili-iii im seu lerceiio
dia.

A. população que durarile
lúOti ê.iiití líiiUpil 1'ÍOOU illlpr-

,aída üe adquirir .*=u piiiicl-
|)al alimento ealn acorrendo
iigoru uos posioí áa COFAP
Ittt lellltitiv.i ile la.lllplal- an
uieiiuM um quilo d* carne,
Unlein iio 1'o.iiu du praça Ti-
j*adentes imeiisa fila de do-
nas-de-casa, aguardava dewle
a madrugada a. venda da car-
ne, a qual todavia serviu ape-
nas a uma parcela reduzida
de fregueses. Em outros pos-
tos o movimento era iri*nti-
i o não liaveiidu iA* l<o»trl mu-

do carne para atendei a tô-
das as pessoas interessadas.
Tais fatos vieram positivai
ainda uma ve**. a demagogia
da COFAP que anunciou ter
estoques consideráveis de car-
nc para atender ao povo du-
ia nlo o período c'e vigência
do movimento dos áçoüguei-
ros.

NOVO ACORDO
MILITAR IANQUE
WASHINGTON, 13 IA. F.

P-) — Um acordo paia a
concessão de auxilio mili-
tar ao Iraque, será conclui-
do próximamentCi declaram
os meios Informados,

Às negociações para a
conclusão desse acordo prós-
seguiram secretamente no
decorrer dos últimos meses-
Acredita-se saber que o go-
vêrno britânico, (pie está li-
gado por um pacto ao Ira-
que, foi mantido ao cor-
rente desses entendimentos.

Pela
Legalidade,
do P.C.B.

0 vice-lider da maio-
ria na Câmara

O deputado Vieira
Lins, lider da bancada
do P.T.B., atualmente
investido das funções dc
lider da maioria, falou ít
nossa reportagem, maiii-
festando-se favorável á
legalidade do Partido
Comunista do Brasil e à
participação dos conui-
nislas no pleito eleitoral
de outubro próximo.

Afirmou o represou-
tante paranaense:

— ..Quando cassa rum
os mandatos comunistas
no Parlamento, eu pen-
sava, com Salgado Filho,
que era uma medida cr-

rada. Hoje, não modifi-
quei minha opinião; e is-
to porque entendo que se
eomhate ideologia cum
outra ideologia e não
com violência.

Juntei Soares, uma jovem do
vugus iiura internuinento nos
roa ti mingua, o governo cxbu

ts unos, -morre num leito de hospital por que não existem
sanatórios. Enquanto centenas de doentes, como Juriiei, -mor-

Id o d'nheiro
(LEIA NA S,

(Io POVO Kl/l
PAGINA).

negociatas esca n daiosui

Protesto contra a violência
à IMPRENSA POPULAR

Teiograma da Associação Brasileira de '
Defesa dos Direitos do Homem

Participará a U*
da Convenção Nacional

Enviará uma delegação para defender prin-
cípios patrióficos e democráticos — 17 dele-
gações estaduais presentes — Apoio ao Mo-
vimento Cívico de Recuperação Nacional —
__ „ — Outras decisões

A União Nacional dus Ks-
ludanles decidiu apoiar a
Convenção Pela Emancipa- [
ção Nacional, a realizar-se |
nesta capital dc 2 a õ dc |
abril próximo.

Reunido de 6 a R de mar-
ço, o Conselho Extraordiná-
rio da União Nacional dos |
Estudantes, que contou com I
a participação dc 17 repre- |
sentações estaduais, aprovou, i
de fato, por Unanimidade, a j
participação da UNE na
Convenção, através de uma I
delegação representativa. Re-
comentlou ainda que essa
delegação lera como missão
a defesa dos princípios pa-
triólicos e democráticos con-
sagrados na Constituição da
ÜNE. Ademais, a dele;

deverá prestar eonla de sua
atuação no próximo Consc-
ilui Nacional, a realizar-se
cm abril, „

liKiMtKSKNT.UõKS
ESTADUAIS

O Conselho Extraordiná-
(CONCLUI NA ,V PAGINA)

Recebemos do general Ar-
tinir Carnaúba, presidente da
ABDDH, o seguinte telegrá-
ma a respeito das violências
policiais de que eslá sendo vi-
tinia, a IMPRENSA POPU-
LAR«

Em nome *.la Associação
Brasileira de Defesa dos Di-
ieiios do Hom.mi venho Ira-
aer no conhecimento desse
jornal o protesto ile nossa en-
tidade contra ns coações de
que está sendo vitima, com a
prisão de. seus redatores e a
existência de um processo
com base. na Lei ile Sceuran-

.çn. Tais fatos atentam con-
tra as liberdades constilneio-
hais e os direitos do Homem,

Nesse sentido protestamos
junto no sr. ministro da Jus-
tica, solicitando a cessação
de aais coações.»
(CONCLUI NA ,V PAGINA)

Há Vinte Dias;
No Cárcere

Tavares, Diniz e Ma-
ií-nliães permanecem]
•aa polícia política, \

japecar de postos k .
| dtaposjçáo cio .íiiir. \

. — Solidariedade aos ¦
cidadãos presos ;

/ 'ONT1NUAM
submetidos

ilegalmente
a regime df

incomunicahilidarie os ho-
loleiros Vilor Tavares, Piro
llini' c Francisco R-íimos Ma-
nhães, presos há cerca r'''
'• iuu* dias numa agência de
itirnais c revisias localizada
na Praia dc hiol-nfogo,

Ta\aics. Dluiz e Alahliães,
emhorii postos á disposição
do iluiz, pcniianecp.m em so-
liiáiias n.i Policia Central,
dormindo uo cimento, Fi-
cam trancados dia e n^ite,
cm celas de cerca Ae doi.t;
(lO.M 1,1 1 NA iT PAGINA)
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incito
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um Grande
6 Fébricas c/e

Capitalista
Tecidos..."

FARRAPOS DE
Não Quebram a Vontade dos Povos
* COMISSÃO POLÍTICA da X Con-
" ferência Iiiteramericana aprovou
oniem, contra o volo da Giiatcmaln, e
com n alislciição do Mi-.vico, du Ar-
KCiiliiui e tia lloliviu, o projeto norte-
•iiiiiciicano qiii' se iDitscani ile «roso-
liição iiiiliciitininlstiií.

Os olijeltvo.s do projotii são evi-
deiiles c denunciados alé iiiosmo deu-
tro da própria Conilasão Poliliun,
abertamente pela delegação da Gua-
lomala ou, de forma mais ou menus
indireta, por numerosas delegações
que ressaltaram o temor de se. lega-
lizar a Intervenção dos Estados Uni-
dos nos assuntos Internos dos paises
latino-americanos,

Oe qualquer maneira, a diploma-
da ianque, com a hrutnliiiaile que llic
é ciiiHcIciislicii, impôs aos yovernos
lilcies tia Aniéritiu l.utiiia u aprovação
ile sen projlílu iiili'rvciii-|iniif,l;i <¦ ili-
iulriiiui lulinlUriiiui lio llilliiii IÍmíIii.
Nfio se poiit esconder a umcáça que
islo l iiiiilllill |laÍM li» pOVIie illi lliilli-
nenle, cujas lulas, sempre crescentes,
por sim HberlttçSò ncoiiOmica e social
« pela ileinoorácli», |iõeui em tlascsiifi.
ro an hienas do lin|i<-i lalisino de Wall
Slrc«t. Não resla duvida que com f.s-
te Instrumento uberrnnt*». o ilejral — «
declaração «anticomunista?, ou seja,
contra o direito dos povos latino-ame-
rlcanos escolherem livremente seus
rej*fltmes políticos, «-onAmlens e sn-

ciais — os monopolistas ianques pres-
sionarãn mais fortemenle os gover-
nos fèudals-burguescs que. dominam
na quase lolalidaile da América l.uti-
nu no .sentido de unia política ainda
mais reacionária, aiitiuucíoiiiil e anti-
popular.

Mas, nem por isto a diplomacia
tio dólar olilevc cm Caracas a vllórla
que pretendia, >Iá desde o início,
diante do vigoroso movimento de soli-
tlarledntle k Guatemala que sr tlesen-
cadeou em lòda a América Latina,
.Mr. Foster Dulles foi obriçado a res-
trinçir sita ambição — que ern obter,
ile logo, o apoio ãs manobras tanques
contra a deninerãtlca repftblica een-
Iro-amerirana — oontenlando-se com
uma declaração geral de ameaça ãs
lulas de libertação nacional nn Ame-
rica Latina. Mas, esla niesníu dcchi-
iação geiftl não çliegoil a t-ntiuilnir
a iiii'.iiliiiiilnilr ilt-iM.jailtt, .liliiiiiiil.i, ln-
i-Iii-.Ik-, iiiih a aliRlançSn itr- áigiiloi
il.lí. hiaiil i(ilpiiltliíil<i< ptlilirK liillilil-
americanos.

Não liasla que os tllei-es du Xie-
piirtamciilo dr Eslado aprovem, em
Carucas, a resolução colonialista nor
li-itiiici-lcaiiit, pucu que deixe ile ser
mero farrapo ile papel, 1'ant eiilrar
em vigor, essti resolução necessita dn
aprovação dos Parlamentos. E, em
última instância, os povos americanos
com suas lutas, com sua firme deter-
minnção de conquistar a independeu-

cia nacional, a democracia e o pro-
gresso, é que decidirão dos seus pró-
prios destinos.

Engana-se a diplomacia ianque uo
pensar que tíleres, como o governo
de Vargas, lèin fiirças .suficientes pa-
ra impedir quo o povo brasileiro —
como os demais novos laliuo-amcrica-
nos — continue desenvolvendo essas
lulas.

A prática poli tica das massas es-
ln mostrando que nada impede a
união de lodo-4 ns setores nacionais,
democráticos e progressistas —• des-
de o proletariado á burguesia naelo-
nal —- para impedir que nosso pais se
transformo, como está" se transfor-
mando, numa colônia dos trustes lati-
quês. Nada impede que a esmaga-
iliiin mitioiia da nação se tutu uu lula
(oiiiin a política de Vargas para lutar
pciits liberdades democráticas, pelu
prog-rcsstt r ti liidepernlfliiela du país,
prii'« realizar, enfim, as transforma-
çfias necessárias e Inadlá-
vels tjiiir o Programa do Par-
itiiii Õnmünista aponta n to-
dos os brasllelroH, ,\ prrt-
prlti ameaça que o projeto
Ianque servllmenie aprovado
eni Caracas pelo governo de
faz nesnr sobre os restos de soberania
e liberdade que conserva o nosso po-
vo, é um motivo mais forte pura aee-
lerarmos esla união.

!P
Vai* iras

Yun Yi Jen, vice-presidente da Associação
Nacional de Indústria c Comércio, a major
fortuna particular de Changai — A política
de frente única com a burguesia nacional i

uma política sincera e justa
Reportagem de Egydio SQÜEFF

^IIANOAI, março (via aérea) — O Sr. Yun Yi Jen crvxov,
w us pernas e estendeu-nos a c.igurreiru de prata onqua*-
to com a outra inflo oferecia-nos ucèxo u «eu belo isqueiro
de marfim. Depois de. recostur-se elegantemente na poltro-

nu, começou a fulur, pausado e. seguro:
— Soli i(»i grunde capitalista. Tenho

.teia fábricas de. tecidos, entre os mtiis im-
porlantes A* Ohangai...

Estamos em am dos grandes umrlaiii&n-
íoit do Pare Hotel, de 2-i andares, n mais ai-
ln edifício riu cidade. A entrevista, lOhrMaãa
pelos jornalistas, começa precisamente ^orn
aquelas palavras dn Sr. Yun Yi Jen. £" um
homem de fisionomia bastante iovem, apo-¦renlemente não leia mais de. SS anos. Alto,
traja um impecável a-.ai marinho com li*-
Ias brancas, gravata rie eõr prateada, na

ocidental, sapatos preto*
i i 'liimi /wfijíininjih', i>efo

" :¦¦!'¦ i nu ) i j»h, fiem-
di' //i,í„ rim r r'oi;r«V'<*te

Iruji, ftÜQ è

IHülhoV ¦inttttt tti
lit?.UIias, (Vrt .'. i,

um espet ÍPitHi . omu
iiir.caitciitc da Associação Naríont

<r. taliw a muior fortuna ¦po/rt-icu
uu Brasil ti iwpreiiíiii ainda Ins

cioá cúmiunstãá chinsáâí, iut 6i,-pi
priedüdêtt privdilaú) m

Lembro-me do Preâmbulo I
tiu Programa Comum, «do-
tado na. primeira sessão pie-
ndria, BO de setembro de
1949, da Conferência Cônsul-
Uva do Povo Chinês: — "A
liitndura democrática popu-
lar da i.hina »• um pmhr <ie
frciirf ih.it-t rí-i íé^tte oue-

*•' f/Tífoifwi. {iérÁ igm
a.' ''terror lí/ine^in*
ei./ i iOUhla da-.: /f/w-

ivitvt. j>» oümpesinalo, à»
pequf-rta burguetia, ia htm-
QHesitt nn«iómrt c de r,«*»w|»
iilfffn<,-Mlcií pairid/icf/í t. 4»-
mqerdticos, Ela tem. por ha-
se a aliança dos o? -rári** e
camponeses e, como cAwi <¦*»*•
*«, « atasse op&r&ri*?.

H-*w*4W M> Ia |li>ml
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JUSTO PRÊMIO

No
ftullst.

seu bilhete do «Dürio tia Noite», escreve o palhaço
. Barreto Pinto:

do
ser

:Ai-orn, como um justo prCmlo, Catalano acaba
nomeado delegado fiscal. Ê tuna nomeaçãoque só

puili! sor aolandidu,
no miitiioipiil.
do Fiscal sem
do vinto

No mesmo billiole. apresentando o novo premindo, havia
rito: ¦.-político suburbano, manobreiro-mor, cozinheiro peri-
¦o rias trlcns politlcas>.

«té pelos que atacam o atual goyflr*
,túlio Catalano chega ao cargo do delega*

pular ti Janela e depois de completar mais
anos de serviços públicos».

3'G.VÈRNO
tGOHROSiVÒ
Noticia» escreve om

rnci

f.atO
mais
Nada

flCtl1

(..

« gente reparando bem
j à conclusão cle ctue este

_ niíiis 'lorrof. vo «Io
corrosivo co:, sul-
escapa â sta ação

Oewois tine êle
,, no podui, foi

i.i chuva de vitrio-
jasso «".obre o Bre*

i «encio corroído,
sentimentos pa-

maioria do? nos-
; públicos Hoje

pais desgastado
Io pior dos ícíCds,
;.,o«nini:;trai;rio.)>

.: < tct-filio supera-
ino .os destwiii*

rupgAo. na mal-
3 diiihciros pucli-
.-áo -ios intérfisses

£ BATUTA
.IA. bihti.ET
lado:

por

l,. Bolívia, Sal*
ntfi e Cube de*
«., seu tranco
üilução iinlico*
g ••-.«-n ia «ln pe*

tinidos, e re*
emendas pro*

outras delega*

3 de Vargas,
o o assassino

G H:lO, 1- ll itlS-
-oivil de auo

P.) — Segundo dados ofi*
ciais, o número de pessoas
•íesempregadtiH nos Esla*
des Unidos aumentou em
584.00(1 durtinte o mes do
fevereiro último, e no ter*
min tr êsse mes, o total
de pessoas sem trabalho
era do 3.671.000».

Eis o que aumenta o de*
sespero dos próceres do Par*
tido da Guerra nos Estac-W*
Unidos.

DESCULPAS
SÍISPEKSÁVEIS

O sr. Barjas Filho, chefe
do I.A.P.C., anda pn .«-upado
com certas acusações de ad*
versários seus e afirma:

«(Cem Getulio Vargas, com
Jangn Goulart, oom SSo Pau-
Io e U povo, jamais pude*
riamos estar com os comu-
nistas. Nem o P.T.B. nem a
minha pessoa.»

E' lógico: não é possível
se misl.urar Gettilio e seus
áulicos campeões da corrap-
ção e da demagogia com os
comunistas, firmes e conse-
(jllentes na política de unida-
cle. libertação e progresso de
n».i£o povo,

ELEiTO UM
ÍM1Í-S0S0

9E GUERRA

TANCRED0
E CIA.

"A Noite" escreve:

— O ministro Tan*
credo Neves, represen*
tando o presidente da
República, instalará
oficialmente ás 12 ho*
ras de segunda-feira,
a Conferência Inter-
americana tle Ailvo-
gados, na capital pau-
lista. Dn comitiva mi*
rjisterlal faz parle, os*
pociulmònto convida*
do, o sr. Plínio Tra*
vassos, procurador ge-
ral da República".

Taiicrcdo é o sorvi çal
doméstico cle Vargas, na
pasta da Jtisüçn e Plinio
Travassos ó o procurador
possuído cle verdadeiro
érilo na.,ista, que aitula
há poucos dias se mani-
festava conlra o direito
do greve, Imagine-se o
caráter cia reunião que
podem presidir.

Ai
IMPRENSA POPULAR 14-8-1954

ASS*

elações Com a URS
emais Paises do Campo Socialista

POPtíliAR
IMPRENSA

Diretor:
PEDRO MO!IA f

Trliliint*: 
¦'¦'. i
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DEZENAS DE CIDADÃOS DE BARRA MANSA DIRIGEM-SE EM MEMORIAL, AO SR. GEÜLI0 VARGAS
li ARR A DO PIRAt, 13 (Do correspondente) —

| Foi endereçado ao presidente da República o seguln-
4 te memorial:

: y

¦prisão peto Tribunal MUI*
tar Britânico <li Hiitnbtir-
go, em 1040, Von Maus*
tein, beneficiando-se de
•ima comutação de pena,
íoi solto em initio de 105S,
Vivo retirado, desde en*
tão, em Wurloniberg».

Von Manstein é r t tios
mais perigosos criminosos
de guerra, ngnra protegido
e b.ifehdo pelo imporialis
mo dos Estados Unidos, de-
sejoso cle umu guerra de
«rovanche».
hoje serve
sem ire sob
comunismo
escombros
do Reich.

a
via a riiller;

Eisenhower,
o signo do anti-
que conduz nos
cia Chancelaria

Um telegrama
informa:

da A.F.P.

lacundiítrio
DuüCS.

de

*0
kk*

¦•',(•1

urr oa

cUONN, 15 (A.F.P.) —
O cx-niarccbal Erlch von
Manstein loi eleito, per
untinituidade, membro lio*
norário da «União dos Sol*
ílados Alemães», pelos de*
legados dessa associação,
reunidos em 15.mu.

Condenado por crimes
de guerra a 10 aims do

AUMENTO PARA
OS TOMBES

O mesmo jornal publica ra
t.» página:

«Trinta mil tecelões pedem
jumento, Querem mil cruzei
ros sobre os atuais salários
— Combate sem tc--c.ua à
cláusula dn assiduidade inte-
gral — Os pat.úcs oferecem
apenas vint- n.ir- cento etn-
dlolohadn àquela cláusula —
Grande assembléia hoie.»

«.Os abaixo-assinados, re-
prosontantes de todas ns ati-
vidades e profissões da cida*
de cle Barra ck Pirai, Estado
cle do Rio, independente de
credo político, filosófico e re*
li;-oso, imbuídos do mais pu*
ro espirito de patriotismo e
no intuito dc pugnarmos pe*
lo progresso de nosso ama*
do Brasil, após examine r *s
ns causas do atraso econô*
mico om que se encontra
nossa querida pátria e, ten*
do em vista que nosso pais
não pude o não eleve isolar*
se da cultura o do comúrcio
dos adiantados povos tio sis*
lema socialista, convictos de
quo dentro do espirito de
compre são c cordialidade
ti tt m a n a é períeilamen*
te possível a coexistência em
Paz de sistemas de gover*
nos diferentes c, por outro
lado, corroborando declara*
c-ões públicas rie eminentes
brasileiros entre os quais o
senador Alencastio Gtiima*
tftes, deputado Lidero Var-
jms, senador Mo/árt Lago,
senador Kerginíildo Cavai*
canti, senador Ailur Bernar*
des, deputado Campos Ver*
gaí, o sr. presidente da Fe*

rieraçâo das Indústrias do
Estado de São Paulo, minis*
tro JoSo Alberto, deputado
Brigido Tinoco, deputado
Breno da Silveira, deputado
Tenorio Cavalcanti e muitis*
simos outros, mHnifestamo*
nos favoráveis ao imediato
reatamento das relações dl*
plotnáticas e comerciais do
Brasil com a U.R.S.S., China
e demais países do campo
socialista». Ruiiens Soares,
comerciante; Deomar Mon*
des Goulart, viajante comer*
ciai; Joáo Baptista Brandão,
ferroviário; Gumetcindo Go*
mes da Silva, ferroviário;
Célio Bernardés, estudam
te; Rubens Fernandes da
Cunha, ferrovia tio; J. Ahens,
escriturárin; HéJio Cunha
Barbosa, comerciário; Fer*
nnndo Vilela, contador; Hê*
lio Souto, comerciário; Se*
bastião Coelho, bancário;
Josó Torres Cesta, proles*
sor; Guilherme Neves, con*
tador; Rubens Magalhães,
fazendeiro; Alberico Guim.i*
rães, motorista (ex*comba-
tente); Mário Barbosa,ativo*
gado; Sérgio Barnosa, indus*
trial; Moacir Nogueira, mo*
turista; Walter Cadmo, co*

íiCcmemorado em Campos
Internacional

da Mulher

merciante; Altair de Andra*
de, comerciante; «losó Maria
Batista, comerciário (ex-
combatente da F.k.B); Car*
los Basilio da Cruz, comer-
ciante; Álvaro Rodrigues
da Silva, motorista; Bonedl*
to Fernandes Lima, comer*
ciàrio; Miguel cle Belo, co-
merciante; Chequer Elias,
comeici.inte; Eiieir Ruiz, co-
merciante; Dile) mando Bran-
dão, ferroviário; Eriy de
Mattos Moraes, contador;
José Rebelo, funcionário;
Waldlr Brandão, ferroviário;
H. Francisco, comerciante;
José Dario da Silva, ferro-
viário; Ives Mazza, ferro-
viário; Alexandre, cle Lima,
comerciário; Alcides Sales,
carpinteiro; Enõr de Olivei-
fa, comerciário: Alcides cle
Oliveira, ferroviário; lleivé-
cio de Jorge, formtieoiitioo;
Walter Mendes Avelar, via*
jante comercial; N o w t o n
Manoel Moraes, comercia*
rio; Júlio Barbosa da Silva,
Industrial; Mom-yr do Reno
Brandão, barbeiro; Altnlr
Carreira dn Silva ferrovia-
vio; José Maciel de Gusmão,
ferroviário; Ivo de Carva-
lho, ferroviário; Esler Car-
reira da Silva, telefonista;
Adherbal PcdiP.o Carreira,
ferroviário; Perito Carreira
da Silva, aposentado; Eze-
qitiel Santos ferroviário;
Henrique Ajus. comerciário;
H. Carriello, inriustriário;
Gcrdinho de Sousa, iiulits*
triário; Aurio de Nador, co-
merciante; Antônio Pereira,
alfaiate; Cleston Melo Pai*

va, industrial; Osir Frazão
cie Sousa, funcionário do
Banco do Brasil S.A.; Rosen-
do Serpa cle Carvalho, módi-
co; Max A. Anriracoi, co-
merciante; Leme de Sousa,
contador; Joaquim Gomes
cia Silva, comerciário; Ida
Melo Andino, comerciaria;
Josó Antônio Alves, comer-
ciante; Mário C. Mendes, Al-
faiate; Joaquim Gonçalves
Dias, alfaiate.
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Amaral Keci
Atile os protestos dos co-

morcianles fluminenses, ..
sr. Amaral Peixoto dilatou o
prazo para exercer a ptitii-
ção dos negociantes que não
cumprirem os dispositivos
da lei 2.114. O genro de
Getulio toma esta atitude,
sabendo que se desmorali*
xará ainda mais, caso teiue
executar sua lei, pois os
comerciantes fluminens n s
decidiram não pftr empráti*
ca a lei 2,lltl„ recusando-se a
assinar os autos de mu,ia
o pagá-las, quando multa*
dos.
PROTESTOS EM CAMPOS

Tambem os comerciantes
campislas vem realizando
várias manifestações con-
tra a lei 2.111, chegando a
ameaçar fechar as portas
de seus estabelecimentos
(ptando se anunciou, há
dias, a possível ida do sr.
Amaral Peito àquela cidade.

O Presidente
dos Come!
tas, sr. AM *
Araújo, cm '
imprensa,
mentem;.'.Ue a
lei Ü .114,
l-KOTESTGS

DO '.*.
Esteve eia i

um.i comi'.-
antes tle . .
protestando .-;
dada lei. 2.11
do sr. Am: .'
institui
ra todo

Rc-lali
da Com
eiantos
além dc
tara á
ciagões
colhendi
assinait
de pru
2.111.

Ir

erdado (•A

pude niuia \
lárlòs atualf
séria, salári
passe, enquanto
voam.

que n.nguém
IVCÍ COllt 03 .k:t-

de fome c ini-
is que marcam

os pregos

a nova dirpfnria da União Feminina —
tabela de preços paia lutar

Eleita
Elaborarão uma

telegrama

ENGTON, 13 (U,

> l \*
_ r*'s r K"* \:

contra a cirestia

Oíic llii^pítpç kum iiliiJlüISfl d ilitlltflb
ires

Associação Feminina Fluminense o Co:nííè Antifascista
Soviéticas, a propósito áo Dia internacional da Mulher

rt'"r.c Wander-
le iia Associa*
a Fluminense,

Moscou, a se-
agem:

marco!

;] do dia R do
\rlEEN\C10-

ensao
Vr,

t&HjGLi

pensão
Asseio

d8 Co-
O iOS-

saldo cie
io, 71

NAL DA MUUIER, envia*
mos á colega nossas siitco*
ras felicitações Que essa ria*
ta signifique maioi unidade
entre as mulheies na sua
marcha ínfrene para a Paz
e para a conquista cios seis
direitos em todos os países
rio mundo, bem c-omo pelo
bem-estar e a felicidade de
todos us seres humanos que

Mesa da Sâsaara

A nova .Mesa tia Câmara
Municipal cio Niterói acaba
de ser eleita, sendo a scgüin-
te, a sua constituição: liei-
vécio Mónassu, presidente;
Emílio .Uiaiiatuiiumi, vice-
presidente; Egb'.>.-t0 Cechetti,
1'' Secretário; Armando Lo-
pes, 2» Secretário. (Da Su-
cursai).
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AV

MHtòii Je Morais Emery
A D V O GADO

Erasmo Braga, 299 - Sala 203
ESPLANADA DO CASTELO

habitam o globo terrestre.
Atenciostimeníe, Comitô

Antifascistas das Mulheres
Soviéti -as?«.

GÀ;HSA-SE miil
nuBBU9c

A cl>*
(lu ClIUleapticliui
CIIIÍI C\_ii

ia itmtiucí
HU|ll>l'lúlll(

flltfí piiUi

in ;i acnha
ItUl.EKU,

CAMPOS, 13 (Do corres*
pondente) — Com o compa*
reeimento de ile?enas dc se*
nlioras, realizou-se dia 7 úl*
timo urna assembléia em eo
momoraçao ao Dia Interna*
cional dn Mulher.

Nesta assembléia foi elei*
ta ; nova diretoria da União
Feminina cie Campos, flcan*
do assim constituída! presi*
ciente, Oviclia Pereira; vice*
presidente, .laey Gomes: l*
secretária, Etieii Clatulliio;
2" secretária, Noedy Silva;
1' tesoureira, Maria de Sou*
sa Leite e '." tesoureira, Al*
ci«.e Monteiro,

LUTA CONTRA
CAHBSTIA

A

ncia real.
Osvaldina

,ia iiíiiytt iu
hu seu orMiíiilsiiio,

Ki.U-KNU ft para V, que s»
alMintiiíi (louco. líiJtmlliu -ti tio
piütjtiuijti títn tiscessu Kiil.KNu
é liidlâpeiiaAvel
ÍUClltíil DU :;ir.'i

Nãn eueoni
farmácia, pet
SUfil - UiO

tjara evuiii a

niliilii em sua
.i paia Uutxa

mm s

..pés a confer
znda pela sra
Rocha, foi decidida a elabo-
ração de uma tabela dc pre-
c;r'.:, iniciando-se a coleta cle
assinaturas em apoio à ir.es-
ma, | ara ser o"viiula ao Pre-
feílo local.

Eicon assentada a realiza-
ção «Io uma paic-A-a no dia
lil do corrente, peia União

Diariamente das 15,30 ás 17,30 lioras
TELEFONE: 12-718!)

..t_«& -iv-wíiüÈiftíjasas*»
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Feminina de Guartis, ocasião
em quo se jlegerà a nova di-
retoria da entidade e será pe-
(lida a criação dy. unia esco-
Ia para as crianças morado-
ras na favela da Lagoa do
Vigário.

RELAÇÕES COM A URSS
fts mulheres c&mpiatas eo-

lotaram nestes últimos dia3
lúõ tissinataias pctllndo o
reatan:ent das celações com
a União Soviética, que será
enviada ao sr. Presidente
cia República.

Não Jogue

Não logue
pulo velho
raiiliilos a
renço, III).
ou meias

fora o s'-u sa-
Consertos ga
«ua São Lou
- Sola Inteira

solas, com ra
pldei
fone:

e garantia, — Tele
3033 - NITERÓI

UMA VER&DHHA
A ESTAÇÃO

MÁCAE', K! (Do corespon-
dente) — A Estação da Leo-
poldina, nesta cidade, é
uma vergonha. Além de
suja e fe-a, não oferece o
menor conforto nos passa*
geírcs ijue por lá transitam.
Quando chove ou quando
faz calor intenso as filas
são atingidas pela água ou
pelos raios solares, causan-
do profundo aborrecimento
em todos os que ali se en*
contram.

Café 10

RECUSE
|'fl

9 ¦fl h gK Se
k**-^*3a^v;í«f3sav^v-»fHii'rirasjníBaH^^

É PAOLIGIA
Qo]0 Gostoso
IMITAÇÕES

ü, o jkjtjj Café [

Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe.
ciallriade: tuberculose e

doençai pulmonares
pneumotórax artiflrlal

Consultório o roaliícncla
Travessa Manoel Coelho

306 - Telefone S763 -
(São Gonçalo)

m fr% i r m i ¦ || * • f ¦

DEGLARMOS UMA JOVEM DO "NILO PEÇANHA: "ACREDITO QUE TEREI DE INTERROMPER OS ESTUDOS"
PARA 3.320 CRUZEIROS POR ANO

DE 2 720

A porta do Colégio Nilo Pe*
pnlia, ri !.'tr.;u lo Bnriadoa,
eiu i\'itei*ói, uma ]ovein es-
tu ' nts uos declarou:

• L-"i -lou cuisancio o ginasial
coiii o maior sacrifício Meu
pai ganha pouco e a ei.da mi-
Htciilo de taras e mensalida-
des escolares tonios cilc ve-
huncíar a algttcia coisa que
r,u: e indispensável. Já taz
viuito teínpo que não com-
pruoos uma peça do roupa' * v -;;!.'; vimos lio
rjiiemtx. Mesmo as despesas
.,, .. :. ai -.' cjuitarida lêin

-: cofte.dtu para equlll-
l.ftrmo*: o nõsfo uii-amctito.

ÜomC' d quo cn vou couiunl*

car a papal — prosseguiu a
jovem girtasiana — —que a
a anuidade aqui no Nilo .pe-
çanha aumentou dc- Cr?r'.72U,(lU jiara Cr?3.-3KC,00»,

No ano passado paffav mios
150,110 de matricula; 20 cru-
zeiros cle caderneta escolar e
10 mensal idades do CVS 225 00
cada uma, Êste «no o Coié-
gio [lassou a copiar íilO cru-
zeiros de matricula; lli men
lidades de Cr? 270.00 e 80
eriLTiro.'! de. caderneta c pa-
pel de prova

Tenho quase que certeza
que meu ui não poderá me
manter nos estudos. Acredito
que me sucederá o mesmo que

a tantos outros jovens bra-
sileiros: interromper os estu-
dos por falta dc dinheiro. Mas
estou disposta a liil.au enm
t.odn firmeza par:' que um dia
que não há de arriar todos
os jovens brasileiros possam
estudar e ser «iteis ai nosso

ovo.s —
tudaiite.

concluiu a jovem cs*

NO BATISTA

Tambem uo Colégio Batis-
Ia, cle «Niterói, localizado na
Rua Visconde do Morais, no

. .  ,„. . ^, - , „,- -w-^. **!«,« 'IJIIKi^.l ;¦.*!—i«-A-:.**

Bairro do Ingá, foram au-
mentadas as taxas e incnsa-
liclndes, conforme nos denun-
ciou uma comistao dt. gina-
siano.s qne compareceu â nos-
sn redação, passando n aumi-
dade de Cr? 2.700.00 para
Ci? 3.8-10,00.

MORE EM NITERÓI TRABALHE NO RIO
Terrenos em SAO GONÇALO. A partir do Cr$ 12 000,(10 ¦¦ prestações rie C\% 150,00
Quinze minutos'dás Ba iras, estrada lõtla asfaltada, com toda condução, bonde, ônibus,
lotação. Ptalai diretamente à OftÕÃ*NÍíiÁÕÂO 1'ItA.NKCONTlNENTAI., à Avenida
Marechal Floriano, n.» 1 -- Teis.: 23-3839 e 43-7458, ACEITAMOS CORRETORES
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Yun Yi Ser,
Comércio, a
(rente úni

vice-presidente tia Associação Nacional

ti r,

de
maior íortuna particular <ie Changai —

a com a burguesia nacional c uma política
A

ICoiioInvrin
1'ui.mi A

(KeBortagem tíe Egydio $$um;)
i_\n_r'

SINCEUA 10 JUSTA
loxliiiilineiite palavras do sr.Transcrevo

Vim \. .leu:
— «No principio, ató fins de 1010, mi*

nha posição diante do.s eoiiiunislas e do go*
vôino ern do observação, atenção, Com o
correr do tempo, na pratica, vimos que suu
política diante dos capitalistas era sincera
o justa. Hoje, os industriais, temos plena
confiança no governo de Aluo Tse Tung»,

Levados pela propaganda terrorista do
Kuomintnng, e tambem por que pensavam
que a politica amiiieliitlii pot- Sino Tse Tung
cru uma simples cilada, alguns industriais,
ii aproximação dos comunistas e do Exército
Popular, fugiram para Uonjj Konjf, outros
para Formosa, com ( liintit; Kni Chelt, le*
vando suas maquinas c capitais. Desses,
há muitos exemplos dos que voltaram de*
pois de saber qi: ¦ a propriedade dos capi*
(alistas era respeilada, desde que não los*
se um capital burocrático, isto é, desde
que se engajasse na produção de ncôruo com
us planos de Estado, Não puderam regres*
sar, naturalmente, os de Formosa... Em
Ca nlão aconteceu a mesma coisa, assim co-
mo em outras cidades industriais tia China.
Os que esperaram os comunistas, por cer*
to, não o fizer.un por aiiioi- a ."dao Tse Tung
ou à revolução, entre estes cslti o sr. Yun
Vi Jeif.

ii, o n:«r.
A poMii

de
ri

CIIIANG KAI C1IEK
2R1AMSMO

quu no passado a In*
Changai era oprimida
imperialismo, pedimos

SAQUEADOS POK
E O I31P1

Quando nos (':; o
dustria niicionnl em
pelo Kiiominliitif- e ti
ao sr. Vun Vi «leu que nos dei-se dados con*
cretos, latos.

— Em 1017 -- diz-nos eie — Chan Tsa
Ho, diretor rio Bancu Contrai, do Kttomin-
tang, spetliu» aos capilalisías da industria
têxtil tini empréstimo de dez tnilliões de dó-
lures americanos. í:i«*riti apenas um «ln*
veslimerto», pois poderíamos comprar ma*
quinas coin esse dinheiro emprestado. Ml*
iilnis fábricas coulribuirnm com um milhão
de dólares. Fomos enganados, Os dez mi-
lhões realmente foram empregados nn com-
pru de maquinas, mus tpte nós nunca vi*
mos... Certamente caíram nas mãos das
Quatro Famílias que dominavam ii China,
entre as quais se contava ti dc Chiaiig Kai
Chek.

O Kuomintagn, por exemplo, em certa
época, impediu a exportação de tecidos, mas
ele mesmo fazia a exportação...

Exemplos da opressão do imperialismo:
Iara escapar ã concorrência dos indus-

(riais japoneses (durante a ocupação) os
industriais de (ceidos de Changai, incluído
o sr. Vun Yi «leu, pensaram em estabelecer
fabricas na Província de Kiungsi. O.s ja*
poneses souberam, fornm na fronte.-.. Ven-
diam a preços mnis baratos, não pudemos
nos estabelecer».

Os norte-americanos, diz o sr. Vun VI
Jen, vendiam máquinas, í-Jslus chegavam,!
eram ruins, diferentes daquelas menciona*
das nos controlos, e nunca nos eram entre-
gues no (empo previsto, o que prejudicava
a produção. São as piores maquinas do
minhas fábricas.

A SITUAÇÃO DOS OPEKARIOS E DAS
FABRICAS

Informa o sr. Vun Vi ,lcn que logo após
a libertação, devido ao bloqueio e aos bom*
bardelos aéreos procedentes dc Formosa o
organizados pelos noric-aniorlcunòs, a situa*
ção dos industriais era ruim, tuas quo des*
de o segundo semestre dc ÍDIO começou a
melhorar ano por ano. Hoje, 1054, [iode-
se dizer que sna situação é melhor lo que
em UM!). Suas fábricas trabalhavam 24 Ito*
ras por dia, boje apenas ?A) horns. Entre-
tanto, a produção aumentou de ZQ% eom
respeito a 1049 e 10% em comparação com
1952. Em vez do 16.000 operários, suas
fabricas contam agora eom 1Ü.000.

~- Sob a direção do Partido Comunista
diz ele — não apenas melhorou a situa-

ção dos operários, mas tambem tias fabt-1*
cas. Os capilalisías podem desenvolver sua
iniciativa. O governo só não permito a m-

pcculuçüo, tt. estoca
ço das mercadoria:
no, ao mesmo tempo qui
slgcntcmente os interesse
respeita os interesses dos pátrôi
limites rezòavels, Pnr isso
Elo aproveita o capitalismo n.-ir*.
proditção e atendei- às ucecsslil.i
Ao limltaar nossas atividades,
voluçilo democrática popu'ar, o
socialismo. Melhoramos n eqt
nossas fabricas Croituv.i; ios
mente, sectmdo ns e- ';.-,:¦;!¦ :¦•
Eslnilo. S«M)re o bem-estar *
dores e sobre a pri>(i;**;f:;i, riisct
o presidente do Sindicato ua i.*'d-
por semana. Existe pata isso
Misto, composto (ln patrões
Posso dispor livremente tios n
dos, respeitando as leis d» Est
to, isto r, pagando primeiro os
posltando o fundo do bém-ests
lhadores, ipie «'• 10% rios Use
aumentaram os nossos lucros, .
tendo estabelecer nova Inbrica
colegas, e Isto ficou resolvido ii
ferencia Nacional dos Inilusli
ciantes da China, realiza da em
Pequim, e de que participei,
i!o capitalismo dc Estado —- re:
su Conferência — aumentar
Espero que dessa nova fabrica
ticipu e«i!*«i capital, formando -se
nha primeira empresa tle eãpít.i

NAO TEMK O SOCIAL
O Sr.

soviéticos
por Cluiu
lando iue

V.in Vi Jen re
que se encon Ira
,ai visitaram i
itimável ajuda

t:a«

1do grande entusiasmo entre
res. Eles lhes ensinaram como
máquinas automáticas do tecer •.
mente.

O correspondente rie «EMliiiiiat
gania maliciosamente se o sr.
sabia que esto cia um período di
da revolução chinesa, e que n
viria posteriormente barrando o cai
propriedade privada dos meios
O sr. Vi Jen responde Iranquil:
sim, sabia, mas que Islo não o preoi -
tambem elo poderá viver feliz no *
mo, dentro da felicidade de (od<

Um liomcin inteligente, esse sr.
ilean, não liá diivida. Uesiiomle»!
pergunta nossa, iniediattimeiite,
meio irônico que está longe de ser *!
xisla. ,. Costa de ler livros s

.marxista, enlretunto, o que tintes
possível. Considei-a-se, um aluno «l
xisiho...

UNIÃO. 110 POVO CfHNl

Sobre a guerra da Coréia:
¦— O Imperialismo quis destruir o

pais, cometeu atrociilides, (.rei
tinir lambem a paz iiHindial
mo não odiá-lo. O que «»Jes ctiírel
seguiram, os norte-americanos, coto
lápida agressão, foi unir ainda ma
guesiti nacional chinesa e a cias.-
dora, e reforçar a posição do povú
contra o imperialismo. O prestigio ria
na depois da libertação c desta S"'
jclflii-a na arena internacional comi
potência. Vimos a força do seu p
Coréia, quando os arrogante^ impe
norte-americanos, primeira potência
niilista do mundo, receberam uma g
ção. Como diz o presidente Dlao T
não seremos mais Insultados o itijm*.
impunemente.

Aqui termina a entrevista do sr.
Jen. Se o leitor, a estn itllura dos »e«
chnentos, pensa (|ti« 0 sr. Jen ou o
talistos chineses são uns anjos, está
(lamento enganado. A lulu «le cinss
Changai 6 dura, um capitalista é se.tipi*
capitalista. Mas nesta fase da revoi
chinesa, por circunstâncias varias, >•
fesa dos seus interesses, estão cooper
com o governo da Nova Democracia n
sérivolvlnienio d» indústria « da cconontl
aodon»lfls

tati
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¦ 'IFICA-SE nova onda
o perseguições contra

sa democrática. São
particularmente a'!'NSA POPULAR o o

•; .¦(»/(>" ila Bahia. "F,'

mibal.c às idéias exóti-
crplicam os propagan-

,;,';« da, reação.
r "ide" " eírdíicas" siío

.' /)c cuirfc; vieram es-
... idéias? Quando c como

a -.' .v.i.s' caravelas por-
luesas dos séculos XVI e

.' Sos quadrimotores e
ourives de nossos dias?

ii ii erotismo cosmopoli-
ntmiluiido a princípio
nossos uses e costumes

.-,' insuitas, homens éstrã-
¦os, que ensaiavam, desde
luvieiado, inflexões orató-'¦¦¦¦. aelomanes, jeitos de an-

do rir, de falar e. quo•urbiàm instruções dos su-
iores sobre a iwsição das

.H':, ii direção do olhar * o
.io de compor ei roupcJt
'uilas idéias exóticas, sem

nda perniciosas, chegaram
depois dc haverem cru-

mares o continentes.
¦ entanto sempre foram

i.ias c alimentadas petas
dominantes. Todas

regadas nas tintas do obs-
rrantismo, nenhuma delas,
: retanto, conseguiu, matar

: nosso ;wi;o o amor ei ii-
¦ •jíndo.

tais as formas de opres-
.. 1,'ííc hoje sufocam nosso

.' As da receita cosmo-
.!-'.i c exótica de Inácio de

,,'i(.' Não. A receita de
: (.' cie Dulles e McCarlhy,

.. próspero estancieiro
\rgus aplica meticulosa-

ile. Dançando ao compas-
o "boog-woogie", o Pai-

. Pobres substitui ei fôr-< dc Washington Luís "a
tão social é uma questão

poliria'' pela nnva fórmu-"a questão social no Bra-
é um problema do FBI".
cgundo as idéias exóti-

s c/ps firas cio FBI que se
iltram nos aparelhos de
vessiio civil e militar, em

i país não deve haver
erdaelc. A IMPRENSA
'PULAR c "0 Momento"
¦taram a reação publican-

~~~~. ./
dó o Programa do Partido
Comunista do Brasil, votei-
ro luminoso deis lutas do li-
bertação nacional. O Progra-
ma do PCB enfurece os agen-
tas da dominação ianque.
fVwwi rfo seus itens, êle de-termina que será assegura-
da pelo futuro governo ainviolabilidade da pessoahumana c do domicilio, quehaverá ampla liberdade de
imprensa, de cátedra, de
crença e culto religioso, de
movimento e de profissão.Redatores ela IMPRENSA
POPULAR são presos para"confessar" onda o jornal é
impresso, para dizer onde fi-ca a redação, para dizer com
que fim o jornal publicou o
Programa elo Partido Comu-
nista. Na Bahia a redação
do "O Momento" é invadida,
São presos seus redatores. E'
ameaçado o proprietário da
oficina que imprime o jor-nal, as ediçeles são apreén-
didas.

No Rio e na Bahia os réus
do crime de jornalismo são
submetidos a interrogatórios
que revelam a origem cre-
tina dos formulários ameri-
canos. Querem saber se os"elementos peiigosos" be-
bem, se fumem, que religião
têm, quanto ganham, em queescolas receberam instrução.
Nenhuma pergunta sobre
Coca-Cola.

Em toda essa questão das"idéias" sairão vitoriosas,
por fim, as idéias de nosso
povo. São a.t idéieis impere-
eiveis c genuinamente brasi-
leiras, de libertação nacio-
nal. São as idéias patrióti-cas, de Henrique Dias c Ca-
marão, que se opunham ao
exolismo dos que negocia-
vam em Haia a entrega dc
Pernambuco aos holandeses.
As idéias de libertação da
pátria e ele bem-estar do po-vo estão contidas no Progra-
ma, do Partido Comunista.
Por isso a publicação do
Programa enraivece a ges-tapo de um governo que ser-
ve, em nosso pais, à políticaianque dc completa coloni-
zação do Brasil.

Paulo MOTTA LIMA

Contra a Conferência
De Colonização Ianque

H wifesto da CTB denunciando os objetivos norte-americanos na reu-
nião de Caracas

Pedem-nos publicar:
«Trabalhadores e trabalhadoras
Aos Sindicatos, Federações e Uniões Sindicais.
Companheiros:
Em Caracas, capital da Venezuela, está se reali-zando a X Conferência Interamericana. Nenhum tra-balhador brasileiro pode ficar alheio a tal aconleci-mento. Nessa Conferência, os multimilionários dosEstados Unidos tramam contra a soberania dos pai-ses latino-americanos, investem contra as liberdadesdemocráticas, procuram aumentar a exploração daclasse operária c dos povos da América Latina.

A X Conferência Inter-
americana é uma reunião
internacional de preparação
para a guerra, visa a inten-
sificar a militarizaçáo dos
paises lalinoamericanos o
arrastá-los às aventuras
guerreiras que os miliardá-

rios ianques preparam con-
tra povos livres c pacíficos.Os monopólios norte-ame-
ricanos, através de seus de-
legados em Caracas, preten-dem justificar e legalizar a
intervenção nas nações la-
tino-americanas, especial-

Castro Alves
CASTRO ALVES, cujo aniversário de nascimento,

transcorre hoje, continua sendo mais de 100 anos depois,o poela máximo de nossa pátria. Poeta da Liberdade,seu verbo ele fogo atinge os dias aluais com a mesmaforça. Autor das «Espumas Flutuantes», dc «Os Escra-vos», da «A Cachoeira de Paulo Afonso-, de traduções
e paráfrases famosas, Castro Alves ó o poeta que se co-loca írontalmente contra a tirania, contra os escrava-
gistas e opressores do povo, marchando ao lado do pro-gresso e das forcas cio porvir. Em 1865, estudante naFaculdade de Direito elo Recife, escrevia estes versos,
que poderia bem ser aplicados hoje diante cias convor-sações de Caracas:

<tú pálriu, desperta... Não curves a ironia
Que enxuga-te os prunlos o Sol cio Equador.
Não miras na fimltriu do vasto horizonte
A luz da alvorada de um dia melhor?».

M f rm Tolerará a
luima Intervenção Estrangeira

Guatemala

ao movi-
às lulas
por suas

ÍÔDA A NAÇÃO, DE PÉ FIRME, DARÁ A MERECIDA RESPOSTA AOS INVASORES
LIDA NO CONGRESSO PELO PRESIDENTE ARBENZ

MENSAGEM

GUATEMALA (Por avião) — O presidente Ja-
robô Arbeuz leu, perante o Congresso da República,
^portante mensagem contendo o pronunciamento

jficial do seu governo sobre a politica interna e ex-
ma, e apresentando abundante informação sobre a

riareba da Reforma Agrária no pais e as obras de
libertação econômica em qu« está empenhado o seu
:'-ví5nio democrático.

Kefeundo-se a política in-
cenw, disse o Presidente:
«N"a Guatemala cie hoje to-
dos or cidadãos, absolutamen-
i. todos, exercem seus di-
reilos democráticos. Assim
r - expressamos * 15 de
março de 1951, e nessa linha
n • temos mantido. E' essa'".ão que se invoca no ex-

¦ ¦'• pelas organizações
mais democráticas, para pro-clamar a Guatemala r-omo
<: . exemplo den-.ocrático pa-w o Novo Mundo e pnra ou-
tros muitos países*.

A UEAlUCKACiA
GUATEMALTECA

«A Democracia guatemal-
disse mais adiante,

lem um conteúdo e é um con-
teúcío positivo. Nossa Demo-
cm ia não tem outros, iniir.-i-
£03 que aqueles inimigos das
liberdades democráticas, li-
Derdades democráticas que,fi nós, são aquelas do pa-irciftiônio do povo, das am-
pias massas cle trabalhado-

s, de operários, de campo-1 de empregados e de
cidadãos Progressistas e pa-rietas, que com seu capital
ou com seu trabalho, estão
construindo uma sociedade
Mis moderna na Guatemala.-.

A CAMPANHA DE CALú-
NTAS F, MENTIRAS

Depois de apontar os ete-
mios mais reacionários,
niigos do progresso e da
moeracia guatemalteca, quetentaram mais cie uma vez

solapar as bases das profun-
ds# transfonr.ções reüzadas
pelo governo democrático em
beneficio do povo e das mas-
sas trabalhadoras, o Presi-
dente Arbenz passou a re-
ferir-se à política exterior do
se* país. Nesse ponto denuti-
ciou a campanha de calúnias
e mentiras do imperialismo
ianque contra 0 governo quedirige, e o regime progressis-ta da Guatemala. Disse: «Há
bastante tempo que a deno-
minada «grande imprensai
da América do Norte, alguns
políticos e alguns funciona-
rios começaram a fazer uso
ria propaganda de que naGuatemala existe um gover-no comunista», Acentuou queesta propaganda vem desdeo governo do seu antecessor
Juan Arevalo, não obstante
nã0 haver naquela época ne-nhum Partido Comunista
funcionando legalmente, afir-
mando em seguida que hojeexiste o Partido Comunista,
que participa da atividade po-lítica do pais, porque a C0119-
tKuiçáo garante a todos oscidadãos os direitos de or-
ganização, reunião e filiação
à» idéias de sua simpatia.
Disse que agora, no seu go-verno, aumentou essa campa-nha estrangeira porque me-didaR de libertação econòmi-
ca foram tomadas, foram de-«apropriadas terras d0 trus-te americano United Fruits
Company |e foi construída

uma estrada ate o Atlànti-
co destinada a terminar com
o monopólio do comércio poraquela empresa ianque.

QUEM AMEAÇA A
GUATEMALA

Desmascarando a cliar.ta-
gem dc intervenção comu-
nista na Guatemala, disse
que tal intervenção só po-
deria ser feita através de
Uni Estado, o que e\ idente-
mente não acontece- Disse:
¦.No que .se refere à Guate-
mala, é evidente que a Unláo
Soviética não interveio nem
intcvveni nos assuntos in-
terno? de nosso pai?, nem
nos ameaça com nenhuma In-
tervençãp, ao contrário do quenos ocorre com os círculos
dominante.- de outros países.Por outra parte. 11 (materna-
Ia não está disposta a dei-
xnr-se intervir pur nenhuma
nação estrangeira...

O COMPI.õ IANQUE
Passou om seguida a des-

mascarar u coniplò prepara-do pelo ex-general Vdigoras
Euentcs c o ex-cor&nél Cas-
tillu Armas, com alguns fun-
cionários estrangeiros c re-
presentantes de companhias
imperialistas, eò.v o apoio
dos Estados Unidos, para in-
vadir o pais e tratar de mo-
dificar a vida constitucional,

com tropas mercenárias, cujo
plano de recrutamento, trei-
namento e dotação de armas
ligeiras e pesadas já sc arha-
va em desenvolvimento.
A (il ,li;..| \l,\ KEAG1KA

AÜii IN VA SU li ES
Acrescentou o Presidente

Arbènz: -Não creinog que e->
ta seja a ultima d*i cona-
píraçoes preparadas no exte-
rior contra o nosso pais. Lu-
quanto não se conformarem
a United Fruits Company e
outros atingidos pela Kefor-
ma Agraria, farão o possi-ve| para recuperar as terras
que legitimamente a sobera-
ma popular expropriou parabeneficio da Nação e das mas-
sas camponesas. Não pensa-mos que os conspiradcrcs dei-
xcm de buscar torpeniente
madrinhas no estrangeiro (pie
apadrniliem suas aventuras,
nem que não as encontrem.
Porém, se alguns governosestrangeiros continuam ali-
montando uma ação contra-
revolucionária e uma agres-
são ã Guatemala, recorrere-
nos ás organizações interna-
cionais de conformidade com
ns cartas e tratados que sübs-
elevemos. E, se agreasão pro-
duzir-se, encontrar - nos - á
preparados, de pé firme, e
daremos a merecida resposta
aos invasores».

mente, nn república irmã daOuatemala, cujo governovem respeitando as liber-uades, realizou a reformaagraria u defende a inde-
pendência nacional contra avoracidade do poderoso trus-t0 ianque «.United KruiiCompany»,

A Conferência de Caracasé contrária aos interessesnacionais. Ü Brasil, que so-fie as conseqüências da bru-tal exploração dos monopó-
Los ianques, com a X Con-ierêiicia Interamericana en-frentará uma situação ain-da mais difícil, Maior seráo domínio norte-americano
sobre a economia nacional.
Maior será o controlo do co-
mércio externo, Maior será
a penetração ianque; nas fôr-
(.•as armadas. Maior será,
a miséria dos trabalhado-
res brasileiros.

Os representantes dos
grandes capitalistas dos Es-
tados Unidos exigem que,em Caracas, seja aprova-
da uma resolução que anu-
Ia os direitos democráticos
dos trabalhadores e obriga
os governos dos paises la-
tino-americanos a aurnen-
lar a repressão
mento operário,
do proletariado
legítimas reivindicações. A
delegação brasileira vem
apoiando esla exigência
dos delegados dos monopó
lios ianques. Deste modo.
contraria os interesses na-
cionais o não representa o
povo brasileiro.

Eis porque a classe ope-
rário do Brasil, os patriotas
o democratas brasileiros rc-
pelem esta Conferência In-
leramericana,

A Confederação cios Tra-
balhadores do Brasil, unin-
do sua voz á Confederação
dos Trabalhadores da Amé-
rica Latina (CTAL) e a 011-
Iras organizações, sindicais
do continente, conclama us
tiabalhudoros o os hqub sin»
dicatos sem distinção a re-
pudiar a X Conferência In-
teranicricana e condenar a
atitude inipatiiútlca da dele-
gaçào brasileira a esla reu-
nião.

A C, T. B. dirige-se ao
proletariado para que in.
lensifique a luta pela mele-
pendência nacional, pelo li-
vre comércio cum todos os
paises do mundo, pela de-
frs.i da.- liquezas nacio-
n.us e da marinha mer-
caule.

A C T. B. apela liara a
classe operária prosseguir
com redobrado vigor na lu-
Ia pela aprovação imediata
dos novos niveis cie sala-
rio-minimo, pel0 congela
mento dos preços dos arti-
so? d? primeira necessida-
cie.

A C. T. B convoca os
trabalhadores em defesa da
soberania nacional, em de-
fesa dos direitas do homem,
contra a intervenção tia
Guatemala e pela solida-
rledade ao povo guatemal-
teco.

Trabalhadores I*
Em todas as assembléias

sindicai?, nas reuniões cie
empresa, nas fábricas, nas
manifestações operárias
condenai a X Conferência
Interamericana!

Asüumi a vanguarda da
itiln ('in defesa ria Pátria,
ameaçada pelos monopólios
ianques!

Pro;;t." Ioda ajuda an po-
vo da Guatemala!

Rio, 12 rie março cie 195-1
A DIRETORIA

Reunião dos traba
invasão essa que seria feita

Já está circulando o 4.» volume das

OBRAS
DE

J. V. STÁLIN |

lhadores do Arsenal

A Associação Profissional
dos Trabalhadores do Arse-
nal de Marinha convoca
seus associados que foram
afastados do Arsenal, du-
rante as perseguições de-
suncarieadas pur motivo da
campanha ele aumento rie sa-
lário, para urna reunião que
se realizará amanhã, às 18
horas, a Rua i-'ão José, 63,
1" andar.

rdade de Atuação Política rara os Militares
Os militares patriotas, que vêem indignadosos americanos se instalarem em nossos quartéis,t rniü conquistadores, têm no projeto de Progra-ma do Partido Comunista do Brasil, particular-.'.le em seu item 13, o seu próprio programa.Poucos são os militares que nao pensam enao sentem assim.
0 sentimento de pátria nao cria a desuniãore os homens, muito menos entre militares, que'¦' os cidadãos em armas para defenderem asCaracterísticas nacionais, a liberdade e a indepen-nela cio nosso povo.Diz o projeto cie Programa do Partido Co-' ' - ta do Brasil:

As i oi ças armadas nacionais são entreguesi" i-üiHamln direto de generais e almirantes «me-'•unos que as preparam ostensivamente para asi.;ii'as cie agressão planejadas pr-ios inrendiárioao- liiierra dos Estados Unidos.»
Lstn i- uma constatação justa.A paz ê uma irucliçáo cie; nosso povo, que sem-procurou resolver as questões em litígio por'¦<;>" do arbitramento, A paz é uma disposição ria--•adora maioria dos militares de nossas fôr-

iCn,!^ • n"R rer-orinfieem aos outros povos o
m ¦» w 

V]Verem tamt?ém em Paz e PO'' i'^c". "'•
hrt ri? c?m ° povo' levantam-se para lutar aocias torças da democracia contra as da rea-
últlnía P,,-?r^Cllra,UiSim,0' c'omo se 'cantaram na¦¦'¦•' guerra mundial.
ver em"™.,0 ^u0'^0 direit0 *» nosso P°V° Vi-V-t om paz, direito inscrito nu Caitas MaKnatido pata através de sua htetórlâ, US^SBuE«Ua,ameaça dos qut pretwtoDTlJqtüd.r,T?
co nec ,°ínWm " ^"^ ** • P°u««« 

"'pita,

o dlS i^JT1" absolut»™«»te ao. militar»
triòtlci^. d^at*rtm °* * manifestarem pa-

OSVALDO MAIA
(Z.9 de uma série de artigos)

iu.

A força foi usada para fazer descer o silênciosobre a tribuna do Clube Militar, da Casa do Sar-
gento do Brasil e do Clube dos Suboficiais e Sar-
gentos da Aeronáutica, onde problemas daquelanatureza eram ventilados e debatidos.

Mas não pode ser sofreado o patriotismo crês-cente dos militares.
O fato de quererem fazer crer que são comu-nlstas todos os patriotas é mais uma confirmaçãode que sao patrióticos os objetivo-; apontados peloJJrograma do Partido Comunista do Brasil.
Os militares democratas voltam-se com funda-das esperanças para esse Programa, pois, paraexercitarem seus mais altos devores patrióticos,e imprescindível que gozem plenamente de direi-tos civis e que atuem politicamente.
O atual governo nega aos cabos, soldados emarinheiros o direito de eleger e de ser eleito. Istodá bem a feição do caráter antipopular dêsse go-vêrno porque os soldados e marinheiros, em suaesmagadora maioria, são camponeses e operáriosobrigados pela prestação do serviço militar a dei-xar o trabalho no campo ou na fábrica, onde íi-cem seus irmãos.
DéMt modo, as condições de vida do povo re-ftetem-w vivamentt dentro dai força» armadasSabemoi, por exemplo, que nas grianilçoes doNorte cerca de 70% dos recrutas sáo analfabetose nas do Sul cerca de 50%.
O vtaio tfcw «oJdados e marinheiros cjue conhe-

cem as agruras do analfabetismo é uma ameaça
contra o atual governo que não enfrenta o pro-blema do analfabetismo e não tem vontade de re-
solvê-lo.

O Programa do Partido Comunista do Brasil
garante aos sargentos o direito de reunião. O go-vêrno atuai fecha a Casa do Sargento do Brasil,
golpeia entidades em torno rias quais os sargentosse associavam, mas não pode estancar o anseio
profundo dos sargentos de debaterem e se mani-testarem livremente sobre as questões que se pren-dem à sua estabilidade nas fileiras das forças ar-
madas e o sou dever de também participarem davida política nacional.

Os militares patriotas vêem no Programa doPartido Comunista do Brasil o seu programa por-qv\e. realmente democrático, determinará a supres-são das imposições opressivas e discricionárias dosregulamentos militares e refletirá nesses regula-mentos as conquistas democráticas elo nosso" po-vo, garantindo o seu pleno gozo aos militares.
O Programa do P.C.B. c uma garantia dc

que no futuro regime democrático popular os mi-luares existirão para assegurar as transforma-eoes democráticas que serão realizadas no cursoda luta pela instauração do regime democrático
popular e as que se realizarem depois da sua ins-tauraçao. As forças armadas, assim atuarão por-que serão democratizadas, estarão a serviço dopovo. v

Com a formação e desenvolvimento da amplafrente democrática de libertação nacional, que li-quldará com o regime do monopólio da terra e adominação imperialista norte-americana no paiscomeçará o povo brasileiro a viver seus primeirosdias cie liberdade, a gozar plenamente, pela pri-melra vez, dos direitos cívicos e políticos e, cora»uuenlement», também os militares

FBZ SETENTA
QUE MORREU C
CAZ precisamente 71 «nos que morreu omais genial dos. homens geniais, aqueleque personificou o cérebro e o «oração doproletariado, da classe mais avançada na hls-mria da humanidade, chamada a realizaruma modificação radical na história — KarlMarx. Fundador do comunismo cientifico,mestre do proletariado mundial, inspirador tsorganizador da Primeira Internacional —

Marx morreu, como assinalou Engels, adml-rado, querido e chorado por milhões de com-
panheiros de armas, revolucionários de fõdna Europa e América, desde as minas da Si-Iiérla até a Califórnia.

Foi também o criador da teoria e da pni-tica da revolução proletária. Juntamentecom Engrcls, criou o materialisiun dialético oestendeu essa concepção filosófica ao terrenoda história social, criando o mnteriallsmo

histórico, teoria dus leis quo regem o riesen-veilvimenlii social, das leis que regem n lulade classes. Marx mostrou o caráter liIs.tõrJ*camenle transitório do capitalismo c u inevl-tabilidmle du vitória do comunismo. Trou-xt- :i luz a idéia da ditadura do proletariado,como instrumento de transformação revolu-cioiiáiia o criou a teoria do comunismo cien-"'"2°  contrapeso às diversas teorias, alécnluo existentes, do socialismo utópico.
A doutrina marxista é imortal, Depoisda morte dc Marx e lingels, iitcIiimi u dou-Inna seu ullerior desonvolvimeiito uu Icninis-mo, que. é o marxismo da épocn do imporia-lismo c das revoluções proletárias, o mnr.vis-mo triunfante já vitorioso numa sexta partedo globo e cuja bandeira é firmemente em-

penhada pelo glorioso Pnrlido de Lênin oStálin.

A ASSISTÊNCIA SOCIAL QUE PRECISAMOS
«O interessante debate pú-blico que vem se travando

através das colunas desse
brilhante matutino do povo,sobre o projeio de programado Partido Comunista do
Brasil apresentado ao povobrasileiro como meio de sal-
vaçâo nacional, levou-me a
querer dar minha participa-
ção tratando um assunto
que me interessa pessoal-
mente e a milhões de traba-
lhadores e suas famílias.
Refiro-me á previdência so-
ciai.

Sou aposentado pelo Ins-
tituto dos Industriados de
onde recebo uma importán-
cia tão insignificante que
apesar de muito doente seu
obrigado a trabalhar em bis-
cates, dentro ou fora de mi-
nha profissão, a fim de po-
der ir agüentando a situa-
ção.

No entanto, antes dc sair
de Recife, de onde acabo do
chegar, estive certa vez num
hospital ali mantido pelo
Instituto dos Industriados.
Vi que nenhuma assistèn-
cia é daria ao» internados,
enquanto „ pessoal inter-
no, numeroso e inoperante
goza de vantagens muito
superiores ás du pessoal ad-
ministrativo; quanto mais
às dos assocaidos.

Por j.xémplo: o dinheiro,
recolhido á forçai e descon-
lado de nossos magros sa-
lários não são empregados
em nosso beneficio, senão
porque o Instituto iria com-
prar para aquele hospital,
cinzentos e cinqüenta quilos
rie carne diariamente? Pa-
ra que comprar sabonetes
Cot.V? Isso é para os inter.
nados? Não creio, poi? vi
que nem sabonete vagabun-
do ê dado aos internados,
quanto mais sabonete Coty
Duzentos e cinqüenta qui-
los de ?.trne. diariamente
alimentam, nn mínimo,
duas mil pessoas. E ali só
há, segundo êle? mesmo di-
zem- trezentos leitos que náo

estão totalmente ocupados.
Assim vai a administra-

Ção malbaratando os fun-
dos da previdência social,
constituídos como sabemos
pela contribuição arranca-
da de nossos magros sala-
rios.

No projeto de programa
do Partido Comunista en-
centramos a solução paraessa degradação pública. O
item 35 dá aos sindicatos a
fiscalização e a aplicação
dêsse patrimônio.

Assim seremos nós, con-
tribuintes dos Institutos e
Caixas, que iremos admínls-
trar e fiscalizar o que é nos-
so. A administração não fi-
cará entregue a delegados
do governo ciue só usam a
providência social com fins
políticos demagógicos e não
com objetivos sociais.

Creio mesmo que ampla

discussão deve ser teita do
programa, principalmentedos itens 31 a 3li, em todosos .sindicatos o centros ope.rários c de empregados. Es-ses itens representam n irealidade as aspirações dostrabalhadores. São aquilo
quu nós desejamos. Ganiu-
tia de trabalho, jornada I--
mitacla ás exigências rí<.
saúde, ' assistência socai
completa o oxtensi,
iios.-','!s famílias, etc,

Dou meu inteiro apoio ao
projeto cie programa o tudo
farei para divulgá-lo entre
cs meus amigos e conheci-
dos. ainda mais quo. se
aproximando as eleições, ék
será o programa dos cau-
clidatos do maior e mais
querido líder do pnvo bra
sileiro que é Luiz Carlos
Presi cs.

a) ,1. I. Santos — 1). K.

IS

PEBÊUMIâlliSl^RI"3
A PROPRIEDADE DOS CAMPONESES PICOS

PERGUNTA — Por que o item to elo Programa
do P.C.B. asseguro, garantia à propriedade elos cam-
ponçBcs ricos'.' Quanio ao Item <l. et anulação das
dividas dos camponeses serei só com os imperialistas
ou lambem cnm ns nacionais?

iDo correspondente
Realengo, D, F.)

i tomando mais júcil a mia li-
qiiielação como cleisse.

Os camponeses ricos coí!'-
tiiiiem a burguesia rural,. E,ricos j roi»o esclarece o Programa
do P.C.B., nu uiual eteipei nâo

RESPOSTAS -- A posiçãi
assumida pelo P.C.B. cm re
lação aos camponês
decorre do principio dc que
na presente etapa da revo- | wrão «Ungidas as bases dnlução, o inunoio no campo ( economia capitalista. Istcé apenas a classe dos lah
fundiários, que mantém os
sobrcfiuêncins feudais e ser-
Vo de ponto ele iipr.io dos
imperialistas americanos pa-
ra a dominação dc nossa pá-
tria. Na, luta contra os lati-
fundiários, o proletariado r,c
alia a iodos os camponeses,
desde os camponeses pobres
até os camponeses ricor,. Es-
ta, r a maneira de isolar por
completo os latifundiário,-;,

Podem os Professores
Cobrar Dos Colégios as
Diferenças de Salários
a Que Têm Direito

NOTA DO SINDICATO DOS PROFESSORES DO
RIO DE JANEIRO

Ü Sindicalo dus Professo-
res do Kio de Janeiro distri-
buiu uniu nuta congratulai!-
do-se iMn iodos os membros
do magistério particular pe-
ias seguidas vitórias obli-
das pelos professores peran-
le a Jusliça du Trabalho, que
confirmou o actvto de inter-
pretaçãó dada por uquele
sindicato a sentença norma-
Uva do Tribunal Superior do
Trabalho, o qual concedeu
uni aumento de 30 % nos
seus .salários.

Assim sendo, o Sindicato
na uuta distribuída aos vá-
cios jumais esclarece aos seus
associados e ubò professores
cm geral y seguinte:

...l —- Pela sentença iha-
inativa du i'. S. T. (nens ü",
3", -r c ir), foram mantidas,
para calculo dus salários dos
proxéssores, as i'urtarias 2U4
c D20, do Ministério da Kdu-
cacau e Saúde;

- — Tamljum peíu ares-
tu do Supremo Tribunal Ke-
deral u a Portaria 21)4 a úl-
tuna fórmula existente pa-
ra 0 calculo dos salánus uos
p»'uiessores, de vez que a
manteve em tüda a sua pie-
uiiude, vendo inconstiluciu-
uai» ju Portarias £22 « 887;

3 — Não pod«ui os colégio»,
de forma alguma, compen-
sar o aumento d* 30% con-
cedido pela sentença norma-
Uva do T. S. T., com os au-
mentos resultantes das ele-
vações das anuidades e do
salário-minimo regional;

— Devem oa professores,
imediatamente, cobrar dos
e-stubeUícinieulos de ensino
cuide trabalham, aa diferen-
ças de salários, g que tem di-
reito, em conseqüência, a) da
não aplicação da Portaria
2IM para o cálculo do sala-
lio-nula nos anòs cie J902 e
li)õ3j b) do não pagamentode 30% decretado pela sen-
tdiça normativa do T. S. T.j
c) da nâo inclusão, no cál-
etilo do salário-aula, da ele-
vação das anuidades e do sa-
lário-niinimo regional, a par-tir de 26 de fevereiro de1952;

— No ano de 1954, os
Planos dos professores,
qualquer que seja o »«u
tempo de serviço, inclusive
oí recem-contratadoa, de-
vem ser calculados pelaapücaçà0 da fórmula da
Portaria 'Mi. considerando-

se a aiuiidacle e o salário.
minimo vigentes no correu-
te ano;

ti — Aos salários dos pro-
fessôres beneficiados pelo
dissídio, calculados pela Por-
taria 'JU4, na fcvma do item
anterior, será acrescentada

uma parcela correspondente
aos ,'ju',;. de aumento concedi-
dos pelo T. ü. T.j

7 — Nenhum colégio, sal-
vo aqueles contra 03 quais
os seus professores moveram
ação na Justiça do Trabalho,
para cobrança das diferenças
de salávios a que tenham di-
rei to. vem cumprindo " queestabeleceu a sentença nor-
n-.ativa do T. S. T., e apesar
do decidido polo Supremo
Tribunal Federal.

Tal resposta que dá o Sin-
dicato dos Professores dn
Kio de Janeiro á recente cu-
cular dirigida aos colégios
desta Capital pelo Sindicato
dos Estabelecimentos de En-
sino, na qual se declara, ca-
piciosamento, que nenhuma
Pcvtaria exista mais para cál-
culo do salário-aula dos pro-fessôres. Estes o que devem
fazer é procurar 0 servi-
ço de assistência jurídica da
Sindicato da classe, a fim de
ingressar, incontinente, na
Jusliça do Trabalho, pnrareaver a> diferenças de
salários a que têm direito».
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quer dizer que, su e-m relnçãc,
à burguesia, industrial e co,
mercial não .serão confisca-
das suas empresas e. semi ca-
pilais, mas ao contrário ív-
ri! assegurada a libsrdadc tíc
iniciativa, quanto à bitrgüe-
sin rural $ei'á- garantida, a
propriedade ela terra. Is.io
permite ganhar-se 05 campe-
neses ricos pnra a. ./reis ern-
tifeuâal e antíimperialista,
ou. ao menos neutralizá-las.

Os camponeses ricos têm
uma série dc reivindicações
que podem perfeitamente ser
atendidas pelo Eslcdo d>„w
erótico popular. Muitos r/cZes
são posseiros, isto ê, não têm
assegurada por lc:i a passeelas (erras que cultivam,
Além disso, di um modo ne-
ral, os camponeses ricos n.ão
dispõem de credito, que. ê
monopoluaelo pelos latifún-
diários. Nos poucos casos em
que consegur in empréstimos,
6 sempre a curto prato e ai-
tos juros, cm condições en-
fim que. tornam o credito
enormemente oneroso. Os
camponeses ricos são preju-
dicados também peíu acu-
mutação de impostos injus-
toa sobre a terra o a pro-durão. São ' itimas ainda da
ação criminosa, dou uçambar-
caelores, que- compram getts
produtos 'por preços baixos
para vendi-los no mercado
com enorme diferença. Da-
das as dificuldades cru r/wc
se encontram, os camponesea
ricos caem sempre cm mãos
dos usureirios, que os erplo-
ram e. muitas vens sc. após-
sam. ele suai: terras.

Além da garantiu leyul a-
propriedade dos camponeses
ricos, estabelecida no item
40, o Programa do P.C.B.¦preconiza nos itens ;>7. -11,
'12 o 45 uma série rie medi-
elas eiuc virão satisfazei' a.s
rcivinãicctções dos campone-
ses ricos. São medidos como
o reconhecimento das possesa entrega, dos títulos ler/ais
a. elas correspondentes: anu-
lação c/as dividas para com.
cs latifundiários, ns usura-
nos, os Bancos, o governo
e as companhias imperialis-
tas norte-americanas; con-
cessão ele credito barato e a
longo preizo; ajuda técnica
fornecida pelo Estudo; ga-rantia de preços mínimos
compensadores para os pro-dutos agrícolas e. pecuários
necessários ao abastecimento
dn. população

Enfim, os camponeses rv
cos, na atual etapa da rr>.¦volução, não podem ser con.
siderados uma força reacio-
nâria. Ao contrário, há todas
as condições para epip. êleu
sejam ganhou para a fn nl.e
democrática de libertação
nacional nu, .... menos, assH-
mam uma posição (/<• neu-
íralidade favorável 00 povo.

Quanto á segum parte ela
pergunta, esclarecemos q-ue,de acordo com o ponto fl
cio Programa, serão anula-
das as dividas dos campone-
ses não sõ com as campa-
nhias imperialistas mas lm*
bém com os latifundiário»,
os usurários, os Bancos e. 0
governo. Trata-se de uma
medida justa, que atrairá pa-ra a frente democrática de
libertação nacional milhõei
de camponeses que hoje vi-¦vem asfixiados sob o pêaode dívidas escorchantes, cia
usura e das empréstimo*
roso».
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^^^rfmíos teffores
1 ir. Stevenson,o Agente Ianque

¦Jm marinheiro de 68 anos de idade relata suas recordações de encon-
tros no Panamá e no Brasil com um mesmo agente norte-americano

geografia, história e outras Bela e dos rios Madeira ao
matérias. MumorfJ, área da borracha,Ligar o passado ao prosou-

tel Eis o objetivo desta mi-
nha carta, iil é como niari-
nheiro que frisou e ropisou em
portos da Europa o da A.míi'1-
,-a que o faço. Há muitos
anos, quando a navio em que
eu era embarca iço demanda-
va ao Panamá nas obras do
Canal, vim a conhecer um tal
A. O. Stevcnsoa. Decorridos
alguns anos, já ocupando eu
o logar de guarda-fiT-io da
Estrada do Ferro Madeira-
Mamoré, novamente venho a
encontrar mister Steyenson,
.nas dessa vez como chefe de
serviço. E como eu era um
dos únicos opeiarios que en-
er.dia mais ou menos inglês,

esse servia-se do mim para
«transmitir suas orde*,s nos
demais trabalhadores. Torna-
raò-nos por isso bons «ami-
gosí. Trocávamos opiniões sú-
bro tudo. Falávamos da mor-
tandado diária de cincoenta
operário.; que trabalhavam
aJí, na construção da ferrovia,
discutíamos pesca, esporte,

Um dia, porém, fiz eu uma
pergunta a mister Stevenson:
por cpial motivo todos ps pai-
sos da América tinham no-
mes unitários, como por
exemplo, Chile, Argentina,
Bolívia, Venezuela que carac-
teriüavam áreas circunscri-
tas em certas regiões, en-
quanto os Estados Unidos da
América tinham um nome
que dava a impressão do
abarcar todo o Continente? A
resposta nao tardou: — Por-
que os povos de raça anglo-
saxõnica, como mais aptos,
desde a época da colonização
inglesa, estão predestinados
a dominar a Amética, trans-
formando todo o Continente
numa só república, mesmo à
custa do desalojamento dos
portugueses o espanhóis ou
seus descendentes. Enquanto
templava e começava a com-
preender todo o drama em
quo vivíamos. Toda a imensa
arca de Porto Velho a Vila

representando toda a riqueza
brasileira da época estova sô-
bre controle anglo-americano.
AH os norte-americanos ti-
nham suas policias e suas
leis. A loi-soca imperou na re-
gião durante todo o tempo.
Geraldo Hocha, Dõria e Sal-
danha, hoje vivendo nababes-
camente ai no Rio já eram
naquele tempo ajudantes da
Cuaporá-Ruber Co., Compa-
nliiu do Extração do Borra-
cha os brasileiros a mando
cbs senhores americanos, se-
nhores cuja opressão odiosa
já se fazia sentir naquele
passado remoto*.

E o justamente contra es-
sa opressão, que aumentou
em extensão e em profundl-
dade, que nós brasileiros de-
vemos lutar. Contra esses se-
cultues planos de colonização
o vigor do povo brasileiro
há do triunfar.

as.) João de Deus Alves de
Figueiredo São Paulo.

Correspondente na Car ris
Ganha o Prêmio da Semana

Com a reportagem "Criminosa Morte da Colegial do
13 Anos", o correspondente da IMPRENSA POPULAR
na 'i." Seção da Canis (Light) se sagrou vencedor do
concurso -'Cartas dos Leitores". O seu prêmio será o

livro "Assim 'oi Temperado o Aço", romance da Nikolai
Ostrovski, da coleção Romances do Povo organizada gor
Jorge Amado.

AJUDE 0 SEU JORNAL
Nenhum Jornal por maior

e mais qualificado quo se-
ja o seu corpo de redatores

Íiode 
dispensar a íonte de

nformações que constitui
a sua rede de correspon-

dentes. Inscreva-se como
correspondente do jornal
de Prestes e ajude o jornal
que defende os interéíses
do povo.

BASES DO CONCURSO
Todas as semanas a IM-

PRENSA POPULAR con-
cedo um prêmio ao leitor
que enviar a melhor cor-
respondôncla, independem
temente de estar este ins-
crito eu não no seu corpo

de correspondentes. Para
que a correspondência con-
corra ao prêmio è suficien-
te quo seja enviada à seção
"Cartas dos Leitores" —
Rua Gustavo de Lacerda,
19-Sob. — Distrito Federal.

PROCURE SEU LIVRO

Encontra-se em nossa re-
dação o prêmio do leitor
Adolfo Nunes, ex-operário
da Companhia Siderúrgica
Nacional, que com a repor-
tagem " U m a quadrilha

ianque controla Volta Re-
donda" fez jus ao livro
"Um homem de verdade",
de Boris Polevói, o maior
sucesso editorial de 1053.

ajfMé^^liâilo
Mogambo

|« O SECUNDO filme exibido no Festival dn Mo-
Ú £¦ tro. Ilefloto no sou argumento algum contrato
fg com «As Neves ilo Kltlmunjnro», «Turznn uns Hei-

vim» ou «Oh Caçadores dn Mnr-
j§ fim», o assim nflo pnssu do niuls
á; *^L*m^ *lnl «dlvortlssomont» ío I.cAo uos

^Ê W/í. ¦mis «liuliltuos.»
^^mW Foi com csincrnilii linciiRcm e

% m)my^m cheques, que John '-'oril so Iriuis-
% ^^ ilW feriu puru o contlncnto nfrlcn
á I^^^A nniincliindo-so 11111:1 desforra do
í| ¦ SL Hollywood a revolução Inglcsu com
& «No flclno dos Monstros,» Mas tu-
p H íHBÉ °" níl" P,l"HUU ío liuato o 1111I1II-
jp H^^^B*^K cidndc, por quo o filmo linda reve-
P 1. ^^ In do superior o iilmln ropeto òn-

fuilonliiiincnlc os velhos esquòniUB
p Ianques do açito pussudii nus «misteriosas hcIviik
É tropicais.»
^ O pouco quo «Mogambo» focaliza renlmento do
g continente africano, suu gênio « costumes, * liitl-
% mo, mal intereuludo e deturpado. Mantém-se evl-
j| dento 11 orlcnliidlo inlstleo-rnclstu, nu louviieAo*p do clero o liifcrlorl/uião do negro, como o deliu-
jg cho crellno nu Ironizava» dos «clontlslus.» O nrgu-
í| monto repeto um caso passional, ondo «buoaiiu»
^ (Clnrlc Cablc) vai conquistando Irrcmoillíivclmcn-
6 to o coração dns mulheres, ria «llçilo» nos doutos
& o cuçii animais selvagens para vende-los uos jar-
p dlns zoológicos, num borrado Iccnicolor.
g; Em síntese, te mu» iiiiiIh ntn «mincnn

ll
|i~& • A cinematografia, indús-
Ú trialização e comércio, está
P em pleno desenvolvimento
*| lia Itália. Seis grandes gru-
á pos de produção e distribui-
i0 ção prepararam para este
ú, ano, inicialmente, um orça-
p mento de 13 bilhões de liras.

Em síntese, temos mais um «iiousonsc» mel Ido

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

• cspIrltuoHo, estruturando rm linguagem in(,ln.
tll 11» grnonlns, próprio paru platéia de nível ini,..
leetual copncollxndo. I'i' uni saboroso creme <,,,,,
limoixilH aos lans dns xaroposas laranjadas miilll.
colores do llolyivnod ...

8 Scxlii-íolrn úlllnui, foi reullzada 110 Ministério dn
Kduciicao o Cultura uma sessão espoclul ,em que
foi lionieiiaifüiidil a flsnra de Alberto Cavalcanti,

Nn Oülialiló, foram exibidos duas pelteiilus, .-.n,,,

qun des Hc11re.su o «lin Kade», umbus dirigidas |M.|„
cineasta pulrielo na l-raiu-u.

«Ulen quo (los llülirCH» nos relratu, em Inleres:
santo mtmlugom e correta f11logru.M11, a vida ,|„
uniu clilinlc. São deslncadns os contrastes entre
a miséria o riquezu, <""" truliallio clnemutogrufl.
co rovclador.

«Eu Iludo», um belo trnballio clnomatngráflcb
ê, cumo di'. » prúlngn, uma história que se r>:i-.-:í
na liclra de uni cais, focalizando 11 uiigústlii ,. „
sofrln lo dos lionions uuto 11 traglcíi ttlriivfio ilo
mur e da nostalgia iiclas torras distantes, (uniu
todos snlicm, «En Itnileii serviu de Inspiração, com
enxertos do novos personagens, 11 oUlull/jiçilo o
transladava" dn ueiin para o nosso nordeste, pu.
rn 11 sua vcrsini lulnila «O (auto do Mnr». Ilvpres.
su liiiuhí-ni o seu iirgiiniento nm cooteó.lo pslcnlú.
glc-i livuro do virtudes uos seus porsonugeiis funil,

nlnos.
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ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
— CAMA E MESA

ÍASk
FABRICA PRÓPRIA

VENDAS A VAREJO

EUA DA CARIOCA. 87
(Junto à Praça Tiradentes)
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I i«niima - .v.Eústla — Dificuldades Sexuiiis no Homem «- 
K(.uias - Insflnlu - Irrltiihllldade - Nervusls-

is de Inferioridade e Insesurancu — Iiieius
de Fracasso — Esgotumento

NERvosos
Miilli"-,iu — Sentlmenlus

Irutwiento espe-lellzudo dos distúrbios

CLINICA PSICOLÓGICA 

ncurétloo»

Dr. J. Oralois
l tlA ATVAftO At VIM, 21 — 13,« ANDAR — FONE! S2-304b

ÜA-i a AS 12 B DÁS 14 AS 19 HUKAS, DUIUAMENTE

Aumentos Ias Verduras e Frutas Nacionais
A PREFEITURA RESOLVEU IMITAR A COFAP - NOVA TABELA PARA

AS FEIRAS-LIVRES

ífilESMO' OBTER
D' itatluras

GAN3A POUCO PODE
UMA BOA DENTADURA

com estética e mastigação perfeitas, exce-
líc-Tilo ndurfincla, mesmo nus bocas mais desanimadoras. Pon-
fe.r, móveis americanas (Itoclies), as íinlcas que permitem
ip^rrcitu lilgienização e não pròvooun focos. NSo arranque
a ns tlentcs para chapa sem primeiro pedir orçamento para
O Roclie, executado em íríis visitas apenas. Laboratório pró-
ii in dotado de mnqulnário o pessoal especHIizado em pró-
feso dc precisão, iilm casos especiais, dentaduras em um dia
nnenas Consertos em .'((1 minutos. Facilidade de pagamento.

CLÍNICA DENTARIA UO DR ISIDORO
Jlua Ulpldio Boa Morte, 2S5 - 1» andar (Próximo no SAPS
ân i' iga tlu Bandeira). Diariamente das 8 üs 19 horas,

8

CAttIIS\RIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará

Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

O Departamento de Abas-
tecimentos, da Prefeitura do
Distrito Federal, anunciou a
íixação de um novo tabela-
mento para os produtos lior-
tículas no Distrito Federal.
O tabelamcnto em questão
tem sua vigência adistrita
íis íciras-livres c mercados
municipais. Entre os diver-
sos produtos cujos preços
foram consideravelmente ele-
vados pelo Departamento de
Abastecimentos estão inclui-
ilus o abacate, a banana, o
limão, o tomate e a uva.

A TABELA ICM VIGOB

A tabela aprovada pelo De-
parlamento de Abastecimen-
tos tem o seguinte teor:

LEGUMES E VERDURAS
— Abóbora, quilo, 3,50; abó-
bpra dágua, quilo, 3,50; abo-
brinha paulista, quilo, 5,50
abobrinho D.F., quilo, 3,50;
aipim, quilo, 2,50; alface, pô,
•l,5u; batata amarela, quilo,

6,00; batata doce, quilo, 2,50;
beringela, quilo, 5,00; beter-
raba, quilo, 7.00; cenoura,
quilo, 5.00; chuchu, quilo,
8,00; inhame, quilo 2,50; jiló,
quilo, 5,00; milho verde, esp„
1,20; nabo br.ir.co. quilo, ..
3,00; nabo roxo, quilo, 3,50;
pepino, quilo, 7,50; pimentão
doce, quilo, 0,00; repolho,
quilo, 4,50; quiabo quilo, ..
7,00; tomate especial, quilo,
8.50; tomate fie primeira,
quilo, G.50; toiratu de segun-
da, quilo, 4,50, vagem de
feijão, quilo, 900; vagem
manteiga, quilo, 12,00.

FRITAS NACIONAIS ~-
Abacate grande, um, 8,00;
abacate médio, um, 7,00;
abacate grande, um, 7,50;
abacaxi médio, um, 0,50; ba-
nana dágua grande, dúzia,
•1,1111; banana dágua média,
dúzia, 3,00; banana maçã
grande, dúzia 5,00, banana
maçã média, clírçla 4,00; ba-
nana ouro grande, dúzia,
4.50; banana ouro média, du-
zia, 4,00; banana prata gran-

DIURNO NOTURNO

[ENTO DE AJUDA
Ã -IMPRENSA POPUtAR;

AKRECAIYAÇAO
FINANCEIRA

íamos  55,00
individual  70,00

MATERIAL »E
ESCRITÓRIO

Contribua para a 1MPREN-
SA POPULAR, remetendo
para sua redação o seguin-
ce material de escritório; la-
pis preto n.' 1, lápis copia,

| ji 
¦','- *>!; v&mmmM, I

< .^~íZ-'\:~-t*. ,^^-..,i«gnsl

Problema n. 380
(Para médios)

í 2 3 ^
i

[i
I*

' '
HORIZONTAIS

"i — O nippnio qco labaredaa.
2 — Leito conjugai.
8 — Verbal.
i — Ave semelhante & pom-

ba.
VERTICAII1 í — Homem quo tsabe fingir.

, 2 •— Correia dupla mie pren-
dom us ostribò» a sela.

! 3 — Terra urroteada e pro-
pna para cultura.

— Cabeçalho com que •*
puxa a grande ou a
charrua.

íjOLUÇAO do problema
N.» 379

HORIZONTAIS — 2 Amo;
Ar; 7 Ir; 8 Uom; 10 La;

11 Vér.
VERTICAIS — 1 Cabal; 3

m- i Ornar; Ü Rol; 10 IA.

Japis bicolor, pape! copia e
rascunho, envelopes, pastas
para arquivo. íittis para ma-
quinas, clips tinta azul ou
preta, etc.

FOLTNHA DO AJUDISTA
Cota  60.000,00
Realizado  5.437,00

9,1%
SÓCIO

Torne-se um colaborador
permanente de IMPRENSA
POPULAR, inscrevendo-se
como sócio do MAIP. Pro-
curo a comissão de seu bair-
ro ou emprôsa e não locali-
zando dirija-se diretamente
à secretaria do Movimento
de Ajuda, na Rua Gustavo
de Lacerda, 19.

CHUMBO VALE OURO
Recebemos de um amigo

850 gramas de chumbo e de
trabalhadores da Light, 1.700
gramas. Colabore também
nesta campanha, remetendo
para o MAIP qualquer quan-
tidade de chumbo, estanho
cobre, antimonio e outros
metais. Os tubos de pastas
de dentes, pomadas, tintas,
etc. também tem valor.

Dt» ncorrío com a u:l 1.821,, i1«* muro ;!»• 1U5J, o Cu no Comercial
llu-.ii-» cifiifuro ua mesmos dircilus ano u CUltSÜ GINASlilX..

MATRÍCULAS ABERTAS

ACEITAM-SE TRANSFERÊNCIAS

EDUCANDÁRIO RUY BARBOSA
Rua Gago Coutinlio, 25 — Largo do Machado

Gentífico e Clássico
Finalizados

DIURNO — NOTURNO
I>« neordo com n l'orluiii» 81, lio Mlnlutírl, da
lüMUÜANDAlttO ltl'V IIAHIIOSA lurit fii.iriiinu

| COl.Hil.M. — Com séilds espnclnilzuüiis, si-kiiimIi
vestibular que o uluno prvtenda nrcstiir.

Erturnçllo, o
o CllltSO

e.xiimc

No ntn da iimtritulii o cuiullduto á sugiimln ou terceira sírios
osculliori", u plano do curso que innls lin- convcnlia. doutro

U(* SC^ullllCí».

li — Dostiuado nos candldatuH ii i:si (H.A Di; liniKrn).
2» — Ddsliimdo nus candidatos ã lAClI.liAi)!-: 1)1-; l-'ll.(,SOFIA.
3» _ Destinado uos candidatos às kOSCOI.Ai-' 1JK .MKIUCIXA,

ODO.VTOl.dülA, VAUA1AUIA ,¦ ('II.MK.V.
Ií — Diistliiudo aos candidatos ã lOSCOLAü UU IÍ.VU1ÍX11A1UA,

AlílilirtllltA o A(il(ONOMlA.

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EX-CURSO DE CONTADOR)

IIOI-AKIO: — As l-lhGOm o às 30 toras.
EXIG1ÍNCIAS: — Conclusão da 4i série Giniislul ou Comercial

ltAsieo.
VANTAUENSi — Além dc receber n dlplonn-. altamente valo-

rl/.ado, os mesmos direitos de quem conclui os Cursos
Clássico ou Cientifico.

DLllACAO: — 3 anos.

MATRÍCULAS ABERTAS

GINASIAL
DIURNO NOTURNO

MATRÍCULAS ABERTAS

ACEITAM-SE TRANSFERÊNCIAS

EDUCANDÁRIO RUY BARBOSA
Rua Gago Coutinlio, 25 — Largo do Machado

de, dúzia, 4,50; banana prata
media, dúzia, 3.50; banana
da terra grande, dúzia, ..
13,00; banana da terra me-
dia, dúzia, 11,00; limão pau-
lista, dúzia, 0,00; limão ver-
tladeiro, dúzia, 7,00; mamão,
quilo, ü',00; côcn, quilo, 7.00;
melancia, quilo, '1,00; uva
Santa Catarina, quilo, 15,00;
Banha (portaria 151-COFAP)
quilo, 27,00.
AVES E OVOS - Galinhas

e frangos (abatidos), quilo,
38,50; galinhas e frangos
tvivos), quilo, 32,00; ovos
comuns, dúzia, 18,50; ovos
especiais, dúzia, 20,00.

OBS.: — São considerados
ovos comuns os que pesem,
no minimo, 35 animas e es-
peciais, os que pesem, no ml-
nimo, -18 gramas.

FEIRAS DE HOJE
Rua Lopes Quintas, na

GÁVEA; e praça Raul Gue-
des, na URCA.

Zona Norte
Ruas Barão de S Francls-

co e Teodoro da Silva, em
VILA ISABEL; ma Goiás, no
ENGENHO DE DENTRO;
av, Cônego Vasconcelos, em
BANGU; praia do Caju e
campo do São Cristóvão, em
SAO CRISTÓVÃO- ruas Be-
reira de Araújo e Clsplatlna,
em IRAJA; rua Coração dc
Maria, em CACHAMBI; rua
Enes Filho, na PENHA CIR-
CULAR; praça Taciná, em
Ricardo de Albuquerque;
avenida Automfivel Clube,
em INHAÚMA* avenida
Suburbana, em DELCASTI-
LHO: conjunto residencial
do T.A.P.I., na PKNHA; pra-
ça Barão de Taquara, em
JACAREPAGUA, rua Ttabi-
ra, na USINA DA TIJUCA;
na Marechal Modestino, em
REALENGO; avenida Auto-
móvel Clube, om COELHO
NETO: av. Automóvel Clu-
be, na Pavuna, rua Gen. Tas-
so Fragroso, em ANCHIE-
TA; rua *Ci>, em SENADOR
CÂMARA; avenida das Ban-
deiras, em frente ao núcleo
dá Casa Popular, em DEO-
DORO; estrada do Barro
Vermelho e avenida Auto-
móvel Clube, em COLÉGIO;
praça Almirante Baltazar,
em JACAREPAGUA; praça
Igará, em COSMOS; e rua
Paulo Brito, no ANDARA!

AMANHÃ
Centro

Praça Santo Cristo, na
GAMBOA e laryo uo Catum-
bi, em CATUMBI.

Zona Sul
Avenida Henrique Dumont,

em IPANEMA; rua Araú-
jo Gondim, no LEME; e rua
Mena Barreto, em BOTAFO-
GO.

Zona Norte
Rua dona Isabel, emBON-

SUCESSO; rua Jarina, em
MARECHAL HERMES; rua
Domingos Lopes, em MADU-
REIRA; rua Fernão de Ma-
galhães, no ENGENHO NO-
VO; rua Delgado de Carva-
lho, na Tijuca; praça 8 de
Maio, em ROCHA MIRAN-
DA; rua Cordovil, em PA-
RADA DE LUCAS; praça
Quintino Bocaiúva, em
QUINTINO; rua Itaipu, no
ANDARAI; e rua Fausto
Barreto, em Triagem.

Pe~ d@—mcCeque M ãa£im*.
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Igualmente, a f requôncia nas
é salas do espetáculo alcançou

em 1953 a cifra recorde de
0 800 milhões de espectadores,

CENA DE PALCO do musi-
cal colorido inglês "Be-
Iczus em Revista", de Wes-
ley Ruggles da Art Films.

1
p com uma arrecadação de 90
p bilhões de liras.
0 • Agradecemos pelo recebi-
É mento da revista "Unitalia

p Film", n" 11, órgão de difu-
é são do Cinema Italiano no
p exterior.
p:"I

|
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Cantoras co-
mo Angela.
Maria; Do-
ris Mòritet-
ru, N o r a
Ney, Dii-cl-
nha H.-itl.stu.
Cantores eo-
mo Oriundo
silva, Ivan
Curl, Nei-
son Gòhçal-
ves, Lúcio
Alves.
Proüutoros como Mnx Nuiii
iiusii, Paulo iloberto.
Novelistas como .Mario Lago, Molsús Welt-
man, Amaral Gurgel, Cícero Acaiaba.
Locutores como itclnãldo Costa, Oswaldo
LulL', lU-iniiliiu Uias Leme, Lul;: Jatobá, Wal-
clemar Ualvão.
AnlmàUorus como César de Alencar e .Manoel
Burcclos.
rtailiw-utoros como Paulo Grueindo, Hodollo
.Mayer, Puulo Porto, Mario Brasiiil.
nftulo-utrlzes como Isls de Oliveira, Olga
Mobroí Talltn do Mlninclii, Amiiin de Oliveira.
Çümiiosltoros como Aii iiarroso, CHcíclllatll,

Coisas que favorecem o rádio
limulilo Lai-

10) Atores citai,
cos c o r.i o
Brunddu F.-
lho, Apoio
Corròltí, ütà-
viu Franca,
Abel Péid.

U* Atrizes co-
nilèas como
Ema Dávt-
ia, 11 a 1 a
Ferreira.

12) os progra-
mns mus!-

euls da Eldorado.
13) Algumas crônicas cio Álvaro Moreyra.
l-l) u e.sfúii.ii dus contra-regras.
15) O trabalho dus discotecários.
lü) A cooperação lnulspensuvol dos sunorlú--

Ias.
17) As nuvelas de conteúdo .social.
IS) os programas curiosos e instrutivos
10) O talento de alguns redatores de anúncio.
2U) O valor de alguns redatores de jornais U-

lados.

| 
l «orio Lago, Dorival Cuymi, César Cru.. KADIO-ESCUTA 
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Cinelântíia
CAPITÓLIO — Jor-

nais, desenhos o come-
dias.

IMPÉRIO — Os três
recrutas,

METKU - PASSEIO
Festival M. G. M.

ODEO.N - Suu Exn.
u Embal.xadriz,

PATliE - irmã
Alegria,

PLA2A — Guerra
dos .Mundos.

1UVOI.I — Nápoles
Milionária,

VXTUlUA — Borras-
ca.

Centro
CENTE NARIO —

Canipj de Batalha,
CiNEAC - 1 uiuNON

Passu-tempo.
COLONIAL - Guer-

ra dos .Mundos.
FLORIANO - «Bom-

oa, Caca lor de Leões
e Jogadores Sem Lei.
IDEAL — bua Kxu.
a Embalxatrlz,

UUS — Borrasca,
.,, LAPA — .Máscara do
vingador.

MAHHOCOS — Vir-
gem e Pecadora.

MEM uiu íA' —
DO Jlltro Lado da Ji.ua.

OLiAlPlA - Nunca
íuii.iis covardes.

P lllísiut, w ^ __
Nápoles Milionária.

PRIMOK - Guerra
dus Mundos.

IÍKJ BRANCO —
Mutu-Sote.

S jusE' _ uosado Adiu.

RADIO
Aconsollianion para hojo:

.MAYttiNK -- CampeOes do r —
lf.oO horas.

NACIONAL — Nada além de 2
mitos — às 20,00 horas.

GLOiiO — Orquestras Brasileiras
às 13,30 horas

às

RIAN -- Borrasca.
Ri.ci: - i a,,.,
Mundos.

HOXV — Do Outro
Lado da Rua.

Ruial - Desenhos
Jornais, Comédias, etc.

S. LUÍS — liunus-
ca.

Tijuca
AMERICA — Sua

Exa. a Embalxatrlz.
CARIOCA — Borras-
cu.•.1ETRO-TIJUCÁ —
Festival M. G. M.

ULl.NDA — Guerra
dos iMumlus.

TIJUCA - Do 0-.1-
tro Lad. da Rua.

Outros Bairros
ABOLIÇÃO — Do

Outro Lado du Ruu.
AVENIDA - Rainha

dus .'enegudos.
BAGDa - Historia
ue i'ies Amores,

Luz Apu-

¦ Ulilld !•

Rebelfo

ilur-

li.unha
c E o

Abbot
Planeta

Paute-

Zona Sul
ALASKA

na.
Roseu-

ALVORADA — Ne-
gro de Alma Braneu.

ART • PALÁCIO -
Nápoles .Milionária,

ASTORIA - E' Fo-
go nu liuupu.

AZTECA - irmã
Alegrai.
-BOTAFOGO _ SuuExceljiielu u Embui.xa-

CARUSO COPACA-
BAN A — irmã Ale-
grlu.

COPAC ABANA —
Sua Exa. a Embulxa-
triz.
-- FLORESTA — Luzes
dn Cidade.

IPANEMA - Rainha
aos ..enegudos.
LEBL(j.\, - t,ua exix.
a Embalxatrlz.

P»'!1:11'" 
- COPACA-

a m 
~ Fest'vaí M-

(MIRAMAR _ Borras-
ca.

NACIONAL — Saldu Frente.
PIRAJA' — Assassl-

natos em Profusão
POLITEAMA — Can-alnho,

BANDEIRA
e Co..ieJo no
Muile.

CAiUMBl —
ra Negra.
toii.L.-. DE SA' —
Príncipe Pirata,

t LU íu i i\ í, i-s s e Irmã Alcgrlu.
GliAJAl," _ Depuisdo Venda vai.
1IAL11.0V.!. LOBO —

Guerru uus Mundos.
MARACANÃ _ liai-

nlui dus Renegados.
MARAjA — Homens

cm .-tevolta.
SAN'1'ã ALICE _

Suu excele cln, u Em-
balxau-iz.

S. CRISTÓVÃO —
Cuncüo do Sheik.

VELO — Cunto do
Mui.
Á VluA ISABEL
Cuudlnho.
Suuuroios da Centra!

ALFA — Era de Vlo-
lencu.

BANDEIRANTES -
Tributo de Sangue e
Anjos Dislurcudos.

BaUuNESA - Rosn
Clmarroii.

BELMAR _ Rulnhil
aos Renegados.

CACHAMBI — Rua
Sem Sol,

UAwi u GRANDE —
Favorita dos Deuses.

CUhi^lH* iVhn _
Desafio de Lassle.

COUSEU — Irm&
Alegria.

Aleu

EI)J ;o.n -
gada.

JUVlAL -
du Proibido.

IRAJA -
de .nu os.

MAÜL..E1RA
ruscu.

MElEIt — Negro de
Alma Branca.

MODELO — «u C.-i.i-
to d. Mur».

MODER.su — cam-
pu Bi.lulliu.

MONit, . ..., TEi.ij —
Bomba, Caçador de
Leocs e Jogudores Sem
Lei.

.NATAL —
dus letugudos
Noivo Voltou.,

PARA lUDUS —
Irmu Alegria.

PIEDADE - Caitdl-
nlio.

PRIMAVERA - o
Cor.de de .uunie Cri. j.

QUINTINO _ i.uzes
da Riuitltu.

REAL — Una do De-
seju.
REALENGO — O .Mar-
tlrli du Silêncio.

RIDAN - i-uiacão
de Emucõos,

RüULlEN _
Curuc .u Lauta.

iv,ua., . SANTOS
Loglu Suicida,

TRINDADE — Ulü-
mu Baluarte.

VAZ LUilO — rar.
Zttii, i- Torra Seiva-
gem.

Subúrbios da
Lcopoldina

BLM - BAM - BU.M —
Os Covardes não
vem,
„ B O N S"li C E SSO -
Borrasca.

UUaz, DE PINA —
Ral ia dos Renegados.

MALA — irniu Ale-
grlu.

ORIENTE -. Aiidro
Clu.s e o Leio.

Paraisu _ Entre
Duis Juramentos.

PENHA - o Conde
de Monte Cristo

RAMOS - Homens
cm Revolta.

KOSARlu _ Meg.-o
de Alma Branca.

SAN IA CECÍLIA —
Castelo du Pavor.

SAiMTA HELENA —
Casa, Cuniidu o Ca ri-

ho.
S. PEDRO — irmã

Ale :a.
Ilha do Governador

VI-

Gl.iRABU -
tãu Uloud.

JARDIM — Abho. e
Custeio no Planeta
Ma e.

úuque de Caxias
BRASIL — Rapu»

du Deserto.
CA..1AS — Flor do

PCCuÜO.
PAZ — Borrasca.
PUPULAR - A VI-

da o unia Cancáo e O
TCbUÜlülfü Uu CuilÜ'íi
de Uuru.

Hova Iguaçu
IGUAÇU — Rainha

dos Renegados.
KneiOi

BOAVENTURA
Rosa Negra.

BRASIL — Rio Bra-
vo.

CiSSI.su — Negra
de Alma Branc „

CENTRAL — Sua
Exce.onclu, u Embai-
xaL'1 -..

Eu.EN — Piratas da
Peniu de Páu.

1CARA — O Veleiro
da Avonturu.

IMPERIAL — Bom
ba., Jacudor de Leões
o JoguUuics Sem Lei.

iMANÜARU - In
guiicu dus Piratas.

NANC1 — Ruu .--un-.
Sul.

íneves — Princesa
dc jJamuscOt

ODEON — LUI.
PALACE — Jíainiia

dus Renegados.
PARA 1'UUOS —

Taizun o a l-unu Sei-
va.-.-im,

RIO BRANCO
Leglüd suieidu e Era
Lm.- Vez Dois Valen-
tes,

RlNCjUE — Cava-
ihuii Allsterioso.

SANTA RUSA —
Mulher coblcuuu,

S. JOSÉ' — Descul-
pe .. puelru.

Peiiopolis
CVPITOLlO — Ral-

nha dus Renegados.
D. PEDRO — A

liiu. uu.) Homens s m
Alm...

PETRÓPOLIS — Sua
Sua Excelência, u Em-
baixatriz,

gloria — Fechado
Três Rios

REX — O Martírio
do Silêncio.

TEATROS
DULCLSA — r Oi

Inocentes -- 2U,15.
JARDEL — O' Abre

Alas - 21.
MADUREIRA -

nu Hora — íl.
CARLOS GOMES -

Tumlieiii os Deuses
Amam (Morlnoau)
às .'i horas.

GLORIA — Brotos
em 3D (Cole e Nólln
Paula), à» 16, 20 e

22 horas.

TEATRO

«0S DEUSES TAMBÉM AMAM*
m . E

O cupetAonto •* n oi n»n *preienta-no«
Henrlctte Morlnean do principio ao fim. fone valor,
no entanto, «6 faz entristecer uma vez quo uolo-
ca em forte contraste o talento multlformo do
Morlnean eom a debilidade de eens companheiro»
de elenco, excetuando-te, como «e faz necessário,
dois elemento» de comprovado comando cênico,
param, sem qualquer oportunidade nesso espetáculo,
como é o cano de Fernanda Montenegro e Rubem
011.

O» outoree de «Também Os Deuses Amam»,
José Antônio Amaral Vieira e Luiz Fornandcs nu-
du, muU flzoram do que adaptar «Crepúsculo do»
Deuses», filmo ha pouco aiire6entodo nus telu.i do
Blo,. tendo no» principal» papeis: Glória Hwuiison,
Krlclt Von Stronhalm « Wlliluni lloldeu. Quem

j assistiu a Impressionante película oliioniutoeriUl-
ca tem ainda bem vivo na lembrunca o drama dnntrlz acusadu pela Idade, sem iimor, «cm uapêl»
paro representar, sem poder voltar ao» Hmi» Au-

| reos dias, dorntiaincnte convencida do que era e, ti o nadou da arte de representar, de uno 6 uiiDlca alrlz u merecer homenagens.
i Quem apreciou o celulode, Infellziaonte, nfto po-

de, de modo algum, fugtr a eompnracoe*. *ivM«f-'
de reconhecer que multa coisa nüo ficou bem. Por
exemplo: Francisco Dantas no papel que cótiuçrfl
u Stronliclni; Cllo Costa onde so encontrava NU-
llnm llilldcn. De modo nenhum os nossos doll In-
tórprcles do teatro conseguiruni dar vldn aos «et"
tipos. Falsos do ponla a ponta.

Os outro» componentes do elenco como JA "•
vemos oeusliio do nos referir nílo tiveram oportu-
nldado.

Achamos quo o prólogo 6 desnecessário assim
como vertas «Ucões» do teatro que parece ilur re'-
to personagem. Nilo vimos rarilu paru ser slttM-
do o d rui nu uu IU», nem paru aquela üxptoBnó.
em fruneos, que llonrlotte Morlnenu proporclonn
a platéia, nu lluul,

A dlrccAo precisa trabalhar mal» »« Inter1'"
vCob do» diversos porsonugoni quo c«tuo tcantun-
do» donmsludaiiicntu suu parte, assim como cun-
tor cortufi oximntiilcã torrpnciiiii do iCecllo.»

Benct Domingo deu bonito cenário uo espetí-
oulo. Ilelus figurinos do Heitor José, executad"^
eom arte por Jacyra,

I
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Reafirma Herriot Sua
osição Contra a C.E.D.
PARIS, 13 (AFP) — No discurso quo pronunciouesta tarde no Congresso Radical, o presidente Edouard

Herriól declarou que outras soluções em substituição ao
projeto atiial do tratado dn Comunidade Européia de De-fesn, poderiam sei fornecidas pela proposta do generalWoygand ou do Ministro Molotov na Conferência deBerlim.

0 presidente Herriot viu outra solução possível naconsideração alenta das propostas do sr. Molotov na Con-foioneia ile Berlim, no tocante a organização da segu-rança coletiva entre todos os países que as queiram acei-lar, seja qual loi seu regime político.Contra a C.E.D. continuaremos a luta. Eu a conti-riuari.á mesmo sozinho, eu a continuarei com todos ósfranceses, quem quer que sejam, que queiram sabotaro rearmnmento alemão, que põe em perigo a paz da Fran-
ça o a paz do mundo».

14-3-1954 IMPRENSA POPULAR PA(Í. a

HISTERIA DE GUERRA

Recomeça
As Guarnicões de Hanoi

Manobras no sentido de isolar a cidade dos pontos de
abastecimento ianque

Os Estados Unidos Empre-
garão a Bomba Atômica

WASHINGTON, 13 (A.F.P.)
- «Os Estados Unidos em-

pregarão as armas aMmlcas
;e tiverem interesse em agir
assim», declarou o almirante
Arthur \V. Uadford, em entre-
vista concedida á imprensa,
acrescentando: «Al*is n exe-
cução dessa nova fase da
concepção militar dependeria

da decisão das altas nutori-
dados civis norte-americanas
no momento oportuno». Ain-
da nessa entrevista o almi-
ranto anunciou a nomeação
do tcnente-general John W.'
0'DanleI para o posto de che-
fo da missão militar eoesulll-
va tioftd-aiiicriciuto nu Indo-
china.

HANOI, 13 (AFP) — Soldados do regimento
42 das forças populares recomeçaram ontem à noite
o ataque contra todos os postos da milícia e da guar-da nacional do Vict-Nam que guardam os pontossensíveis da estrada colonial Hanoi-Haiphong. Aque-
les elementos danificaram diversas pontes entre Ha-
noi e Haidaong, a sessenta quilômetros mais a leste.
Foi essa a segunda noite de ataque geral dos postos,alguns evacuados pelas guarnicões.

Travaram-sB hoje de ma-

Condenado á Prisão
Perpétua

f-ARIS, 13 (AFP) - A
agencia húngara <M. T. I.»
deu os detalhes seguintes sô-
bre a prisão e a condenação,
pelo Tribunal Supremo, do sr.
Gabor reter, «ex-chefe da
Segurança do Estado.» e ex-
Ministro dn Justiça e de t,eu.s
ícúmplices>,

«0 inquérito realizado —
declara a agencia — provou
que (labor 1'etc».' c seus cúm-
piices, dos quais muitos ocu-
pavam funções elevadas, ha-
viam dissimulado seus cri-
:res, cometidos no passado.
Abusando de seus poderes,
são responsáveis por crimes
graves contra o Estado e o
povo>,

«Além do ínais, os íílatS-
rios recebidos, bem Como os
depoimentos de numerosas
testemunhas, permitiram ao
tribunal militar ante 0 qual
a acusação foi sustentada pe-
lo Procwador Geral, concluir
pela culpabilidade dos acu-
sados».

«Em conseqüência, o TrI-
bunal Jlilitar Supremo con-
denou Gabor Peter à prisão
perpetua e ao confisco da to-
ta|id:ui> de seus bens. Por
outro lado, Istávan Timar foi
condenado a 11 anos do pri-
são, Cyula Desci a fi nnon
e os outifis acusados a penas
menores.

Estreitar os Laços Entre
o Exército e o Povo

PARIS, 13 (AFP) - A
S-ádjo de Varsovia anunciou
que o marechal GotiStílntin
Rokossovski, comandante»
chefe do Exército polonês,
pronunciou, na teveeira ses-
iho do Segundo Congresso
d,- Partido Unificado da Po-
iônia, um discurso, durante

I MWaBBM

TUDO A CRÉDITO
Rádios; Máquinas de Cos- juna, Vitrolas, foca dis- [cos, Liqüidificadores, Bi- I
cicietas, Material jiétr.eo

em geral

I'
flv MEM
I..UA —

ir.H
DE SA. 30 —
Fone: 22-9757

Dissolvida
a Assembléia

Turca
Depois de aprovar tô»
íias das imposições

ianques
ANCARA, 13 (A.F.P.) —

?oi dissolvida oniem a As-
sembléia Nacional turca,
eleita por quatro anos no
dia 2 de maio de 1950.

Durante a sua legislatura
a. Assembléia dissolvida ra-
'ificou o ingresso da Tur-
quia na Organização do
Tratado do Atlântico Nor-
le e e assinatura d0 Pacto
oe Ancara, votando igual-
mente a lei de imprensa a
lei sobre os investimentos
de eapilais estrangeiros e a
lei do petróleo. A assem-
cléia eslava em férias quan-
do o governo decidiu o en-
vio de tropas à Coréia.

As próximas eleições es-
v5o fixadas para o dia 2 do
Tinio e a nova Assembléia
entrará em função no dia

4 desse mês.

a discussão geral sobre a re-
latório da Comissão Central
do 1'urtido.

Salientando o caráter po-
pular do Exército polonês, o
marechal Rokossovski pivd-
sou que os quacVos deste
Exercito compreendem 28 por
cento de camponeses e 35 por
cento de operários. Realir-
mou que «o desejo constante
do comando era estreitar os
laços que unem o Exército
ao povo».

O marechal Rokossovski
insistiu, em seguida, sobre a
importância que atribui à
«educação ideológica e poli-ticu do soldado popular», Re-
cordou «os laços de amizade
inqueU-antável que unem o
Exército Polonês uo Exerci-
to soviético» e acrescentou:

«A União Soviética con-
tinua a ajudar o no.-;so Exér-
cito, n0 período de ediflea-
ção pacífica, c--,no nos aju-
dou durante a guerra».

Em conclusão, o comandan-
te-chefe do Exército polo-nes afirmou que <o Exerci-
to popular se sentia estrita-
menie solidado com o p0vo,na luta pela realização dos
planos do edificação socialis-
ta». E que estava «conscien-
te das perspectivas futurasda Polônia Popular».

nhã rudes combates a quiii-ze quilômetros de Hanoi)
na estrauã colonial ilunoi-
Hiuphoiig. As tropas vícluu-
umas atacaram u posio de
Nhuqúynhj que deiende a
estrada e a via férreo.

Os círculos militares
aguardam um asalto eon-
tra o campo entrincheirado
de Dien Bien Phu, a 3UU qui-
lômetros ao ocidente de
Hanoi. Tropas populares
encontram-se a apenas 5ÜÜ
metros dos fios metálicos
que cercam as posições for-
tujeadàs franco-vietnamitas.
Na tarde de ontem os dois
campos de aviação de Dien
Bien Phu foram atacados
pelos tiros de morteiro.

O regimento <12 procura
cortar as artérias vitais do
Touquim que ligam o gran-
de porto de llaiplíong, onde
desembarca o material nor.

te-americano, a Hanoi, ca-
pitai do Tonquin e centro
diretor das operações mili-
tares.

Nos ataques aos pequenos
postos das milícias e guar-
das nacionais, os defenso-
res foram obrigados a eva-
cuar os fortins de tijolos
que guardam os pontos de-
llcados.

NO SUL DO VIETNAM
SAIGON, 13 (AFP) - As

forças populares retomaram

à sua atividade, no sul do
Vietnnm,

No dia de ontem, vários
poslos e torres de vigia fo-
ram atacados no conjunto
do território.

No setor de Tliudaumot,
situado a 20 quilômetros ao
norte de Salgou, foi toma-
do um poslo mantido por
guardas provinciais.

Além disso, foi conquista-
do um outro posto, deferi-
dido por elementos suplen-
tes da região de Trnvinh. a
1.00 quilômetros au sul do
Salffon. o várias torres de

autodefesa, na região do
Gogono, a GO quilômetros
an Sul do Saigpn, enquanlo
quo fazia saltar por melo
de minas,-duas outras tor-
res no setor de Soctrnng a
170 quilômetros ao Sul de
Saigon.

Explosão no Quartel Ianque

Aviões Militares Ia
0 Op8|0 IS ÜCIÍ250

Iii¥adiraninpes
-Eslováouia

Interceptados por uma patrulha acrea — Enérgico protesto do go-
vêrno tchecoslovaco

PRAGA, 13 (AFP) — O governo iche-
eoslovtico protestou esla manhã, .jimlo h le-
fração dos Estudos Unidos em Praga, eon-
(ra a violação do seu território, por dois
aparelhos americanos. A noln (cliecuslo-
vaca afirma que esses aviões atravessaram
n fronteira tcheeoslovaea nu direção do sul-
oeste, por sobre Dimiaslice, prosscjruintlo
o vôo aló sôbrtj .Tacliymov. Nesse nionicn-
lo, afirimi n noln, foram Interceptados poruma patrulha aérea que os intimou .v ater-
rissar, Os aparelhos recusaram-se a obede-
cer e en(ão um caça abriu fogo.

AVIÕES IANQUES
MUNICH. 18 — Os dois aparelho* ame-

rlcanos, atingidos na fronteira germano,tcheeoslovaea, são dois aviões dn Marinha,

quo pertencem
de Miinich.

à base de rTcubibcrir, nprto

GROSSEIRA VIOLAÇÃO
VIENA, 13 (AFP) - Anuncia a rádiode Praga que o Ministério do Exterior dnTcheceslovaqula dirigiu ontem ã embaixadados Estados Unidos enérgico protesto eon-tra «ama grosseira violarão do espaço aó-reo tchecoslovaco praticada ontem por doisaviões militares norte-americanos».
Segundo a emissora, esses dois apare-lhos sobrevoaram quase todo o território

da Tchecoslovaquia ocidental, entre Do-mazlicc e .Jncliymov. Um avião de caca foiobrigado a fazer uso das E-.:as armas'para
obrigar os aparelhos norte-americanos a re-trocederem.

TRIESTE, 13 (A. i>. P.)
— Confirma-se que soldados
americanos foram mortos, e
outros feridos, por uma ex-
plosão ocorrida num quar-
tel de Banne, perto de Villa
Opicina.

O número de mortos seria

Preso e Ferido Fateni
TEERÃ, 13 (A F P) -

Nossein Fatenii, antigo Mi-
nistro d0 Exterior no gover-

Teriam Assassinado
0 Ex-presidente

da Síria
BEIRUTE. 13 (AFP) — O

general Chishakly, ex-pre-
sidente da Cina, foi assas-
ainncln na Arábia Saudita.

Essa noticia foi dada ho-
je pelo., jornais «Alsa-hafai
e «Alwijdane», em edições
especiais.

no de Mossadegh, acaba de
ser preso.

Quando o preso era cendu-
zido no gabinete do chefe de
polícia pa>.-a a cadeia, que
lhe fora destinada, um in-
dividuo se insinuou entre os
guardas e lhe vibron cinco fa-
cadas. Hossein Fatemi foi
imediatamente desviado do
destino e levado para um
hospital. Os médicOg consta-
taram que o estado do ex-
poderoso chefe da diploma-
cia mossadeghiana é deses-
perador.

0 autor do alentado
Chaaban Djafari, chefe
«Fedayan Chab».

foi
do

Marítimos Dirigem-se
a Getulio em Protesto

Contra Punições

CARR0CINHA
DE FRUTAS

Vende-se à Rua Cesá-
rio Alvim, Humaitá, uma
carrocinha de frutas e le-
gumes, cm estado de no-
va. Procurar entendimen-
tos no local.

f?rr. cumprimento à pro-
posta do comandante Emílio
Btmfante, aprovada na reu-
nião do Conselho de Repio-
sentamos, u Fedivaçãò Na-
cioiiai dos Marítimos enviou
ao sr. tieuilio Vargas o go-
guinte telegrama:

«A Federação Nacional dos
Trabalhadores em Transpor-
tes Marítimos e Fluviais,
cumprindo determinação do
Conselho de Representantes,
serve-se do presente para de-
nunciar a V. Exeia. a eíeti-
vai;ão de ato arbitrário dodiretor do Lóide Brasileiro
com relação aos tripulantes
do <:Lóii|e Nicarágua», sus-
pendendo lôda tripulação n0
dia 10, apesar de vossas de-terminações no sentido da re-
levância de tais suspensões,

pelo que protesta esta Fo-
doracáo».

SOLIDAKIEDÁDE AOS
CHILENOS

Ao Secretário Geral da
Confederação Unitária dos
Trabalhadores Chilenos (CU-
TC1I), Aivcdiio Melo, a Fe-
deração Nacional dos Mari-
timos enviou o telegrama
abaixo transcrito, proposto
por Álvaro de Souza e apro-
vado ria reunião do Conse.
lho de Representantes:

«A Federação Nacional dos
Trabalhadores em Transpor-
tes Marítimos e Fluviais,
conp.egendo 100 mil filiados,
hipoteca irrestrita solida-
riedado ao movimento gro-vista dos valorosos çompa-ribeiros da Marinha Mercan-
te do Chile».

!
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WÈmm &tfa&fàfw,s
Palmeiras 4 x Botafogo 2

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

Sede: Rua Camerlno, 66 — Fone: 43-310)

Às autoridades e à população
carioca

Per dnaa Tezes, ntcndcmin a pedido* fnrmnlnffn* pelo Ml-nlitírlo dn Tralmlltn e Prefeitura il» Illstrltn Federal, assimcomo considerando na InterAsana e necessidade» da poptilaçilncarioca, antes e durante o (rfdiio carnavalesco, estn entidade^'isf,hla suspendeu o inicio da greve reivlndlcntórln dn numen-to de snlArlo « outras vantagens lesais, asseguradas plena-mente pela Consnlldnçiio das I.<ls do Tralialho.
Mas esta atenefln no povo da Capital da República «« estasendo levada cm considcriiçilo pelos nossos representados: eis(jiie seus direitos « Interesses foram esnuccldos pelas autorl-nades t pelos empregadores (permlssion&rlos de serviços nú-bllcos);
O fato do o acArdo salarial firmado estar sujeito ti cober-tnra pc|0 poder eoneedente, ensejou manobras para que fos-sem sumentadns as tarifas de ônibus, para cobrir outras des-í)"Mi» nuo nada t6m a ver com salário. As autoridades en-«irresailaR do examinar o assunto, ao Invés de, na defesa da¦">isa popular, colocar ns pontos por «II», vim protelando teupronunciamento, o enquanto isso ficam os trabalhadores sem'¦"¦licr o aurnent» salarial que foi reconhecido como necessário•to seu sustento o de suas famílias.
Knqiionto nlcumus corporações de trabalhadores desta cl-(latle |ii receberam seus aumentos salariais, nossos represen-mu.is nlndn ni":o puderam auferir uma melhoria de vida.^'«kiis prntnnsffes eram liem maiores, mas pura não criarconrnsiies, aceitamos n rediielio das mesmas. Nem esto mínimooi- niimprldo. SA resta, piirtnnto, depois do fracasso dns nu-'''"••anca rcsponaAvcU pelo assunto, resolver nossas relvlndl-iiatoes inni ns nossas prAprlhs mãos.Desta forma, mio lendo sldn pagos os salArloa acordados,

; ' resia m« tralmllindiires cobra-los por melo de um mnvimen-
PeüeMt "" '"""" 'l0 l'a|","ll",° no "rt' 158 da Constltulcfio

Asslm pois, n f.ssemlilfla çernl evtrnordlnrtrln, convocada'» o (iln 1.1 do (torrente, IrA deliberar o caminho a seguir,» * cumprlmnnto Integral do nossas reivindicações.
Wo de Janeiro, IS da marco de KM

rnANCISOO UVUCIX COMPAN — Presidente, pela Diretoria

Jogando no Estádio Mu-
nicipal de Pacaembu, on-
tem, a tarde, o Botafogo F.
R. foi balido pelo Palmeiras
por 4 a 2.

A vitória dos «periqui-
tos" foi justa. O quadro pau-lista esteve mais firme e ob-
jetivo, principalmente a sua
reaáguarda, que barrou tô-
das as investidas contrárias.
Os botafoguenses jogaram
atabalhoadamente, melhora-
ram um pouco quando con-
quistaram o primeiro tento,
diminuindo a diferença pa-
ra 3 a 1, e partiram para a
reação conquistando mais
um tento, por intermédio
de Garrincha, porém o quar-
to gol do Palmeiras pôs água
na fervura...

DETALHES
Primeiro tempo: Palmei-

ras 1 a ü; gol de Moacir. Fi-
nal: Palmeiras 4 a 2; golsde Jalr (uma «bomba» de
fora da área), Moacir, Dino,
Garrincha (penaltil e Moa-
cir.

Juiz: Alberto da Gama
Malcher.

Renda: Cr$ 228.060.00.
QUADROS

BOTAFOGO - Aníbal;

Tome e Floriuno; Arati, Bob
e Ruarinho; Garrincha, Ge-
ninho (Paulinho), Carlyle

(Richard), Uino e Vinícius.
PALMEIRAS — Cavani;

Salvador (Rubens) e Juve-
nal; Manueilto (Fiumej, De-
ma e Sarno; Moacir, Limi-
nha, Otávio (Bertoj, Jair e
Lima.
EiVi^ATE DO RACING

NA INGLATERRA
LONüiCLü, 13 (Ai-'iJ) — A

equipe de futebol do Hacing
de liuenos Aires, jogando
hoje seu segundo e ultimo
«match» na Inglaterra, em-
patou, sem que o «score»
tivesse sido aberto, com a
equipe londrina do Chelsea
(primeira divisão).

O «match» jogado em ter-
reno pesado e com uma
temperatura fria, foi mar-
cado pela superioridade
das defesas das duas equi-
pes sobre suas linhas de
ataque. Devido a Isso, o jô-
go nüo foi muito espeta-
cular, apesar dos esforços
dos jogadores argentinos,
que deixaram aliás exce-
lente impressão

Desejam os Argentinos
Jogar na União Soviética

BUENOS AIRES, IS (AFP) — Um porta-voz da Asso-
ciação Argentina de Futebol, desmentindo as noticias divul-
gadas por uma agência estrangeira, declarou ao represen-
tante da Agência France Presse que o seu pais continuava
esperando uma resposta dos dirigentes do futebol soviético
a respeito da conlra-proposla de Buenos Aires relativa a um"match" internacional a dispntar-sc cm Moscou. Sabe-se queos responsáveis soviéticos teriam feito um convite ao melhor
clube argentino para uma séria de "matches" na União
Soviélica. De seu lado os argentinos haviam proposto um"match" internacional entre as seleções dos dois países. O
porta-voz reafirmou que o svu país estava disposto, de
qualquer maneira, a enviar a sua melhor equipe de BuenoAires caso os dirigentes soviétioo» Hão aceitassem a compe-* iieão entre aa duos selecõm.,

pelo menos de lois oe três,
e os feridos chegariam a uma
dezena.

O acidente foi provocado
pela deflagração de vapor de
gasolina, quo ocorreu num
local Buperaqueoido do quar-
tel.

A3 autoridades militares
americanas não publ-enram
comunicado algtim, alé o mo-
mento, reservnndõ-so para fa-
zê-lo depois que us famílias
das vítimas tenham sido avi-
sadas do acidente.

Im «MM/SÉ:
Participará a UNE...

Casa Para Alugar
Procuro cômodo Par:l

alugar no centro ou nos
subúrbios até Madureira.
Tratar com Alcides na
lortaria disto (ornai ou

pelo Telefone 22-3070.

HOMENAGEADO UM
CRIMINOSO DE

GUERRA
BONN, 13 (AKP) — O ex-

marechal Erich Von Mans-
tein foi eleito membro ho-
norário da «.União dos Sol-
dados Alemães», pelos de-
legados dessa associação,
reunidos cm Bor.n.

Condenado por crimes de
guerra a 10 anos de prisão
pelo Tribunal Militar Bri-
tânicp de Hamburgo, em
1949, Von Manstoin, benefi-
clando-se do uma comuta-
ção da pena. loi solto om
maio de 1953. Vive retira-
do. desde então, em Wur-
temberg.

rio da UNF. reuniu-se com
a participação dos represen-
tantos dos Estados de Ser-
gipe, Rio Grande do Norte,
Rio Grande do Sul, São
Paulo, Paraná, Alagoas,
Goiás, Piauí, Pernambuco,
Marinhâo, Santa Catarina,
Paraíba, Minas Gerais, Dis-
trito Federal, Espirito San-
to, Ceará o Estado do Rio.

A proposta de participar
na Convenção foi apresenta-
da pelas delegações do fa-
raná, Rio Grande do Sul e

Goiás.
OUTRAS 1'nOPOSIÇõES
Outros assuntos de real

interesse para os universi-
turios do pais foram trata-
dos e debatidos.

Deliberou o Conselho ofi-
ciar ao governador do Es-

tado do Kio a fim Ue pro-
videnciar a apresentação de
uma verba para a instala-
ção provisória da sede da
União Fluininen.se de Estu-
dantes, e dirigir-se uu Minis-
tro da Guerra para ressal-

Protesto Contra...
TELEGRAvIA AO

MINISTRO DA JUSTIÇA
E' o seguinte o texto do te-

leu lama enviado p^lo generalArtur Carnaúba ao ministro
da Justiça:

«Exmo. sr. ministro da Jus-
tlça — Nesta — A Associa-
cão Brasileira de Defesa dos
Direitos do Homem tr^z vos-
sôncia seu protesto contra
coações está sendo vítima
tornai IMPRENSA FOPU-
LAR, matorializrdas proces-so contra referi Jo matutino
agravado prisões o ameaças
sofrendo seus reclaloivs Tais
fatos atentam .Ibenhde de
imprensa, liberdades consti-
tucionais e dir.itos rio ho-.
mem. Solicitamos pois provi-
dônclas sentido cp.ssere lais
coações e seja «teqülvadò re-

Atenciosa-
Carr.auba,

ferido processo,
mente. — Arthur
presidente,»

«Diretor da IMPPENSA
POPULAR — Nesta - No-
me Associação Brasileira de
Defesa dos Direitos ¦'o Ho-

.mem venho trazer conheci-
mento esse jornal protesto
nossa entidade contra coações
está sendo vitima, com pri-
são seus redatores e existén-
cia processo base Lei Segu-
rança. Tais fatos atentam 11-
berdades ccnstiiUiMonins e
Dirrilo-i Homem. Nesse senti-,
do protestamos iunto senhor
ministro Justiça solicitando
cessação tais coações. Aten-
ciosamente. — Arthur Car-
hâuba, presidente.»

tar a necessidade urgente
de instalação do CPOR em
Santa Catarina. Decidiu
também apoiar a diretoria
da UNE c condenar o pre-sidente daquela entidade porter se retirado do Comitê
Provisório de Coordenação
Nacional.

APOÍO AO MOVIMENTO
DE RECUPERAÇÃO

Finalmente, foi decidido
que os conselheiros presen-
tes, ao regressarem uns sr-us
Estados, conclamem seus co-
legas a participar e aprovar

o Movimenlo Cívico de Re-
cuperação Nacional e que
sejam criados em todos os
Estados, comitês encarrega-
dos de desenvolver o movi-
mpnto.

APOIO DE LIDERES
ESTUDANTIS

Universitários, dirlgentet
das várias organizações es-
tudantis dos Estados, lança-
ram um manifesto de apoio
à Convenção. Mais ria meta-
de das entidades estudantis
estaduais já apoiou a Oon-
venção Pela Emancipação,
como se pode ler no texto
do manifesto, que publicare-
mos na integra na próxima
terça-feira.

'Pela Emulação...
BB wm ^**
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(educado em 113 ííngusss)

internacionais permanecendo
reunidos num bloco militar
que coloca acima do tudo as
considerações militares e es-
Ira lógicas".

Concluindo a parte do seu
discurso referente aos pro-
blsmas internacionais o pre-
sidente do Conselho do mi-
nistros da URSS mencionou
novamente a oposição do seu
pais á Comunidade Européia
dc Defesa, declarando nola-
damenfo: "A formação da
Comunidade Européia de De-
fesn permitirá á Alemanha
tomar o anexar o que não
conseguiu conquistar pela
guerra".

Quanto ao domínio dos as-

suntos Internos, prescedento-
mente abordados, salientou
Malenkov que prosseguiria
o desenvolvimento da indús-
tria pesada por constituir és-
se ramo cia economia, acen-
tuou, a sólida base do pode-
rio do Estado soviético.
Quanto à produção agrícola,
esclareceu Malenkov que o
partido e o governo da União
Soviética haviam elaborado
um vasto programa que de-
ve liquidar o atraso de um
certo número de setores im-
poriantes da agricultura. Fl-
nalmente o chefe do govèr-
no soviético asseverou que o
aparelho governamental con-
tinuaria a zelar pelos direi-
tos dos cidadãos soviéticos.

Há Vinte Dias...
metros quadrados, mal are-
jadas. A boia que recebem
é intragável. Com o calor
destes dias, ficam submeti-
dos a constante e copiosa
transpiraçáo, com o suor a
escorrer polo corpo. Não re-
cebem visilas. Náo têm nem
mesmo cigarros.

Recebamos de uma comis-
são do hoteleiros, que veio
á nossa redação, mais 300
¦""""¦" —¦»' ¦¦¦¦MMMIII]

d& Nikolai Osfrovsky
Da mesma coleção de

UM HOMEM
DE VERDADE
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EM

CASA EM
BENTO RIBEIRO
Vende-se, à Rua Paehe-

co ti„ Rouba, 263, em Ben-
to Ribeiro, ótima casa, so-
bre terreno de 10x40. Ba-
se CrS 250.000,00. Tratar
no local.

cruzeiros para os três com-
panheirose, presos, além de
quantia já especificada em
edição anterior. Essa mes-
ma comissão protestou eon-
tra as perseguições policiai»
visando redatores da IM-
PRENSA POPULAR,

Os advogados Humberto
Teles e Wilson Lopes dos
Santos intercederam junto
ao Juiz da 13' Vara sobre a
transferência de Tavares,
Diiiiz e Manhães. Ante-
ontem esse magistrado de-
terminou a transferência
dos três hoteleiros, determl-
nação que não foi, segun-
do soubemos, imediatamen-
te cumprida.

A transferência para a
Rua Frei Caneca facilitará
a organização de um traba-
lho de solidariedade mais
eficiente, dada a posslbillda-
de de visitas.

EM BANCARROTA
O LÓIDE NACIONAL

IODAS AS LIVRARIAS

Sua aquisição entretanto, se-
gundo informa, "está de-
pendendo do autorização do
Congresso dos Estados Uni-
dos." O projeto de compra
está sendo submetido atual-
monte a apreciação do Se-
nado Americano.

VAO PARAR OS NAVIOS
Notícias também divulga-

das ontem, informam quenavios do Lóidc surtos no
porto de Recife, estão amea-
çádos de não desatracar do
cais por falta de combusti-
vel. Informa ainda que essa
situação que trava inealcula-
veis prejuízos para o trans-
porto, marítimo, está sendo
provocada pela Standard
OU, que ameaça suspender
o fornecimento de óleo e ga-solina se o Lóidc não pagarimcdiatamenla o qua lhedeva,

Dos 52 navios que com-
põem a frota mercante do
Lóide Brasileiro apenas 19
estão em condições de se-
rem utilizados, de maneira
precária, devido a falta de
sobressalentes. A maioria
dos 33 restantes estão para-
dos por imprestáveis. Essas
Informações foram dadas ao
presidente da República pelo
ministro da Vlação, Sr. José
Américo, em oficio publica-
do.

AUTORIZAÇÃO DOS
ESTADC, UNIDOS

Informa adiante o minis-
tro que através da Comissão
Mista americana que fun-
eiona num dos andares do
Ministério da Viação, está
providenciando a compra de
12 navios americanos, usa
dos, tipo "Rio", destinados I
navegação de cabotagem
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/ui empregar-mo nu Antártica depois de. ler lido eiii

um lornnl um nnúne-io (Io empreso, ali, para pintores. En*

B0, porém, no primeiro dia do trabalho verifiquei em que
arapuca eu mo linha metido. Era obriga-lo a entrar-no
serviço às li dn manhã e sair somente as 5 ila tarde. Este
era também o l-oriirio de Iodos os meus companheiros.

PERSEGUIÇÃO

Vma das coisas que logo mo chamaram a arençnn rol a

proiliicflo da estadia, dos operários, durante o intervalo do
almoço, dentro da empresa, As surpresas se sucediam.
Verifiquei <|iie todos nós éramos vigiados por uma chusma
de tirais c policiais internos (fruardas internos), além de ai-
láagueles do Iodos os tipos. Vivíamos ali como sc estives-
semos mian campo de concentração, cercado por policia sc-
crela.

0 que se passa na Antártica — Perseguidos

pelos guardas internos — "Tenho medo de
ficar cega. Já não enxergo quase nada",
dizia a operária ao chefe dos policiais —

Justa a luta dos operários em bebidas

(Reportagem do operário Durval 0. Souza)

Naturalmente, estávamos sob conslanlo pcrseg-uiçflo.
l.o falo, mn din levei a um dos chefes de serviço uni pedido
do rcivindleaçfío e, após alguns dias, fui informado pelo che-
fe da guarda que eslava despedido...

TRABALHANDO QUASE CEGA
Uma companheira; que já estava quase cega e linha nos

braços muitas marcas de acidento.**, foi mn dia queixar-se no
chefe da guarda. Por coincidência, cn eslava piiilandu as
paredes d» gablnele c presenciei uni dos latos que muis mo
revoltaram ató hoje. A companheira, chorando (soluçando
mesmo) rogava uo chefe policial que tivesse pena dela, que
já não podia mais trabalhar na função para a qual linha
sido designada, que Ji havia sofrido multo, .Mostrou, «nliio,
os braços feridos por acidentes com a niiiqulim em que tra*
balhava «s acrescentava: «,1a estou quase cega. Km pouco
não enchergarel mais coisa nenhuma, Nu lenho medo de
ficar assim. Tenha pena de mim, pelo amor ile Deus».

Km resposta o policial a mandou trabalhar, prometeu-
do «estudar o caso»...

Ninguém ilianle disto deixa ile. ficar revoltado e de con-
cordar com a luta dos operários cm bebidas para melhora-
rem as condições de lrnballio e de vida dos companheiros da
Antártica.

'// t»««r<»Mm»»*r*-«í'.'»*if*""-*?-:.-.??"- - - .- .... ,;-.--j
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CONSTRUÇÃO CIVIL

TcTãmXnicMmamanhã, us eleições nn Sindicaio dos
Trabalhadores em Construção Civil 0 pinto scra rfi5i
tado vor duas chapas: A dos pelegos mirnslamlisias,
inimigos da corporação, <»mo Anuído Rodrigues Coelho
e Álvaro Pirulli a outra 6 a Chapa. Lindado encabeçada
vor estimados lideres da corporação, como Severino Jimr
du Silva e [ilibem Teixeira liolim, que apresentam um
•protjrama de luta om defesa das reivindicações dos tra-
balhadores em construção civil, _____

1
I
I
II

Amanha, ha 15 horas, .'ea-
lj-áai-ue-á uma jçra"de assem-
bléia dos trabalhadAaca om
boleis e similares, jy.lcn-.ivii
aos não sindlealizad.js, para
a continuação' da Kita pela
efetivação do salúrio-ivíni-

HOTELEIROS
golantento de preços, A
sembleia, também, Io,,
in.edidus pnra forçar ns
trões que cpnlinuíun de .
peitando o aacordn d" ..
n pagarem os .'i0"„ uo
mento.

f| | f t -Mínimo de Ctf UN Exigem is Is
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salariados tancobs
Será empossada nn dia 130 do corrente, às IS horas,

diretoria eleita do Sindicato cios Carregadores e Eltsr.c;
ros de Sal, naa sedo do sindicato, à Rua Santo Cristo,
Para o ato estão convidados Iodos os trabalhadores tln impo
tanto corporação.I

ENS A CADORES DE SA.»

RODOVIÁRIOS

m \\..';;'.-V:.':*.**'.''-.*-*,-,v>\^ •¦"'¦w- mm<\^^y<s-?^i^^^i& APROVADA EM MONUMENTAL ASSEMBLÉIA A TABELA — PAS
SEATA DE QUATRO MIL PESSOAS -

SEU MINISTRO DO TRABALHO (Reportagem de F. VIANA)

Os condutores de veículos
P rodoviários e anexos farão
0 realizar amanhã uma assam-
^ bléia geral extraordinária, na-

MEMORIAL À GETULIO E I >:í exahliwu' !l e*c™&°ü0
p acordo e deliberar a respoi-

— Estamos todos interessados peln aplicação
efetiva dos 2.400 cruzeiros de salário-mínimo. Que-
remos nos desafogar um pouco da miséria — afirma-
iam ontem à IMPRENSA POPULAH, vários operei-
rios du fábrica dc aliiscoilos Agmoré», consórcio do
Moinho Inglês. Um deles, que participou alivamen-
te da última greve da cor povu mio, afirmou:

Memorial I

lo da atitude a toma'.-,
união sea*á realizada na
do sindicato e lera *,'m*
18 ou 1Ü hora.-;, o:n *.|!
o segundai convociu/res,
pecUvntroialo.

ARMAZENADORES
Realfear-se-á amanhã, às IS o 1!) hora.-, em pnrncir.

tssembléia aprovou o en- I fC?1U1!)t,a COIlvocaÇa?' ? assembléia geral ordinária d
i. ,..,_' ..__.. „ ^ balhadores no comercio armnx.enador, na sede do sindica

•%¦ . ;;¦--,- ¦ mm ¦•.. 
;if

Os assalariados agrícolas do sul da Bahia reunidos em sua memorável assembléia

Entusiasmo
I Mirante todo o dia da as-

sembleia, u cidade do Itabuna
esteve com população gran-
demente aumentada: eram os
trabalhadorea-, agrícolas vin-
iios de todos as p'U*ti*s du sul
da r.riliui, em caminhOes,
ônibus e outros meios de
transportes fretaalos pelu tí.n-
dicato dos Assalariados Agri-
«rolas do Sul da Bahia. Cerca
de quatro mil pessoas compa-
recerani à assembléia e íi
passeata. A. concentração íui
feita diante do Sindicato u
dali a grande mlissá humana
desfilou até o CineJtabtma,
onde. teve lugar a assembléia,

r x 11l ú 11
í%IJtí -5

a um L.ZX®z
Operários

Nos Salários
raor/ca Avmore

Durante o Iinjeto foram da-
dos «vivas à unidade da cias-
se operária..*, -.abaixo a cares-
liara., «rtudo pelo novo salário-
minimo..

Terminados o.s trabalhos;
nova passeata foi feita até !t
sede tio Sindicato onde a mui-
lidili* se dispersou.

Apoio e reação
A Iniciativa dus asstilãrla.

dos agrícolas teve o Integral
apoio dos trabalhadores de
todas as categorias profissio-
nais, inclusive de médicos,
advogados, bem como dirigen*
tes c* líderes sindicais dc qua-
se luuu o Estado

NO entanto, o delegado re-
gioiial dò Ministério do Tra-
balho tudo fez para sabotar
a assembléia, chegando mes-
mo a distribuir notas aos jor-
nais afirmando ser sua reali-
zaçào --obra ilegal e peri*

vio de memoriais rto st. Ge- %
túlio Vargas, ao ministro do |
Trabalho e á Comissão Inter- Í

Sindical do Rio de Janeiro f
protestando contra a atitude |
du delegado regional o exigiu. Ú
do imediata aprovação do no- ^
vo salário-minlmo e congela- ^
monto dos preços M

ADVERSARIA 0
SiíMATG

COOPERATIVA DA LIGHT
Dia 1G será realizada -' as-

¦^ sembleia para que us sócios
^ deliberem sobre o ato do i "n-

íoilio Administrativo mie
ifastou o diretor coantvcial.

A assembléia será it-ai
nn sede do Sindicato -»s
balhadores em Euergra ).
trica, a Kua General Ce a
barm, ã.'!(i, às ltí tunas.

wmitdêmmm
DOS MARCENEIROS * 

SALVADOR
to dos Marceneiros comnle- ;P ,. ., ,
tara 22 anos dc* existência. I '">'" d°SSa Cldade
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As con.e.noraçóes que estão %

(Bania)
Os tece-
até hoje

| não receberam u aumento de-
programadas terão .jrand

•^ terminado pelo Superior Tri-
brilho, pois, entre os diversos bunal du -1'rabalho, d" -«'«*
sindicatos da Capital da Rc- *sul>r° us salários. Alegam os
publica, o dos Marceneiros patrões que a decisão do STT
tem um bllhante passado de ainda não foi publicada.
lutas i- vitorias. Surgido quan- ando o sindicalismo no Brasil 0 5, PAULOdava os seus primeiros pas- é

(.-¦

Os
lpitr.1)

j .''1*1111-

Por isso Iodos pxigpm os 2.400 cruzeiros dp salário-mínimo —- As mulheres e menores so-
{rem discriminações t1 .sjio tratadas como animais — Os patrões podem pagar o salário-mínimo

ITABUNA, (via aérea) — Revestiu-se do maior
exilo a iirtiiitir assembléia <: passeata rr.f,..'.*....
cidade pí los trabalhadores agrícolas, pela aplicação
r,i> nova salário-mínimo c congelamento tle preços.
f Av aprovada wnio inivri mínimo a tabela ac bfl cru

zeirot diários.
— Gíanhaiiílo apenas 1.600

cruzeiros vivo sempre indi*
\;dsdo. As vezes me desespe-
ro sem saber como é «iiif-r
vou pagar o armazém . O
salário dc 2.<lu0 cruzeiros
aliviaria urn pouco os apea--
tos de lá d«a c*?sa

Por qm* o salário-
mínimo ?

CH operários dão aa ¦aumen*
ios sobre a necessidade do
salário-mínimo. Fazendo rã-
pidameiite os cálculos, com
a ajtada do ropoilei, um ope-
rário da seçào oc* bitcoitos
afirmou que gasta mensal-
mente, ganhiuncíu apenas
1.6U0 cruzeiros:

Cr.?
1.. 500

. -Í00
L12
200

2.312

Armazém, (gêneros)
Alugue) de um bar*

co em «Mangueira
I, A P. I.
Tr«msporte 

Total,..

incluindo remédios, diver-
soes e diversos suas despe,
zas v,io além de ü.600 cru*
zeiros. Para cobrar o deíicit
de quase mil cruzeiro:* a es-
posa trabalha numa fábrica
e ainda lava roupa, não ten-
do lempo para tratar do ti
)ho, que têm menos de um
ano.

Desigualdade no
trabalho

Essa situação ainda e pior
paia as mulheres e menores
que trabalham na fábrica
de -.Bi ediios Aymore:**. Sáo
os que anais soltem as con*
seqüências da exploração e
das pesadas condições de tra-
balho. Seus salários são me-
nores, embora executem o
mesmo trabalho oue os ho*
mens e es adultos.

Além dessas desigualdades
que soírem, às mulheres sao
tratadas como animais, de
carga, obrigadas a fazer fa-

xina das sala*; e dos banhei-
ros.

Apesar tlr uan fazer ilesa-
parecer essa;', desigualdades,
o salário-minlmo interessa
gra ridoméii l e ás opea á i'.».-.
poli. falo de melhorar
seus salários atuais.

. * rt4-*j t-e »-.

I Os lucros dos patrões
<-, . .* ra' .ni.* passado os patrões

j do .Moinho InglC.s tiraram :,
: do suor dos operários o ope*
r rárias um lucro liquido ai«r

\. milhões rie cruzeiros, cita*
j co milhões mais do que no i

ano anterior, o que prova
que aumentou a exploração.

s Para pagar o salário-mini- !

gosa.--

' 
LEIA

1 rroDjfiinas

sos, jamais arrlou sua brindei- listas do laMado de S. Paulo,
ra dc luta. Se alguns falsos através do sindicato da cor-
dirigentes conseguiram gal- pornção, resolveram lançar
gar a direção do Sindicato e nova campanha por aumento

uma política contra- r| ,)e salários. Para dirigir areal (2
.. ,i .i linteresses ria corpo- 

| UÚH fol eonstituida uma coração, estes acabaram Bem* f, missãn
pre. repudiados e hoje se en* ^
contram no ostracismo. Com guma diretoria que honra"" I GUARARAPES , , í.w

N ° 55
Revista de Cultnrn

Política

dicato dos Marceneiros par
| 

""* 
Paulo) -

g () trabalhador agvicola Arg-
to para um novo periodo dn 

'¦& n,'T ^etleii-os Neto, em, com

ÜM0 v

/\
•i
s
5
is\ !

I'
mo de 2.-100 cruzeiros terão
apenas que reduzii um pou
ro os lucros, qua* náo pode*
rão negar: é o sangue dos
operários.

'^Yocliá-áu,

¦» **«»T*wjt.tT»i*l« ¦

CAS1M1RAS rP.OPICAIS
E LINHOS NACIONAIS

F. E3STRANGÜ.IKOS
- CASIMIIÍAS

.11. FEH-NANDES
Importadores

Kua l*..':iii.-ur dn V
l..ija Ii-Ii-Iiiiip»

e «-aaoiz.
Acoitatn-Fo encomendas p-

íc Keembcilso.
rX . ¦ ¦ ¦ « i>/ » - f .# ^.r.-.r* *-*¦+ • w J f «

Adiaão a julgamento
dos meiaiúmeos

/«,'IBMIWÍWm

CALÇADOS
FEITOS A MÃO

(Fabricação Própria

SAPATARIÁ
CINTRA

sua historia, para nova
rins. IMPRENSA ('OPULAR f.saúda os Marceneiros e agra- % -*a de n:
dece o convite qur. Ihp foi fei- %
to para participar dis come-
mqraçõcs.

vito- f pailhia de sita esposa c 7 fi-
Ú lhos, integrando uma carava-

40 trabalhadores
foi preso e barbaramente t*s-

% paneado. Os camponeses di-
jg rl|Tirim-se em caminhão para

Araçatubá a fim de enrnmt-
nlanrem alguinng reclaira....-,..-
a Delegacia Regional do T
balho, O camponês foi t,.,,-
ferido para Caraniui'11 c de,
Pois paia Valparaiso,

JÜMDIAf-.'85* |lil«i°' -
Os operários d-i

Fábrica Olória, man .;,,.
maiores do município, abi
rani um processo contra a
empresa cobrando 7*30 !)'•.,,-
diárias, não trabalhar depjis
das 22 lioras nem aos sába-
dos. A causa, foi ganha, , -
rérr- a empresa apelou da tie-
cisão. As operárias :=õo nbrt
gadag a tocar 8 teares auto-
máticos 011 •! simples e os -.a-
!-rin;; nfi„ aão superiores n
) .200 cruzeiros,

SANTOS-"'^ p«uio) -
O tesoureiro do

Sindicato dos Estivadores !
afastado rio cargo e abert-i
um Inquérito para :ip.i,*nr ns
irregularidades denunciadas
P".' João S. Vital.

-i&âiMSSiíM^

Iia ri

0 gerente da fábrica recusa recebei
Têxteis — P
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OS diretores
roibiu os operários de beber

do Sindicaio dos
água gelada

Av.
275

Gomes Freire
¦ Fone: 52-0491

,.*«-.- -* •T «Aa
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II, 45-C
12-1519
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DO CORRESPONDENTE EM REALENGO — Distri-
to Federal. O fato rle o empiegado receber as férias em
dinheiro constitui uma irregularidade, sendo o responsa*

\ vel passível de punição prevista em l(?i. Mas os fatos
j reais obrigam o trabalhador a preferir o dinheiro devido
j à situação de miséria a que é arrastado pelo sistema do

governo em vigor cm nosso pais. No entanto, o emprega-
dor não tem o direito de descontar do valor das férias a
contribuição para a previdência social. t.'ma vez que se
traia de um ato ilegal o pagamento das férias, mais ile-
gal ainda é o desconto de contribuição compulsória. Nos-
se caso a lei é omissa, e diaa qaie n segurado contribuirá
sobre o total de seus salários do més, respeitado o limi-
te de dois mil cruzeiros. Essa a razão pela qual muitos
empregadores se aproveitam do desconhecimento com-
pleto que a maioria dos trabalhadores tém das leis, paraexplorá-los mais ainda. Muitas vezes um empregador
desconta, e talvez seja esse o seu caso, num môs, conlri-
buição sobre importância superior a dois mil cruzeiros e
só recolhe, se é que recolhe sempre, sobre os dois mil
cruzeiros limitados pelas administrações dos institutos,
embora ean flagrante desrespeito à lei 1.136.

Mas so a.s férias são pagas, como você diz, em folha
de pagamento, éle poderá descontar a contribuição. Cre-
mos, porém, que há algum engano de sua parte. Em ge*ral os empregadores usam de métodos desonestos pairase ..prevenirem conira possíveis punições das leis. Fazemo interessado assinar um - vibo de quo recebeu as té-nas nun* periodo determinado e não um recibo constam-te tle tolha de pagamento, com a declaração de que se tra-ia ne tenas que nao serão gozadas ern tempo de descan-so, mas sim em dinheiro

Quanto ao fato tw vote perguntar se podem ficar
às terças-feiras em casa sem trabalhar o não ganhar é
um fato ligado às leis trabalhistas, qne não conhecemos
bem. Mas uma cousa está bom clara. Se você recebe por
dia, só ganhará pnr dia de trabalho. Relativamente à úl*
tima consulta, para quo xctr- fique melhor orientado, en*
caminharei sua carta an Dr. Milton dn Moraes Emery,
que dirige a seção «-Conheça seus direitos* de nosso que-rido jornal e éle o orientará melhor e eom mais certeza.

NOTA: mais uma vez pedimos aos nossos leitores
que ríp.sejam orientar-se sobre previdência social, quo nos
enviem suas cartas com as mais detalhadas informações
possíveis, para que possamos responder com precisão.
Muitas das cartas que recebemos tém sua resposta retar-
dada, por que somos obrigados a advinhár o que o nosso
leitor deseja saber Cartas resumidas não facilitam o nos*
so trabalho. Dificultam-no e muito fazendo com que lei*
tores pensem que náo estamos dando a devida atenção,

Essa è a razão pela qual de quando em vez reitera*
mos esta n«.ta.

Foi lidiadü o julgamento da
reclamação don l-ai-U mctalíir-
gicos da Hime de Niterói re-
lalivo ao pagamento das ta-
xas de insalubridades, sono-
gadas há algum tempo. O
adiamento foi resolvido ripos
ter sido iniciada a reunião da
2.' Junta d" *.'onçiliação e
Julgamento da Justiçn do
Trabalho, diante da insislen-
cia dos advogados da enipré-
sa em classificar come eom-
pensada a taxa de insalubri-
dade pela diferença dos sala-
rios daqueles operários sobro
o saláaio-miriimo. Tal argu-
mento, embora completamen-
tn sem fundamento, pois, a
lei e cima, quando diz: -.Nas
zonas insalubres o adicional
é sóbie o salário pago ainda
que ultrapasso o salário-mí-
niii',0 regional? - levou a
Justiça do Trabalho a adiar o
julgamento...

Durante a reunião foram
ouvidos ainda os técnicos em
insalubridade Frederico Baia-
na. Vitor Nóbrega e Rubens
Lima, tendo todos afirmado
ser de fato insalubre o servi-
ço dos 3.31 operários da Hime.
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" 'jiniiic ria Fábrica Mavilis-Honfim, sr. Rafael
Bueno, está fazendo o possível para desmoralizar a
nova diretoria do Sindicato dos Têxteis, recusando,
sub diversos pretextos, receber nns escritórios da fá-
brica os diretores que o procuram pura expor as rei-
vindicuções rios operai ins. ,

Ouvimos a respeito o pre*
sidente do sindicato, sr. Se-
bastião dos Reis, e éle nos
declarou:

i

Èstrs operários, que aparecem no clichê falando ii IMPREN:
SA POPULAR., são da Standard Electric, os quais, junta-
mento com toda sua corporação, se acham empenhados em
intensa campanha por aumento de salários, aplicação do
salário-mínimo de HJ/OO cruxeiros e congelamento de preços.
Afirmaram nu ocasião que precisam do novo salário, bem
como tle que se ponha um freio no custo de vida e dc me-

lhorar seus salários com a conquista da tabela tle 50 e *'¦
cruzeiros. Os operários da Standard Electric, como verifi-
cou a reportagem, estão já em fase desenvolvida de orga-
nizaeão. Seu Conselho Sindical, vive intensamente, tem rea-
lizado inúmeras reuniões da empresa no Sindicaio e aumen-

 iodo consideravelmente a sindicatinição.

A questão do geio
1.1.1 itiilS, UlíU jjmilii* CO-

missão ue operários án Mavi-
lis-Bonfim loa ao .Sindicaio
dos Têxteis reclamar contra
algumas medidas absurdas
tomadas peio geiente. Como
não existo bebedouro com
água géinda tia fábrica, os
operários levavam grandes
latas com água para o.s
quarteirões <in.- salas de
trabalho, comptaridu tam*
bém pedras tle gelos. A
cniprêsa, única usponsável
por esta situação ao invés
de instalar os bebedouros
com água gelada, coisa ini-
prescindivcl nestes tempos
de calor sufocante, deu-se ao
desplanto de proibir os ..pe-
rários de levar laias dágua
e rado para as salas de tra-
balho. Condenou assim os
tecelões a trabalhar horas a
fio num calor abrasador,
sem poder refrescar a gar-
gania.

Destratados
Logo rpie a diretoria do

sindicato tomou cónhecimen-
to da si Inação, mandou dois
de seus integrantes, Felix
Cardoso e Djalma Pinto Pi-
nheiro, este úliurn operário
da Bonfim, transmitir a re-
clamação ao gerente Rafael
Bueno. Sob pa*tate*itos ftateis,
já por duas veaws o gerente
recusou recebo los.

— Vou procurar o sr,
Bueno. Se éle nâo me rece-
ber deixarei um tecado mui*
to simples: trabalhador não
pede tavor a ninguém. De
uma formai ou do outra os
companheiros ria Maviiis-
Bonfim conquistarão o que
desejam. Não hâ nada maia
forte quo a unidade d-os
trabalhadores.

NOVO IMPULSO NA LUTA DOS MARCENEIROS:
?*;vH
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O clichê acima c um aspecto da grande assembléia de. que.
feira última dos marceneiro:!, quando resolveram dai
empregadores um prazo dc -'» dias para a concessão do a
muito do salários de J/0 c S0 cruzeiros diários, respectiva-
mente para adultos e. menores. Assim-, os marceneiros dão
:'.m impulso novo em sua campanha, rpie já entra em vários
meses de existência. O pensame.nlo predominante na assem-
bléia, conforme intervenção dos diversos oradores, foi de qui'-
se torna necessário mais energia contra a intransigcneii
patronal, uo mesmo tempo que a corporação carece dc maior
organização. Por isto, resolveram constituir Conselhos Sin-
dicais em todas as empresas que ainda não tenham, rcaíi".
•palestras e reuniões com os operários sabre a im.porfdn.cia
do desenvolvimento da lula, da aplicação do novo salário-
mímmo, do congelamento dc. preços, da aprovação do pro-

jeto do deputado Roberto Morena. 
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FALTA DE HIGIENE
MOINHO FLUMINENSE

Diversas vezes foi denunciaria, em
correspondências publicadas nesta se-
ção, a falta de higiene do Moinho Flu*
minense. Também a falia de segu-
rança no trabalho foi alvo dc diver-
sas correspondências, em que os ope-
rários relataram' diversos acidentes
ocasionados pela falta de proteção nas
correias das máquinas. Ontem, o Sin-
dicato dos Trabalhadores em Moinhos
entrou com uma reclamação ua .3ivi*
são de Higiene e Fiscalização do Mi*
riistério do Tra balho, pedindo unia pe-
rkia no Moinho Fluminense e o aten-

dimento das seguintes exigências: ai
Higiene no serviço sanitário; bi Ins-
talação de bebedouros e aparelhos sa-
nitáni'.-.; cl instalarão de protetores
naia; correias dais máquinas: cl) Higieni-
zação do local onde trabalham os co-
vadeiros; e) Instalação e conserto de
armários e vestiários.

LUCROS FABULOS
3S O A ÇOPANORTÉ

Recebemos do trabalhador Halo
Barbosa, uma carta em que apresenta
alguns estudos sobre os Tuaos dn \ ui-
çáo Cópttnorle, provando que esta em-
presa não necessita de qualquer majo-
ração dc passagens para aumentar os

salários de sem empregados. Em cer-
tu altura da carta, diz u leiior;

Esta Empresa, recolhe diariamente
das caixas de seus 7Í> ônibus normal-
mente em tráfego, uma média de (VS
160.000,00. que multiplicados por 30
dias perfazem Cr$ 4.SOO 000,00. Pa-
gà a seu corpo de funcionários (Moto-
ristas-Trocadores, Despachantes, Ofi-
cina em geral. Escritório, Contagem,
clc.) semanalmente Cr$ 350.000,00
conforme folha de pagamento e que
multiplicados por 4 semanas, somam
CrS l ¦ 400.000,00. Neste total, }â es*
ííi inchada us funções de Lantemeiro,
Capoteiro, Pintores — que a referida
Empresa par economia, entregou a cm-
preiteiros não registrados no UCIP,.

Gasta mensalmente na compra de ma-
ter kits diversos uniu média de Cr$
1.300.000,00. Deprecia o material nun-
éalinenie. CrS 500.000,00 <• reserva em
conta garantia ennhit terceiros e in-
rtciii:iicãei pessoais (acidentes... CrS
500.000,00.

Somadas as despesas acima, por!
V. S. calcular o lucro líquido mensal
desta Empresa em Cr$ 1.100.000W

Todavia, n Administração pleiteia
aumentos tias passagens, e por certo
conseguirá, poia não faz muito tempo
já a conseguiu, com o desdobrame
da linha 120 (de Parada de Lucas-
Mourlsco) para (Pavuna -- Praça Ti"
raãentès e Linha Circular), graças .i-s
amizades que possuem no Departanien-
lo de Concessões da Prefeitura.
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5iJE, NOVA EXIBIÇÃO
íi%tecas , o Vasco da Gama enfrentará na tarde de ama

Atuarão os brasileiros com:Emani, Belini e Fantoni; Mirim
&ímuho e Dejair. 0 último prelio dos brasileiros será na

DO MÉXICO, 13 (/. P ) -Em cumpri-
ao seu penúltimo compromisso em canchas

\.ã, nesta Capital, o quadro ão "El Leon\
nilo e Jorge; Sabará, Maneca, Ademir,

quarta-feira próxima, contra o Guadalajarã.

pra s Mossa Platéia:
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passo flp.cisivo para a viagem à Suíça — Os brasileiros síio lavoritos, mias convém nâo facilitar
movimentada e interessante — O início do prelio

s»*j*-*>»«m^ Sem dúvida alguma, a expectativa que cerca a

| realização do cotejo Brasil x Chile c das maiores,

e a arbitragem

fifflg
Perspectivas de uma peJeja

Outros por menores

J R A

Djalma Santos,

JuKnho. Humberto,

S IL
Veludo

Gerson e Santo»

Brandãozinho e Bauer

Baltazar, Didi e Rodrigues

% devendo o Maracanã registrar nu tarde dc hoj\. uma
1 arrecadação que se presume ultrapassar a casa das
f 2 milhões dc cruzeiros, uniu prova inconteste do
P prestigio dc que goza o «esporle-rçh em nosso país.
& Quanto ao jogo propriamente dilo, reúne todos os

requisitos para empolgar. Os chilenos, embora tec-
nicamente inferiores aas nossos, têm uma grande
alma, sabendo lular eom deitado, quando cm defesa
das cores pátrias. Daí se esperar que façam tudo pa-
ra deixar o Maracanã sob as comemorações de um
feito estrondoso.
FAVORITO O BRASIL

A verdade c ciar;,, limpida o
cristalinas o selecionado ora-
sileiro e franco -favorito pnra
este encontro. Nunca, desde
1916, foram os nossor derro-
tados pelos andinos c ainda
há três semanas atráa. sobre-
pujaram a seleção de Livin-
gstone por 2 a ü numa poitia
em que os pupilos de Zczc
Moreira ainda não re haviam
encontrado, pela falta de tem-
po para os treinamentos. De-
pois veio o jogo contra os pa-

raguaíos, de dificil dcscnvol-
vlmento e agora aqui esta-
mos nós, com o «liandioap» de
campo, torcida e posição fa-
vorável, para tentar o tercei-
ro passo cm direção à Suiça.

PR AN CO-ATI RA DOri LS
Estão os andinos cm situa-

ção desfavorável, já alijados
da disputa da «Copa do Mun-
do,» sem chance de viíjar pa-
ra a Europa. Entretanto, por
isso mesmo, go2am di posi-
ç.io de franco-atiradores,
qualquer resultado lhes 6er-

Munoz, Rojas, Melendez, Robledo, Hormazabal |
Eduardo Robledo, Cortez e Alvarez

Carrasco e Almeida .

Livingstone

H 1 L E

u sa % Xi

0 RELATÓRIO DO "COACH" FLÁVIO C0»STA - TALVEZ 0 CLUBE DA COLINA

im ATUAL EXCURSÃO — PODE SER QUE 0 VASCO RETORNE LOGO AO
;.A INICIAR OS TREINAMENTOS PARA A PRÓXIMA TEMPORADA

tório, explicou as razões por
que era contra :, exibição do

Europa,

vindo, já que se diluíram por
completo as suas aspiraçJcs.
E isto fará com que se lan- •
cem à luta decidido:., pois que
provocar um trópico na se-
leção brasileira, ante nu olhos
de sua própria tarefa, t uma
glória que, se conquistada,
merece os maiores cn-imios.
POUCAS AS DUVIDAS

Ambos os treinado!es.—
Zezé Moreira e Luiz tirado
— apenas na manhã (le hoje
darão a conhecei' cm caráter
definitivo, a formação das
duas equipar,. Entretanto, os
problemas de ordem médica
incxlstem, deprjndsndo apenas
dc uns tantos pormeporès a
escalnção dos quadros-

Entre os brasileiro"*, ape-
nas Gcüon deverá ser a novi-
dade, ocupando o potto (Io
acidentado Ptnlvjiro. No res-
tanto, os mesmos elementos

elique vêm atuando nestas
mlnatórias,

No setor andino, a defesa
tem sua formação estabeleci-
da, sobrexistindo dúvicas no
setor ofensivo, onde vários
são os olemontos cm condi-
ções de ocupá-lo, com igual
chance. Isto éo qu; decidirá
Tirado, momentos r.,»,fs do
cotejo.

O árbitro, até o momento
em que encerrávamos os noi-
sos trabalhos ,ainda nío lia-
via sido designado, d-.vendo,
no entanto, a jsüoIIi; recair
sobre o francês ."ta; inocc. Vin-
centi, que será au-ilijilo poi'
Erich Sicincr o Juan Armem
thal.

Aj 14 horas será realizada
uma pi eliminar, fic.indo as
comemorações para ter ini-
cio as 15 horas c o «matei,»
para as 16 horas.
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"MECÂNICO 
DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e
vende maquinas de
costura usadas. Re*
forma em Geral
Vêíide-se máquinas
novas a presi ação.

Tcl.: 49-8810mm
"kr**

ASSENTADO t

europeus.
-tavan, eS'
itu» fõssein
....-; onteu-
les cia Eu-

ropa, a fim de rumarem
para o '.Velho Mundo. En-
tretanto, o técnico Flávio
Costa, que se acha com seu
lime em excursão ao México,
vetou a ida do esquadrão da
colina as plagas européias.

Flávio Custa, ho seu rela-

Vasco (ia Gama

Inrnm a boa reprosentaçüo
do futebol brasileiro acima
de qualquer sucesso flnan-
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Io „, latos relacionados com o
. Bola ao Cesto, a ser disputado no
ano con ente e cm comemoração

nário de São Paulo. Enquanto no
bras do Ginásio do Maracanã, na
mio o Estádio de Ibiraquera, com
milhares de espectadores. E os de-
também são atacados, focalizando
entes \ controvertida questão da
i seleção soviética de baskete-bol,

Europa e uma das mais destacadas
niimrtafJns de Helsinki, volta agora ao

.,•'• ii- C B B tivessem evidentemen-
se"torna necessário, já que este inter-

, 
"como 

dos mais úteis para o nosso es-
•, õste caso estaria contornado, I ícaram
-encolha, sem terem solicitado do gover-
tnra esta visita, providencia que se tor-

. Mio lato tio até .agora - e mesmo com
¦sta medida continua acarretando ao

nanti-r o Brasil cortadas as relações di-',' 
Uríião Soviética. O mais curioso em tu-' 

Federação Metropolitana de Natação so-
nnra a vinda do quadro de polo aquáti-

»riVpara uma série de exibições e a licença foi
, ó a Federação de Xadrez que faz o mes-

•ci' até nós os maiores enxadristas do
n os soviéticos, atualmente em exibição na

:, Confederação Brasileira de Baskete-Bol
i atitude decisiva, preferindo ignorar estas

defiançlo .vim de concorrer para o maior
u de um certame que ela própria irá promo-

,-JS soviéticos - que se mostraram interes-
i visita, tanto que telegrafaram solicitando in-

¦ ,,  serí útil sob todos os pontos de
mente por serem os campões europeus e

nlé nela oportunidade que teremos, de tra-
com uma qitipe da Pátria do Socialismo.

Ksmizc os braços e entre em açào, slo os
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As equipes do Flamengo e
do Dotafogo há muito vem
entrando em denuuclies. por
parte cios seus dirigentes, a
fim (i^! ieiilízur um prelio
nmiatoao, de acuidu com u
comproirisso l'.».iiiado entre
esses dois tradicionais clu-
be3, quando da transferencia
do zagueiro Marinho, que
pertencia ao alvincgro, A
partida, portanto, será om
pagnniento do passe do de-
íensor do «mais iiucrido».

No entanto, devido às di*
ficttldados de datas, o jogo
não se realizou, embora "s

'AFOGO,

RET , TERÇA-
i, OS AHUííaOS

Os chilenos que jogaião
hoje, no Maracanã, com os
brasileiros, ton», já, marcado
o s>'u regresso a Santitigo
paia a próxima tuça-feira,
liciuido un, dia cm Buenos
Aires,

Amanhã, os andinos apro-
velturão o dia l'a|a fazer
cumpras c visitar os juntos
pitorescos da cidade.

5 "•-•
dirigentes dos dois clubes
tentassem a efetivação da
«batalha, antes do enconlvo
dn Botafogo com o 1'almct*
ras. Não sendo possível, .>.-
Intciessados conseguiiaiu que
o c<'lejo entre Flamengo o
Botafogo
feira, iíi;i

seja realizado,
23, lio .Maracanã.
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VELOüu, arquciro da seleção nacional, que .toje mais unm
vez estará em ação

HOJE, EM MEDELLIN

Rh
1A

Reaiibilitação, é o pensamento úr.;co dos coríntíanos — 0 Nacional I
o terceiro conjunto da Colômbia — Escaladas as equipe»

MEDELLIN, 13 (IP.) —
O Corintians realizará sua
terceira exibição em canchas
colombianas, amanhã, à tar-
de, contra a equipe local do
Medellin.

A pugna entre brasileiros
e colombianos está sendo

¦¦•WilMÊÊ

FLAVIO COSTA vetou a ida do Vasco à Europa

-ii-

pois. o clube da Cruz de Mal-
ta não se apresenta, atual-
mente, em boa forma, já
que, estão muito precárias
as condições técnicas e íisi-
cas de seus valores.

Os dirigentes do Vasco da
Gama acataram as palavras
do seu treinador, e como co-

SI

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos em geral

Avenida Marechal
Floriano, n.' 229
Telefone: 43-1410
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GRANDE USTOQUE DE PECAS AVULSAS,
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A iotucío morierna è montar o
«parlamento eom pecas adenua-
das, sem o antiquado recurso dc
móveis estundardlzndos.

Dispomos de peças avulsas pa-
T» todos os <'nmpn,'tlmonti>8 do-
mestiços, dor mais variados ta-
manhua • estilei.

ceiro, resolveram definitiva-
mente cancelar a ítournée*
á Europa.
POSSÍVEL O PROSSEGUI-

HENIO
A eijuipe do Vasco despe-

dlr-se-á, quarta íeira próxl-
ma, do México, quando en-
frentará o Guadalajarã. E'
possível, que os vascainos
prolonguem seu «giro» até
o Peru, havendo posslbllida-
des de disputar ainda duas
partidas em Buenos Aires, e
uma em Santiago. Mas, co-
mo o relatúiic de Flávio
Costa sobre o México não
foi dos mais satisfatórios, é
bem viável que o Vasco re-
gresse logo para o Rio, e
passe por uma tase de üci-
tiaménto Intensivo, a fim de
preparar-se para a têmpora-
da deste ano.~VÃ0 

OBSERVAR OS
BRASILEIROS...

Os paraguaios, que se cri-
contram nesta Capital cl^s-
de ontem, assistirão ao pré-
Uo entre brasüeirOB e chile-
nos,

líavtoll, juntamente com
seus pupilos, observarão a
seleção nacional que os en-
frentará no próximo domin-
go.
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aguardada rom intensa ex-
pectotiva. O futebol brasilei-
ro o muito conttocido c aclmi-
rado pelo público local, e
tuna partida de um clube do
Brasil é sempre motivo de
júbilo para os desportistas
da terra.

O Corintians paulista, em-
bora não fosse feliz nas
suas apresentações em Bo-
gota, pois, perdeu para o
Milionários e empatou com o
Santa-Fé, é aqui considerado
um grande quadro, todos es-
perando uma melhor apre-
sentaçflo da eq.iipe paulista.

Os alvi-negros estão ani-
mailos, tudo farão pela rea-
bilitação, O técnico Halo
preparou bem ns seus pupi-
los e aguarda, se a s^chance»

não lhes fôr adversa eome.
das vezes anteriores, uma
^performance» das melhores..

O Nacional è considerado
o 3.* time da Colômbia, pra-
tica um ftiteiwi rápido e
objetivo e será um durissi
mo adversário com que o
Corintians terá de se haver,

AS EQUIPES
As equipes formarão coro

a seguinte constituição:
CORINTIANS - Gilmar,

Murilo e Alavo; Idário, Cio-
vis e Roberto; Souzinhá,
Luizinho, Paulo, Carbone e
Simão.

NACIONAL - Mejias,
Terra e Mioti, Caelli, DS
Anastácio e Be&anascone;
1'epe, /lezini, Gambinai, Al-
varez e Avalos.
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DfUlSljLi \jlmjLa r\ lu
O retrospecto dos jogos entre brasileiros e

Rio de Janeiro Brasil 6

oticiário do Estado do Rio

foi transferido JOSÉ
FLORIANO FKKUEIÜA, do
Coroados, de Valoncn, para a
A A Volta Itcdonda, da Bi-
visão Estadual do Proílesio-
nais e está se transfedndo,
Pedro llelio Soares, do Vas-
Bourense, de Vassouras, para
o Fluminense, da mesma c-
dade. profissional.

1'orair, eleitos e empossa-
dos presidente o vico-Prcsi-
dente cia Liga Valcaciana tle
Desportos, os srs. Mario

Cantnrino e Januário lolpo,
respectivamente.

O Estrela Dalva, dc Sã.
Gr.iiçalo, solicitou (•.¦ansferen-
cia de Almir Freire IjÍo:» c
Nelson Escovino, do Oriente
Dramático, do Uio.

O Fluminense, d<* Vassou-
iraíi, registrou na Federação

oa profissionais Oswaldo
Aguiar Filho, Antônio Braga
eAilton Benedito de Andia-
de.

Os Juvenis do Espirito
.Santo, do Niterói, sábado, 13.
enfrentará o qiiacVo de igual
categoria do Tamoio F.C,
em São Gonçalo.

Em face da renúncia apre-
sentada a Liga (ionçalense
pelo desportista Antenor
Ferreira de Araújo, assumiu
a presKUncia da mesma o
Vicc-Presidente Nicanor Fer-
reira Nunes,

chilenos
não é inteiramente favorável as nossas cores, que se man-
têm com índice privilegiado. De 1916 a 195-1, houve na-
da menos de 1,3 pugnas, sendo assinaladas 11 vitórias
para o Brasil, contra nenhuma dos andinos, registrando
se apenas 2 empates. Eis os detalhes dos cotejos:
1916 — Sul-Americano não oficial — Buenos A.ires —

Brasil 1 x Chile 1. „
1917 — Sul-Americano oficial — Montevidéu — Brasil 5

x Chile 0.
1919 — Sul-Americano oficial

x Chile 0,
1920 — Sul-Americano oficial — Valparalso — Brasil I

x Chile 0. „ „Sul-Americano oficial — Rio de Janeiro — Brasil
1 x Chile 1.
Sul-Americano oficial — Buenos Aires — Brasil

6 x Chile 4,
Sul-Americano oficial -- Montevidéu — Brasil
6 x Chile 1.
Sul-Americano extra — Santiago — Brasil 1 3t
Chile 0.
Sul-Americano oficial — Buenos Aires — Brasil
5 x Chile 1,
Sul-Americano oficial —¦ São Paulo — Brasil 2
x Chile 1.
Campeonato Pan-Americano — Santiago — Bra-
sil 3 x Chile 0.
Sul-Americano oficial — Lima — Brasil 3 x Chi-
le 2.
Eliminatórias da Copa do Mundo — Santiago —

Brasil 2 x Chile 0.
RESUMO: 42 goals para o Brasil e 11 para o Chile.
Como se observa, a «escrita» é bem eloqüente. Veja-

mos se será quebrada .,.

1922 -

1937 -

1942 -

1945 ¦

1946

1949

1952

1953

1954

BULA i t CATETR íí!fi •> IÍT8 M à COPACABANA. Ü9&-!

INSUCESSOS ARGENTINOS
A campanha do Racln-r, de Buenos Aires, não tem sido

das ninls satisfatórias, sofrendo rcvc7.es que pito cm xeque
o prestígio do «soecer» argentino na Europa. Sscntto, veja-
m0SÍi.namo, 

3 x Hacíng, 2; Estréia Vermelha. 2 x Unclnr-,1;
Atlético Bilbao. 5 x Báclng, 4; Scvühn. S x Rneing.S; Amlcr-
lechl, 3 x Itucing, 2; Wolvcrliamplon, 3 x. Uaclng, 1; «Soma,
o x havlns, 0; Uacine, 1 * Espanhol. 0.

Cr$ 150,01

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118
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O DRAMA PA JOVEM JUBAd
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orre
Pulmões Corroídos
5S Poucos no H.P.S.

Ni. Lá vaga nos hospitais ,1a Prefeitura para que Juraci Soares seja internada e mic.c tratamento - O

dr Rcgiualdo Fernandes, diretor do Departamento de Tisiologia manda esperar e se esquece que o mal e ga-

lopante - Eis a «ajuda que o governo oferece ao poyo por êle mesmo esfomeado

•
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tfnm Wío rfo w*/f/ de repouso para mulheres, no
Hospital do Pronto Socorro, uma jovem caminha a

passos largos para a morte. Trata-se de Juraci Soa-
res, moça de 18 unos, que veio do município de Mi-
moso. Estudo do Espírito Santo, paru »e empregar
no Rio de Janeiro. Durante vários anos Juraci ser-
viu como doméstica em residências desta cidade mas,
sendo de constituição fraca, a luta pela vida prós-

troti-a, ficando a jovem com ambos os pulmões afe-
lados pela tuberculose.

nos rir Ais
para combater a terrível mn-

NAO HA
Juraci Soares foi interna-

ria no Pronto Socorro nas r^s-

pprn« d" carnaval, pois onde
ba encontrava antes, na re-
sidencla de d. Maria rie Lòilt"
des dos Santos, o perigo de
contágio constituía uma séria
ameaça aos filhos daquela se-
nhora. Antes, porém, procu-
raram interná-la mim dos
hospitais do Serviço Nacional
tlc Tuberculose, tendo sido em
vão todo o esforço nesse sen-
tido. A falta dc vagas im-
pediu que Juraci iniciasse

Zabalíiadores da construção civil, nas obras do Rua Domingos Ferreira, Mi

Comparecerão as Urnas os
Operários da Construção Civil

Amanhã, o início tia, eleições para a diretoria <ío Sindicato -- Espera-

da a vitória da Chapa Unidade, encabeçada por Severow da Silva e
Rubem Roüm

um tratamen-
to imediato e
a mesma está
fadada a ter-
minar s e u s
dias naquel*
no soco mi o,
visto «pie ai*
o momento na-
da foi feito

Organl7.açãn de um ser-
viço de assistência medi-
ca a toda a população «
criação de postos de hi-

glcne cm todo o pais.
Combate sistemático üs
endemins. — (Do projeto
de Programa do P.C.B.).

lésUa que consome a jovem-

PROMESSAS.'.'.

Num esforço riflSespcrsdQ
de salvar a vida ria jovem-
Juraci Soares, muitas rir suas
amigas tentaram, inutilmcn-
te, interná-la lambem nos sa-
nalórios da Prefeitura. Pes-
soalmenle falaram com o dr-
Iíeglnaldo Fernandes, diretor
do Departamento dc Tisiolo-

gia ria Prefeitura, que pro-

j meteu remover
; a jovem para

um dos hospi-
tais cspcciali-'
zados da muni-
cipnlidade, as-

| sim que hplt-
| vesse vagas-

Acontece, no
pntanto, que

qtií«e nm mês 4 dêeflrrifle •

nada foi feito ainda «m favor

d? Juraci. 0 dr. Reinai d o

maiula egpernr, mas se cs-
rru«re que a tuberculose 6 ga-
Jtopimte.

A «AJUDA» DO GOVERNO

Bin » ajuda qu« o govér-
no tf***** a milhares dr-. jo-
r<*ns «orno Jurncí, Nn Hospl-

tal do Pronto Socorro, am.ca-

eando cnnt-flKiar f-utras pa-
cientes que >di tfi encontram
em repouse, Juraci vai de-
finhandn ao« poucos, a min-

g-u* de socorros médico» «
mal alimentada, pois aque-
le nnsorômio não está apare-
lh.irio para tais casos de en-

formidade.

!Í::'Jr\lil fff • ^PW"< -
1 r¦¦.:, nurilidrtdc com or.

etc.
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NAO PODENDO COMPETIU
dc outros poises, os ianques se apegara

mistificações publicitárias, com base. no

mo d o caso do 
"'-D, leias panorâmicas,

falhos, desprovidos rir qualquer realismo
são impingidas drogas como os lilmcs nm se;
"abacaxis" e que, ainda servem pnra o lucrativo

aluguel de óculos de eclofano pintado, alem ao p
a. máioraçõa do preço dn entrada. L o exemplo
o cartaz acima, no Cincttc. Trianon, em que f.ilm
piindn do guerra, o racismo, o terror e outras .
uo estilo 

'ianque 
fazem verte obrigatória ¦

cujo único interesse está
tení

na curiosicitid
.ii publicidade.

•íròfr

despertada

Uma Vida Ameaçaria Pri flana lula

Terão início, amanhã, as

eleições no Sindicato rios i
Trabalhadores cm Constru-

çj0 Civil, que se estenderão i

Até o dia seguinte, terça-íel
ra. Duas chapas disputarão :
o pleito, mas somente a Cha- j
pa Unidade apresenta uni i

programa do luta pelas rei- '

indicações da corporação. |
t n seguinte o programa:

.1») Aumento geral de sa- :
íários, luta pela fixação ime- ;

rlinta do salnrio-minimo tle ¦

2.400 cruzeiros e congela- j
irmnto dos preços:

2*) Anulação completa de I

todos os atos que feriram os 
j

direitos dos associados:
;*") Reforma dos estatu- i

to*;
4») Instalação de escolas

yvj-íi.f-;*.r.t onnis;
¦f) Oíganizaçfto imediata

<fe tKtia cooperativa de cré-
eMto e consumo;

6*1 Criaçfio de uma caixa
dí greve;

f>) f?oíidariPdadr. a todos
»i trabr,lhnriores em luta.

TF.f.A LIBl.RTAÇAO
no pwnTCATO

O regisrtro oficia, da Cha-
•ja Urmofie representa uma
rfctVria dt>s trabalhadores
•rn cronstrtrÇflo civil, que des-
rie 1940 rt*o tem recebido
•twriírvíos satisfatórios de
MlÃrios, limitando-se os pe-
i*«<i* na direção do sindica-
fo tV-.sde aquela época a con-
{adularem nos corredores do
Ministério do Trabalho, Ira-
mando golpes contra os Ira-
tvtiiüKlores. fisses pelegos
rAo também responsáveis
pelo íT-gime policial no sin-
rrioato. áé nos anos de 1946
r 1947, foram expulsos mais
rie 500 trabalhadores, por
protestarem nas assem-
hléias contra o arromba-
men-to dos cofres da sua or-
jTAnlwv-ão.

A Chapa Unidade é enca-
la-cari* por Severlno José da
Win t R«.ibení Teixeira Ro-
firo.

NAS OBRAS

Nossa reportagem lem

percorrido as obras, consta-
tando o entusiasmo rios ira-
halhadorns, que esperam a
vitória ria Chnpn Unidade co- i
mo inicio de grandes lulas ,

para melhoria das condições 
j

de irabalho dos operários o j
pela conquista dc melhores >

salários. Temos notado em \
nossas visitas ás construções,

quo a grande maioria 'tos .
operários trabalham som a
mínima segurança, Dormem
e comem nas obras, pois, ga-
nhando pouco, não podem
alugar quartos, nem freqtien-
tar restaurantes. Os ordena-
rios dos trabalhadores são de
40 cruzeiros diários para ps
servente.- e tle 

~°- a 80 para
os oficiais. Mesmo assim,
com táo pouco dinheiro. ">s-

sos trabalhadores ainda man-
dam alguma coisa para as
suas famílias que ficaram
nos outros Estados.

Alem de tudo isso, os ope-
íários trabalham, em sua
grande maioria, sem as ga-
rantias das íris trabalhistas,
sem assistência de espécie ai-
guma. sem carteiras protis-
sionais assinadas. Mesmo as-
sim. algumas companhias, co-
mo a Construtor? Salgado
I.tda., num verdadeiro assai-
to, descontam, ilegalmente,
dos minguados salários dos
operários, dinheiro para os
institutos e caixas, do qual se
apropriam.

TUDO ITXA VITORIA

A Chapa Unidade, quo
mantém no sindicato dois dos

1 seus componentes paia (ires-
lar informações aos trabalha-
dores, está desenvolvendo

I grande atividade ii« trabalho
de propaganda. Milhares rie

prospectos estão sendo distri-
liuidos nas obras, esperando-
se a vitória da chapa, para
recolocar em mãos dos ope-

rários o Sindicato dos Traba-

lhadores em Construção Cl-
vil.

UM APELO
DA CHAPA irNTDADK

Componentes ria Chapa

mento no sindicato, amanhã,

íis R horas, rios trabalhado-

res lii-ús Alves Faltos»,

Amaro Teles ila Silva, Ar-

tur dc Matos, José Rsleves

Fcrcrlra, I/.ibar Teles, Nol*
sou Cândido Ferreira, llum-
berlq Alves dos Símios, Gll

Unidade pedem o compareci-

Corroa ria Silva c Conrado

Matos, pnra, na qualidade
de fiscais rins eleições d«

amanhã, acompanhar as ur-

nas volantes que sairão da

sede nesse horário.

J
Por falta de dólares no câmbio oficial não pôde

viajar ainda a enfermeira Zuleika
A onlenneira Zuleika .Monteiro está com a viria por um

fln por culpa do governo. O sen cbso, há quatro meses alr.is,
prendeu a nlençâo de Iodos. Alendcnle riu Preloitura, exer-
rendo a função ile enfermeira há onze anos, acidentou-se
qiinntlo trabalhava, queiirmndo-.se com o Raio-X. A radioder-
mi te de que sofre ameaça n stin vida, pois não há no Brasil
tralnhicnln especializado,

Í5S»

4 Comissão dc. Fcslas reUhiàd, ontem, no Sindicato dos Mar-

ceneros.vroparando a solenidade de hoje, \ e-sc. an lado dn

oresidenlo do Sindicato, José. Jaime Gomes {segundo da dt-

reitapara a esquerda) o sócio «. >, o velho operário Raul

Ferreira .Machado

A Câmara Municipal vo-
lou c aprovou um crédito
de 200 mil cruzeiros desti-
nado ao s<ut tratamento.
Entretanto, só agora o pre-
feito Dulcidio Cardoso pôs
à sua disposição êsse rii-
nheiro- Nào fofa a assis-
lõncia que lhe foi prestada
jielo dr. Henrique Bnsilio,
diretor do Hospital de Pron-
to Socorro, mais graves te-
riam sido as cohsequen-
cias do descaso da Prefei-
tura pela viria dessa fun-
einnária. pois Zuleika, de-
sesperada, já falava em sui-
cidio. A Prefeitura também
ainda nada providenciou
quanto no embarque rie 7m-
leiha para os Estados Uni*

Nao |dso, onde vai se tratai
deu um passo para. provi-
denriar seu passaporte. Não
cuidou para que clinica de-
va ser enviada- Acamada,
ela mesma ó que tona de
cuidar de tudo isso! () dou-
tor Brito Cunha é que se
encarregou de conseguir ai-
guém no consulado brasi-
leiro de Nova Iorque para
guiá-la. o Itamaratí não
tomou conhecimento d>' sua
iminente viagem- embora
lenha fornecido passaporte

•mnm i'<u»".''--* -s1"*-—-
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diplomático para mui
gúrão que dele nào
s ta. O dinheiro cone
á enfermeira c pouco
chega sequer para a-
pesas de mlernament
pitalar- Ajunta-se a
problema tle sua ia
roni um salário ti° a
2 500 cruzeiros lem que sus-
tentar sua mãu velha c ri
ente e um 11mão paraliti; '.

Agrava-se agora o proble
ma com a dificuldade que
Zuleika está encontrando
para obter dólares ao câm-
bio oficial, pois até agora a
Siiperiniendòncia da .Moeda
e do Crédito (SüMOCl não
respondeu ao seu apelo.
Caso I. governo nâo resolva
satisfatoriamente •"'¦'i,if' r;

será irrisória a quatitu
200 mu cruzeiros que v

a Câmara Municipal.

rle
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22 Anos de Lutas e Vitórias
C0MFM0RAM HOJE OS MARCENEIROS MAIS UM ANIVERSÁRIO DO SEU SINDICATO - SURGIDO"Sas unMcmu»-^™^^^ brutaudadbs policiais

Os marceneiros cariocas,
com a festa que realizarão
esta noite nns salões rio Sin*
dicato rins Têxteis (Rua Ma-
rir, o Barros, <*>»), coníeniQ-
rarão mais um aniversário
do seu Sindicato. Fundado
no dia Já de março de 1932,
completa, pois, 1!2 anos rie
existência- A festa constava
de um ato solene, no qual
falarão diversos oradores, se-

guindo-Se «''ande tshow; e

animado baile ate às 2-1 lis-
•NASCIDO DAS LUTAS
O Sindicato rios Muteenei-

ros, nascido no calor rias

grandes lulas operárias, tem
uma viria marcaria de heróis-
mos e vitórias. Pioneiros das
memoráveis jornadas pelas

oito hcas rie trabalho (1917),
contra o trabalho por emprei-
laria (1924), pela promulga*
ção da lei de férias (192TJ,

pelo desraiiço dominical, con-
tra o trabalho noturno, pelo
pagamento semanal, etc, os
marceneiros eram associados
em organizações que tiveram
nomes diversos como Centro
dos Marceneiros, .Sindicai"
dos Entalhadores, Aliança
dos Trabalhadores em Mm-
cerniria e Artes Çon-elaüvas
o Associação dos Trabalha-
riorcs na Indústria Mobiltá-
ria 

* 
(AT1M), fechada em

1929, depois rie invadida e
depredada, pelo governo rie
Washington Luiz.. Em 1932,

afinal, foi fundado o Sindi-

^MS8M^

. p
ç 
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Bümagado pelo elevador
Kivi osmnffnrto quumlo proop-

frH» r*íj>Ari>^ no plnvmlnr do pri--
., dln '.'sn dn l'raln dti ISntnfORi',
é. o nvf-i'Attici> l'flit'iuiin (IriilaUii

(solteiro, rto '^fi ano»- monitior i*'¦jf tina Arntiitlnii" 'In Ònsln, H-*>. flm
!£ Y\te l«nhrl). O Infnrliinatln em-

weRíwlo «In Companhln do Mie-
,-j«rto«-6 AIIhs S.A., ap<>" Im-
pecclonar ¦> clcviidor, (Ipscru
*£ rop,JM< pura ultimnr ns *orvl-

$¦ ço« «N*o nudflr Miporirn'. nn nn-
tanto- um d*>8 Inquilinos npertò.u

n hntnn 4l#* rttnnuwln, siihlndn n
íj pl^rnflnr, s(>m rtrip o mccfuiten

mv approohrssp. O momento fira-
•| máripo foi, porém, quando o fie-

vitdor dnHceii, popindo n ope-
\% rftrio doAprRVRttttlõ fi esmamindo-

lhe o crânio.
A vlümu, íriutspurtadu por

híimi ambulanclu \\w lliihpilal
Micni-I Ctllilll,
em estado doa

foi itll
ipcrad

Internittla
>ir.

Dciisalina com o dialw
no couro

O septuagenà; Ar

| PlÜMigens do «i*aoa»

.o Sòdrl-rl anor,, viu-
vo, residente k Rua Aivts do
vau, 74i, apresentando íerlmon-
to contuso Hj. rabeca, fom sus-'
peita de fratura, e esc-3roi-:õss
r.o breco eíouc-rdn, íeu emra-
(ia or.*ern, no Posto Or.tral cie
Assistência.

Inniierlttn pelos fjnclõnfirioa
dali, declarou o mesma r.a\ci-
Fido agredido nor sua nora, Deu-
salina itoclia Mãrlniii
COTO Ôlti il" itilliTfi.n

Uma Dezena de Policiais'
Massacram o Funcionário

Dijarta-tclra última, ao r-alr da reparllcio, Ramiro c dois
rol-gas, que trabalham no IBGE foram tomar uma^ceryejlnha
nn boiequim existente na Rua Santa Luzia, em frente ft 'Breja ;
do mesmo nome. Inesperadamente, apareceu uma wawra aa i
Rádlo-Patrülha, cujos componentes passaram a prendei im is- ,

' tinlamente as pessoas que ali se encontravam. Como Ramiro {' 
pondcras.se que nada haviam feito para .serem -i presos. _ 

foi-o (
I mais nue suficiente para provocar a Ira rios policiais nue cal- i
i ram sobre ele de .cassetete», transportando-o em seguida para l

| o S" distrito policial.

Na (leleEiiclu cs pullcluls du lUitllo-Palrullia começarum *
fabricar varíos «ilcsuwiltw» h autoildaile para Inciilpai' o fun-','. 

. do IHCil'*; Cuiin 6sk revidasse, afirmando ser tido
mentira, tel u.vãmente n'Rrtdldu i. .cassetete» pelos Mi
ocunanies d a R, P., nessa nlturii o.luilu.li.s poi-um s-uardarclvll
c ümmeros -liras- a paisana que ali se c,,-»„t,a^in, ató que
um gi-ltoui '.Parem, que voeis vfio matar o Homem!»

vitima foi atirada num cübliiulo, Incomunicável,: t so-
¦ no dia 11 foi transportada P*ia o hospital. Utiluaya
icia 'eu Invariável míiodo de esconder as clcatrlíes.

,óbre;o espancado. Ramiro ..'«6 da Conceição (da 28 anos.
, caçado residente à Ladeira ri?- Penha, SES-A), .segundo, laudo
1 

reiist?adef na^róprlà penitenciária «seu estado i dos malsjra-
; ve!-tendo sido colocado em tenda ds origênio, ontam inoite,»
; !!V roédicoVdo-IBGB nu? assiste s vitima é de opinião nue

dTfiSimeX9*'mesma resistira às lesões e, mesmo que Mcape,
neeSara de muitos meses dc repouso r«ra «ua-;recuperaç&p.
N-Snohstlntea agressão ter ocorrido na sala do comissário

< Nllt. Raposo, nfio foi a mesma consignada no livro de ocor-
I rínclas ti" dlslrllo.

A

pe

Contrabandista Iugoslavo |
ú

f'nl ilelitl item, nn Acrn- g
piirtn ilu Unlcftu, púlii |i"llei:i mn- %
rliimíi, n liitliislrlal liiiroslavn, g
nittunill/íwlo arponlino, Avdo ^llrimii.' ii:ii>,iiiln, tlc II nmis ilu- íí
mlfillatln na Argentino.) i|iiiinilii ^<le*eml)itir»va ali mim avlat» '/p
ila» Acrollncns Arccnlimi», p»r 5Í
lilguns instantes, a espera de -^
quo o aparelho fósse renbaste- '^
rido, <í estado dn norvo» do
passageiro levantou uma tm. %
peito que ne converteu em rea- #lidado quando foram oxnmlm.r ^
ii mesmo, Nntln menos d« SOI %
roJngioN folheados a ouro, no pvnlor nprnvlnmdii do 300 mil 0emzelroí foram Rpreendldon em ^seu poder, \\w hora do ner en- %
Iref^ueii a outros oonlratmiidistau, %.

Assiillanun impelidos |Hir |
revistas policiais

O assalto da c.lottlhelrlti So- ^
fla>, noticiário nesta seçáo, dia &
8, acaha tlc ser elucidado, O %í utor do roubo e um menor ,i. %A , de 15 anos rie Idade que ^trabalha como zelador do prédio ^(rua Buenos Aires. 311) e ali |freside. Vo quarto da vitima e %
curas, lata d'e lixo existente p.c %
4» andar foi apreendido um açor- %
deon e os relógios roubado

rato dos Trabalhadores «i»

Macccnarlaa r Classes A"'*-
xaf, f|tie, mais tarde, tomou
n nome de Sindicato dos Ofi-
ciais Marceneiros e Traba-
lhadores nas Indústrias d2
Serrarias e tle Móveis do Rio
tlc Janeiro,

KXtSTEKUA ÜLOKJUÍjA
O Sindicato niantcve alta

a bandeira dc lulas das cr-

Biuuznçõos anteriores. Este-
vo na vanguarda das campa-
nhas pelu Aliança N»cinn:il
Libertadora, pela Constituiu-
te, pela fundação da Conte-
doraçâo tlns Trabalhiidorc-S
do Brasil. Mas, lambem foi
vitima constante das bruta-
[idades policiais rios govei-
nos- Logo depois dc uma

greve vitoi-iosa t'a corpora-

ção, que durou 40 dias, teve
sua "ede, então na Uua São
Pedro, M-".-í, invadida e dp-

pi-edada pela policia. Pouco
depois, em 19110, tôdu a sua
diretoria foi presa c tortu-
cada pela policia. Os asso-
ciados imediatamente cousti-
luirám unia Junta Governa-
liva, que, por sua vez, tam-
bém foi presa por 15 dias-
Uma "uva diretoria foi elei-

; ta e, como as anteriores, foi
í lambem vitima das violências
! policiais. K, em 1947, o Mi-

nistérit' do Trabalho, sob a
ditadura rie Dutra, realizava
a intervenção no Sindicato,
que durou até lí>.->"i, quando
os marceneiros, depois dc

prolongadas lulas, consegui-
rara eleger uma nova direto-
ria, a atual,

AS CAMPANHAS DE
AGORA

Do seio da corporação mar-
ceneira tem surgido não só
lidprcs operários como com-
baliiiites dc vaiiinianln dn

causa d(' povo, «"ntre cs quais
citam-3C " deputado Robwto
Morena, vereadores Antenor
iMarrfúes e Joaquim Barroso,
veieador cm 1045, cu,o man-
dato íoi cassado, jiintamen-|
te com os de vários outros,

pelo golpe fascista dc Dutra.
Todas essas violência'-", no

entanto, não conseguiram im-

pedir o desenvolvimento das
lulas dos marceneiros, que,
agora, empenhatr.-sc em nn-
vn campanha por aumento ne
salários dr 40 e 211 cinzeiros
diários, alci.i de .sustentarem
a bandeira ('c luta de todos
os trabalhadores pelo novo
salârio-miuimo rie '.'.-inn mi-
zeiros * o congelamento dos

preços.

| ...-v.v. . ;•>.:¦. í-WÍ-i.::;. :.ív: :. ... :p "¦ }
I ii M j;": '"^ ' 'i'^-:-*, -:'"•¦¦*¦¦ -'-'íi

:; V; -í^ .'"':'' ',.!''* ¦•-! 4

V% 4 '"* 
( f-, } 

"':-' ".:;M''.^i:'.;í'•'•¦¦:<

I f'.v ', : >.:|;||jí: ''¦:-%; |i. 
.;;.'. :;.>íí: :,¦¦?'• . .-. p]

1 A enfermeira, com rádiode.rmilc, recebeu apenas tao w

enueiros poro se tratar, o que- não dá nem pnra pagar o '«-

tcrnnmenlo no hospital no estrangeiro. Além disso o povè
no quer quo ela eompvc dólares no leilão.

Prazo de 15 Dias
Às Empresas Metalúrgica;

PARA SATISFAZEREM

">

À REIVINDICAÇÃO DE AUMENTO DE SALÁRIOS
DE SEUS OPERÁRIOS

Do grupo de sindical os pa-
Ironais da indústria, mctàlúr.
gira, somente o Sindicato das
Indústrias Mecânicas e do
Material Klélrlco, onde flgu-
ram diversas empresas im-

perialislas norte-americanas,
como a Standard Electric e a
Genera! Electric, se recusou
a conceder aos operários qual-
quer aumento de salários.

Deste modo, tendo a assem-
bléia dos metalúrgicos, reuni-
da sexta-feira última, aceito
as contrapropostas patronais
de aumento ,ficaram do fora
deita majora.çáò os traliallia-

dores das indústrias mecàni-
cas e de material elétrico,

MANOBRA DE
EUrtIPEDES

A decisão dos metalúrgicos
eva n de só aceitarem um
aumento geral para toda a
corporação. Isto era o que
exprimiam os trabalhadores,
nas diversas ocasiões em que
se manifestaram aos jornais,
sobre o assunto. Na assem-
bléia de sexta-feira porem,
o sr. lúiillpedes Aires de Cas-

': \

m

rcsldenii

Mui* uniu violêíiclít revoUunte.
»eui » aer |irhtlOhdil |>, li,i |n-
dr»S u/t-s dei i Itaima ootilra om
(Mi)iit- liiiuifiu de(it!in|ire(íudo,
OdáUo Loucoiivo iiitiiiultir ti Ituu
1'lrnl'iil. 183, em sá„ CrlsItivÃ»,
|ml tlc i|iialn, rlllluu iiiciiiire»,
\\h multo vem curtindo sírias
nrrp«i.ldndf*h. Arritnjnndn rum
flmiffnít, a título do empréstimo,
um» flptermlnada importância,
comprou uma pequeno sorvote-
ria a fim df> assfiRitrnr a ma-
nulenoSo da família.

O *n|^pf|^, nn cntnnto. Io tf o no
ti.-im"lro dl» tine OdAlln ent?o'l

piir
i ifl

,i.t.

ullVilllllll', 
'Ifttu

llllll,',,, 
,1,

• 4*111 sua
lilICIldll tt lt"'t-

í,<*.Vli- ct|loiilu :i ><-ii-
ei* iHibre lilliilB»! *'•
flscitll/HcAii llvlciim,

,ii,,ll,-„,i ttc«e»|ipriídnmitiile ""
sciillilu llf titit- Uic to»»!' if*l ¦
liihlii tt Miilt-ilu, lllilil " 'l'l'' ' "'

lüiúàrln iiuilliiH, «l«, — ¦» *""'-
cctcrlii i-i-ríi iiiit-hiiiiltt t- iillmiitt
an ll.xu — llie» rimiitiiitlçriilii In-
solontemente,

ldenlilicailo o anormal
rle Del Castilho

Repetidas
rcrl*.m»cfies

foram (e)M«
contra wm Indlvl

duu íim- convidava ineiiorea pu-
in toiiiii! refreücos r saborear
ducea em sun residência, u>
clitjgaiulo, no entanto, ernrn os
utliilescenlês >vlolenriidos.

Anle-oiitem, os solilauos •io.-''-
Alves nu .'Jllvu e Wonderlcy Mn-
ciei ile Azevedo coiihcbuIiiuii P'»
rnftti nu tarado, iiué tmlru ntn
cru Míiifto Osvaldo .s.mlii-. (30
anos, residente cum sti;t mte k
Itua Francisco Coutinho). Aflr-
mn» o degenerado qiie atrnín of»
mennre!,, nS.o com " Inteneao
de abusar deles, nus sim, por-
que sostn de brlnccr com cri-
ar.cas.

vaJor total de :100 mil cruzeiros; Ú
O menor delinqüente, Inqucri- %

dn, afirmou que em companhia »
tle outro menor, S. I.., resltlun- %te em Entionlio de Dentro . jm- ^Iwr.Hsiuiiatio voin u It-iloia 1I0 %in\i«l.it« lloltClatrt, iiiClUKlVt* \'-ir>»,

i (íSOl Vtíí ítlil f-l.t lifjht' nau 'iciie
iW aãsaltosi Petietrarum caula**
lushineiiif nu eslabaicclmantu,
ijuridritiii a vigilância dt) co-
mtírelante e dos i-.u
i- tíicondtrun
ae- cali

empregniloi
Uôbüixo »tu balóãi

htrile, KliCcl i ado Oi
iiuballiüg, (founclo loiloa dali »,
rellruraiii os ,i>ila enl&ii n^uim
ti v j t;inriiie, i;oiijHirnanilú neus
llitentos,

Num eulNote, debaixo iit e*-
in* do menor, foram encontra-
dos quase uma centenas rte r«-
vistas iiollcials, saturadas 4e
inducòcs de histórias ianques,
que impeliram psicologicamente
os jovens ao crime.

-imolrn di» que Odftlin ent?o'l reciumavoes minin «.• —- 3

tro, presldunle tUi slniliciu

Flagrante ria iisssembléia d

m

I

mnialúrpicri»

n secretário, Benedito i "'¦¦

queira, consegMiram mane»
brar, oblendo a votação ca
favor de acordos em sepa-
rado,

A coisa m passou a-^-T»1
de uni lado da mesa di pi'**
sldéncia da reunião deveriam
ser depositadas as cartelraí
sindicais dos associados qua
aceitassem os acordos em se-

parado e do outro, as dA? *¦'¦¦

sociados que preferissem *

continuação da luta comu»

pela tabela de 50 por cento
o üíi cruzeiros diários. No •*"*

Uniu, quando cada associado
se aproximava da mesa !»•
ra votai, o sr. Euripctles »

seus amigos declaravam 'i>*

«(¦nem quer aumento v"111*

deste lado (dos acordos ei*

separado) e quem nâo ¦w1"4

vota do outro ladc. O !"-'>

pno Euripedes saia arreca-
dando as carteiras entre os

presentes .explinsnpo: «Qtiwt
õuer auniento vai me oaiNo

a carteira--.
Enquanto isto, o sr Ber.<-

dito Cerqueira Impedia que o

traballiatlor Jtwé Ramos H.sM*

se tiit palavra para alertar os

conipuulièli-os contra a w»'"
iiid de Buript-dès.

O itjisultsado u»*wi ¦'-*'**.,i',,

tsui-geaM-is» foi (ie ioo *«>»

(jtílüS ticoaioí aiu *ep«i*-t>'' '

231 contra,
r-RAZO PAKA A r»b4.*'i-",''A

Depoia ue píütianiiUU' 
'-<'•,

rodüHndu, * mststíwhWa. *

cluretldík iiuUtt a tnx»p<s, ^

gm. à iMnoh» ? r**t»ww <?*

M á*m* iiw *****«»• * W S"
nos e*apre*»á«->Tif *M »*»»"
tria* aweâ'jiioaa e 4* '«»'*•
ria! elées**» vu& at««í« *
reivkríteaçae ^ *«í6»to »«'

1 «#•*»> de «<wrr w*«W«*


